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- • • .A.VISO
Será suspensa a distribuição d ĉ;	 Diario Oflcal » no dia

r;1. de dezembro á° corrente atino
•• a) aos flua tiverem pago a a ssignatura adeantadamente, na
Capital Federal, ao thasoureiro da Imprensa Nacional, e, nos
Estados; áá'Dàleàacias Fiscaes do Thasouro Federal e ás AI-
fandegas o que não tiverem renovado atá essa data (art. • 26
do,Reg. , de';14 de novembro de 1902) ;
, ,no37Tucionarios da União que autorizaram o desconto
niensal'de,1X500 em seus vencimentos e que não tiverem•
fixado novo prazo para recebimento da folha (art. 26, §..2.3'cli)
1R.cg. citado) ;

c) aos fundcionarioá publWos 'estaduaes ou municipaes que
gozam dO s inesmo abatimento e que não tiverem pago adaanta-
mente nova aVdgnatura (art. 26, § 2 9 do /Leg. citado).

AS corarnunicações devem ser feitas ás repartições arre-
caiadoras e por estas,transinittidas á Directoria da Imprensa
Nacional.	 • .,
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DIÁRIO, OFFICIAL
..• , . tracto do Itelatorio . do • Sr. Ministro

• ' . da' Vazeaula, ••

MEIO CIRCULANTE	 .
.	 ,	 .	 .

Era do -C)70.906:120$250 ,a somma do papel-moela om
- notas do overno e bancarias em circulação em 28 de julho
. corrente, iassim discriminada: 	 . .	 .

..	 ...'-- -Em notas ttGoverno, d3 diversos valores.... 62.1.480:09$?,50
Em notas \%c 104 da 9°- estampa em sub- 4	 7 

stituiçãoN,- ' 	 42:192:500 MOO

Em notas de dkversovr.nlores com desconto... • 2,505:115:$000
,Em notas do Odverno de diversos -valores; sem .....

''•.''., ‘ valor	 Y	 . 	 -	 190:10$000.
.	 •	 ."6), r !	 • -:

9. . n.-..• ...n :	. GOO .437 :41.3(0250
o diverso valores 	  1 408 . 66A000• ,	 4

, .i -' • •••••-"'"----F,==';
.:• ''''.--s'

•
070.906:1292,50

•-• \..'	
s;

Apresentando-se de novo agora a quebra do
netario do. Brazil como remedio para as dilliculdae	 réSul-N
tantos do instabilidade do cambio, vem a propoSito recordar 15
que a este respeito se fez nos anuas do 1833 o 1846. 	 •

Cota as emissões de papel b anearlo • inconvernyel '.(a;"
Cedula,s - ou lettras com prazo deterrniaalo, com aS -grandes.
Solamas em miada de cobre lançadas na circulação, .não s6- pelo. -

. Governo, mas tambem pelos oar iodares, . a .p./,ição tiitancoira:
do -paiz se-tinha tornado embaraçosa. . 	 .• • .4
, IlaviarrLdesaoparNido do •lereado ás Mobdas .(13 Ouro.° do. -

prata; o caffibioklejitIlm) de 1821 a junho de 1830 tinha descido'.
de- 51 a 27.4Y2 dinheir is por 1$, e o a,gio,sobro.
sos variava em quasi todas as provincias. 	 • •••

A A-isembléa Legislativa havia tontado,'..dos'do 18.2(V rbinc=.,
diar esse mal ; as medidas, porém, adoptadas • tinham-nó anteá: • •
re. rgravado do que melhorado.	 .	 , . • . .•

Ena)^1830 o Ministro da Fazenda. iiropoz "xliversa,.s prefi ,1-; •
dencias"o entre ellas a do estaljecimento qomni nwo p, irão.
de moeda, o, fundamentado o .Rojecto que apresentou, (lis
Um governo sabio e prudente deve-procurar evitar gradeies'
ou repentinas variações d15 ;ca,mbio; porquwtaes .variações arriti-.
nam o commercio e a industria nacional,, e consegiunteinento
diminuem ou estancam as fontes da renda publica. Às,p4tà- *
nas variações provenientes da maior pro tira de ...lettr4g,.
MetaCS, ou de inesperado bloqueio ou guerra são de- faell
raça i; a providencia e perspicacia dos negociantoà-rostaboleara.',
mui depressa o perdido equilibrio,- Nenhun,
conhece para evitar as g gandes variações sino: a epta-,•
bilidade do meio circulante; visto que o cambio •por"via.;
regra nada mais d do que a medida ou -proporção exIste'rro'
entre os valores do meio circulante do uma para .outra praça..
Quando as moedas metallicas silo iguaes em valor, o cara-
biollse limita ás despezas transreárte e ao juro do capi- •
tal. Assim como a estabilidade dos cambios depende da es-
tabilidade do meio circulante, assim tambem a deste depene" . do .
valor das moedas que devam ser cunhadas, com determi-
nado poso o • quilate, correspondente ao valor intrinsecu dos'
metes. A segurança das especial açõos elo com nercio, o bota
preço nos proluctos da ia lustra •acional, a tranquillida le 4o'
cidadão sobre sua sabsisteacia, não se po lerão jamais conse-
guir sem um bom systema montaria sem um padrão metal-
lico a que tudo se roftra.. Tolos sabota que o p tpcl realic evo'
â'vontale do partador é o moio circulante mais estas-e/, mais
fácil o ui )nos dispendioso ; mas, corno a conditio sino gtvz noa
para aquellas va.ntage.is é o troco olfativo em moela com de-
terminado peso o quilato, segue-se que a base da circulação o
finanças de qualquer paiz consiste em um bom system), inale-
tarjo, o por isso indispansavel me parece que a nossa reforma,
financiado ou o meio para consolidar o Y/OSSO credito, deve co
meçar pelo vantajoso estabelecimento daquilo systeina.. Al-
gumas nações, é verdade, ora momentos de ap iro e desgraça
°matinal cobre, bronze e ferro, mas era procuada p tz e no paia
do ouro, s6 o Brazil apresenta o desgraçado plantou:tono de pa...
gamentos lega.es em moeda de cobre».	 •

• E, podendo escolher para • o padrão o ouro, como fizera, a,
Inglaterra, ou a prata, como fizera a França, o Ministro pre-
feriu o primeiro, porque o Brazil poss tia minas daquellc„.ne-
tal, que produziam então - mais do que nunca, o fixou em 4'300
o valor da oitava de ouro de 22 quilates. 	 -

' Nessa °ocasião o valor legal de cada uni dos metam nobres
não guardava uniformidade no paiz. A. oitava d , ouro de ?,?.
quilates era moeda de 6$00 tinha o valor do isnoo; que lhe
dera a lei portuguoza de 1688, e em cunhes de 4, -chamados -
provinciaes ou coloniaos, ou de l$777 7/9, que alcançara pele
modo par que se cumpriu a lei do 1694, diminuindo-se o pese
dakInoodas. A prata. , do conformidade com a lei do 1688, devia
correr por 100 réis a oitava, o segunde:ia- lei do 1694 por •128
róis mas, OTT1 consequencia, do que havia sido determicrldo
em 1747 e do que tinha sido resolvido, quando aoctmahaimtu
os pesos hes:aannoes, gyrava p r muito mais.

Era, pois, da maior convenioncia, attender-se tirreclamação -
daó .Ministorio da Fazeada o r%dlariox-s(2,. 4;)
tarjo

• •

Ein notas bancaritS
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Só em I832, porém, uma Cot-missão especial da. Camara
ilos Deputeeks lavrou parecer sobre essa mataria e aconselhou
,que se desse á oitava do ouro de 22 quilates, não o valor acima
- indicado, mas o de 2$500, equivalente ao cambio do 43 lja
penca, quando, ao apresentar-se o parecer, oscilava esse cam-
bio entre 33 e 34, subindo depois a 40.
• Elegendo o marco de oiro de 22 quilates por 160- para
padrão do um novo system,a monetario, a Commissão, corno
.fez veraim do seus mais iflustrados membros, não procurou
alterarou quebrar a moeda, conlarniou-se com o que já existia.
O antigo systema tinha cabido em desaso e as moedas que re-
presentavam n5-O corriam mais nos termos da lei. Com  efeito,
-Lendo-se ordenado em 1810'a recunhagom dos pesos hespanlióes
no valor nominal de 033 réis, valor notavelmente superior
que devia caber a tal moela, em relação • ao padrão estabele-
'cido, o par do cambio sofre Londres dascert de 67 1/2 a 54 e a
peça de G400 veiu a correr por 8$, valendo essa operação tanto
como a alteração do padrão rnonetario. 	 •

Em taos circumstancias, necessitando-sa chamar a circula-
- eão 63 motaes preciosos, pareceu- á. Commissão desvantajosa a

reproducção do antigo valor nominal da moeda de prata, ou a
reinstallação do cambio par a 54 ; primeiro, porque os • con-
tractos e transacções do cornmercio realiza...Ias então a um
cambio do 30- penca pouco mais ou menos, seriam ,prejudi-
cadas por essa grande alteração no elemento quq lhes sia ria do
regulador ; segundo, porque a renda publica fnarta nominNi-
mente reduzida em uala razão muito elevada, sãth que por
outra parte as dbspezas houvessem de dacrescer do mesmo
modo, o que traria,' ao Governo. sérios embaeaços para salls-

* fazer aos seus encargos. - Pareceu tambem á Commissão quq
não eraede bom conselho dar-se á nova peça de 4 oitavas da.•

• ouro o vaiar .: nominal 'então corrente, ou 1000, queTera, o
•inesmo que fixar‘o cambio a 3313/4, porquanto, bem que seme-
lhante modificação ostiveSse de accôrtià com a quasi totalidade
dos contractos e traneacções commerciaes da época, cointado

aa traria comsigo o depreciamento doSejuros da divida publica
interna e dos vencimentos dos empregados, na razão de mais

• 'um terçado seu valor, tomando por termo de comparação a-.inoeda, de prata f ir o par de 54.
- ' _ Assim' entendeu a commissão que a modificação mais adie-

•qamda aos fins d'ire se tinham em vista seria a que se afastasse
- igualmente dos exatrafrios apontados, to.l • era o valor nominal

41.c .10$ dado á Peça de ouro, de onde resultaria o cambio par do
---43." 1/5.	 .

Outro membro da Commissão especial, que havia inonido
para que se elevasse o valor nominal da oitava de ouro a

em vez de 2$, que, no principio, havia sido adopto,
.a; duziii em defesa do projecto as seguintes razões:

«Diz-se quo a fixação do ouro é uma chimera ou absurdo,
'pois que o preço deste metal não dependo da lei e sim do
"'rareado. Não ha duvida que o mercado, segundo a quantidade
de qualquer producto, a sua utilidade e procura, é quem fixa
o seu valor: este principio, em tudõ verdadeiro, é applicave/,
tanto ao preço dos generos, corno ao ouro. Entretanto, 'quando
.ee trata. do ouro, não corno genero, mas como moeda, avalie
principio falha, deve falhar. E', pois, ao ouro como moeda
que a lei pôde e devo fixar uni valor, ficando embora ao mer-
cado dar-lho o que de mais ou de menos deve ter como ge-
meria. Chimera e absurdo fatal haveria si a lei, mu vez de
lixar o padr5.o monetario, segundo o qual devo o Governo rece-
ber o pagar nas suas estaçoes, o obrigasse a estar pelo valor
que o mercado quizesse fixar cada dia. Uma compra e venda
einiuladas podiam constituir muito bem o preço, o valor do
Tnerca.do, e dahi quantas fraudes não haveria no paeeltmento

ronda publica o nos contractos com o Estado. O unico meio
do melhorar a circulação monetaria era chamar de novo
para ela os metacs preciosos quo haviam emigrado; mas
estes não voltariam sem que primeiro fossem resgatados o
papel e o cobre, ou alterado o padrão, sendo preferivel o
hegundo meio; porquanto, o primeiro, além de impossivel, era
,ruinoso, por não haver sobras do receita o nem recursos de
Orompto para encetar proveitosamente semelhantes operações

.por ser indubita,vel que a 'passagem rapida do uma cir-
. culação forte para outra fraca ou vice-versa produziria perdas
•considero.veis, não ao d, agricultor, não ao industrial, que
Lreg.ulariam seus preços pelo estado do mercado, mas a quem
etivesse contrabido obrigações em outras épocas e as tivesse
rile cumprir. A modificação da padrão era util ; por isso
4ue evitava a ruiria a que se chegaria com o resgate, de uma
Menta-da, do papel a cobre, e era aa mesmo tempo pra.ticaasel,
jiastande que, sem perda, nen3 inconveniente -ou difliculdaeter
;fome ordeiRado o realizado por um artigo de lei. e.
I A oppoekição ã medida no fui insigaificante. Entendia-se:

rimeiro, que, não havendo elementas paras constituir uma
oeda forte, mo, ne devia. crear nova moeda. fraca — isto sada

tuia,	 ualuiept2r.demaie ownow á NaçÃo zeir

• gundo, onça sendo systerna monetario marcar o valor dag
moedas correntes e não havendo forças humanas que pudessani

_dar á moeda valor superior áquelle que tinha nos mercados
..? europeus, adoptado o projecto que lixava o valor de 10$ a cada

peça de fe100, preparava-se para o Estado uni prejuizo, quando,
pela alta do cambio, o ouro diminuisse de valor ; terceiro, que
era inutil estabelecer o valor da • moeda em relação aos dos

. paizes est:angehios ; porque, quando Os estrangeiros levassem
do Brazil os metaos nobres em pagamento ou em troca de mer-
cadorias, haviam de regular-se sempro pelo seu valor real ;• e,
si o que se tinha em vista era fixar a relação dos valores entre
as pravincia .s, a nue se estabelecia não era exacta.

Esgotou-seaportm, o perlado da sessão legislativa de‘1832
e nenhuma resolução se tornou acerca de tão importante ma-
teria.

Em 1833 foi convocada assembléo. legislativa para urna
sessão extraardinaria, e no rela.torio que apresentou, o Ministro

• da Fazendallisse que todas as provincias reclamavam promptas
medidas que vedassem à introducção e gyro da moeda falsa de
cobro ; aias, fboino aos inconvenientes da circulação dessa
moeda vinham juntar-se os que eram proprios da circulação
do papel, cujo credito quasi que era sustentado sõmente pela
simples utilidade que prestava corno agente de permuta,
assumpto subinettido assembléa, tinha ainda mais vastidão e
liyanscendeucia do que á prime:ra vista se afigurava ; cumpria
tira4ao cobro o caracter de moeda legal e ao mesmo tempo
dar ao papel circulante uma garantia que o tornasse menos
dependente das oscillações do mergado até a sua final extincção.

Julgava necessario : 1°, emittirem-se, em troca do dez mil
contos de moeda de Zobre, ce lulas amortizaveiseannualmente
na razão da ronda dos fundos publicos que pudessem ser canil.
pradqs com o producto do cobre desmonetizado: 2°, fixar-se 'ia
padrão monetario dando á peça de 6$403 o valor de l0
3e, estabelecer-se uma ãrma de pagamento nas Estações Pu'-
blicas, segundo a qual . os metaes preciosos entrassem ao rrid-
nos por metade, limitando-se os pagamentos em moeda 'de
cobre ao maximo do l$000.

fki • eNão diferia muito esse plano do que já havia sido discuti-
do na Camara dos Deputados; por isso, quando o apresentou;
tendo sem dtavida, em lembrança a opposição que o outro
levantara, o Ministro disse:

«Não temais que a fixação de novo padrão importe urna
aiteração na moela legal, prejudicando por esta maneira oa
contractos; os metaes preciosos não teem presentemente cursa-
livre no mercado, e, por conseguinte, nenhuma relação com as
transacções de hoje: pelo contrario, á alteração do antigo pa:-
drão monotario será tanto mais justificava', quanto ela mais
se approximar do estado presente das cousas. Tão pouco deveis
rocem. que falleçam os metaes preciosos para os pagameatoa
ezigidos no ta espade; o commercio,, a quem isso interessa., os
fará promptamente appareeer em quantidade sufficienta
Bani tambem do vossa imaginação qualquer escrupulo acerca
da desmonetisação gradual da moeda de cobre; pois que injaetõ
seria o mesmo um procedimento absurdo, "uo o Governo
pagasse aos particulares, como moeda, aquilo mesmo que já
lhes tem comprado como mercadoria.»

Na Camara dos Deputados foi muito o projecto com os
seguintes artigos, além de outros muitos que se referiam 'a
organização de uni Banco Nacional: «Art. 1. 0 Na receita o
40.peza das Estações Publicas entrarão o ouro o a prata era
barras ou em moedas na.ciana,es ou estrangeiras a 2$500 por
oitava de ouro de 22 quilates. Art. 2.° As moedas do meia
onça do ouro continuarão a ser cunhadas sem que nelas se
imprima o valor nominal.»

Parecia, pois, que so eserupulizava em. dar a conhecer

	

que se pretendia alterar o padrão monetario.	 •
No Senado, porém, o art. 1°, que mais nos inte?essa, foi sul),

stituido pelos seguintes : Art. 1.° As moedas de ouro, que da
novo se cunharem, terão por padrão unia moeda do ouro
22 quilates e peso de quatro oitavas. Nesta e nas suas saalaa
divisões em duas e unia oitava, se designarão semento peso

i, terão
atava, o
'nação de
em valor

será peso igual á. do ouro de 22. quilates para a 'a prata de
11 dinheiros como. 1G para 1 ».

De modo que, pela. emenda

	

•do Senado,	 v.filor legal da
moeda de ouro e de prata devia augmentar e uninurr con--

ida que baldai_

, reuniram-se
(luas Camaras e aln foi calorosainentle debat do o aseampeo. ; •

Os de:em:ores do. projedta da CarnarN dos. Deputados. in4
• dam em ver adie, 1140 Unla alteração/do padrão monetaagi.

ae" . • ---

•.»

o o titulo de ouro, sem declaração do seu valor no
Art. 2.° As moedas de prata, que do novo se cunhara
por padrão urna moeda de quatro, duas uma e meia
nelas semente se declararão o seu peso e lei sem desi
valor nominal. Art. 3.° A base do systema, das moeda

forme o preço que o metas tivesse namercado,
sido contrariada na outra ramosda•assembléa

Não havendo fiecórdo sobrarás 'amen&
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• I	 ..
mas apenas uma fixação do valoros, no intuito do evitar as
repentinas oseillaçõos do cambio o de pór termo á anarchia
em que se achava o paiz em matpria economica, a ponto . de
ninguem saber o valor de sua propoiedade. * Da.ado o proecto
6 oitava da OUPO o valor que, pouco mais ou meleis, tinha no
mercado nessa °ocasião, escava uma, taxa cambio', eu o desvio
não podia ,er muito sensivel. Fir lado assim tanto quanta ora
possivel o valor da moeda corrente, trat sr-se-hia de tirar da
-circulação o panei que a onsba.raçaSse. O banco proje :talo faria
depois o necessario para completar o melhoramento do meio
circulante.

Ainda quando se qiiizesso ver na medida prapo:ta, diziam
aquelles deens ires, u na atter sisão! de valores, cella sr) ssria
censuravel si p r inf licidade 'bei+ os interosses norticalaces,
si todas a; convooções do Estado f sem postersadas, o não era
isso o que se daria. Em todo caso alteração ou fixaeão, oca
de to . ia a coe veniencia ; -porque nã sa salvava do um grande
desfalque a ronda pablica, cujas t os quartas partes cousistia•a
em dir'itos aduaneiros cobrados a tyGoreni, mas ainda esimia
a Nação de pagar moeda forte (paro de 1668) a divida in-
terna, contrallida em moeda fraco ao cambio de 29.
• Os adversos ao pro:ecto opounhatn-so princi min-lento a que

Se modificasse o padrão estabeleci o pois, antiga lei portugaeza:
entre eidos se ac l imara os mar trezes do Baeneady e do fiar-
bacena o o conselheiro Araujo Li na; mais tarde marquez do
Olinda, que predisseram tudo quaito depois aconteceu.

• *Pela discussão, disso o morri les do liaopendy, tenho, re-
conhecido que a Camara dos Dep • todos se persuadiu de que o
melhoramento do nosso meio irculante iteoendia *mica o
privativamento do estabeleci men o de um barco de circulação
ode deposito ; que este se não pileria si gtentar sem uni novo
padrão de valores das no ;sas m edas, padrão tal, que facili-
toise a vinda dos motaes precios s, como ora do es sierar da
resma geral do °Aturem os gener . s nas praças onde teoin baixo
valor para aquellas que toem vAor maior : o para se regular
na fixação ou na escolha dos o nbvo padrão, se recorreu ao
exame do ca •nbio médio destes unimos anus entro as urinei-
paes praças do Iinporio e as das nações esteou soiras. Persua-
dida,, corno esta, a Camara dos Dpputados do que do estabeleci-
mento do banco nos virá sem duVida o melhoramento do nosso
meio circulante, ora bem natu41 que procurasse saltar por
todos os embaraços e escolhos que se oppilzo seus ao sei plaao,
e que confundisse o cambio par c )oin o ca alio corrente e até se
lornbrasse de ter o supremo podcr do fixar uru cambio ino:te-
ravel. E' verdade que, p sssaru:,.° a dar-se a uma oitava d.o
ouro de 22 .quilate3 o valor de 2$500, enquanto não irou ser
nova lei em conti •ar:o, se lia de logo estabelecer nu c,t
par entro as moedas das diversas nações muito ui (fero ite do
actual, que é de 67 1/2 por 1$; mas o cambio correate .eas da vila
ficará fora do alcance da lei, e deverá referir-se ao novo canbio
par, ou para mais, ou para incisos, co-no se Mula ao aatiso,
ces-ando ciar consemomeia a pretesclida vantanin de termos
um cambio fixo. Quanto tl, esperanea da alfluencia do ouro o
prata para o colYNe do pro;ectado banco, de vinte mil conto . do
réis do fundo coital, uma vez ^ que se augmente o valor dos
ineta,es preciosos, estou convencido de que si tem por funda-
mento os bous desejos ; o interesse dos ptrtictilares, donos dos
meta.es preciosos, 6 que os ha de mover, e havendo entre nós
empregos mais productivos dos ca,pitaes disooniveis. tanto na-
cionaes, como estranseirus, gimes os das apolices da divida pu-
blica e os das caixas econamic.as, seta os riscos. já experiniaa-
tados do extincto banco, ens que o Governo teve tola a inflito:leia,
achando-se os accionista, até hoje privados de seus caoitoes. é
bem de esp •rar que o banco projectado não passo de uni licito
ideal, não sirva para o melhorai/somo do moio circulante
somente seja causa do ruinoso augnento do valor da •nss-za
moeda do ouro o prata cum prejtrizo notavel das trausacçõos
publicas e partioularos.

Não sou contrario ao estabslecimento de um limeis,
antes muito o ilesa o ; mas estou persuadido do que o proje-
ctado não se ha de roaliza,r e incuto menos servir para o me-
lhoramento do meio cireulautc, (fim reclama promotas e
efficazes providencias. • Cra.se embora o bailo°, maA soa o
augmento do valor do ouro e da prata • não queiramos pér
nossa moeda forte do ouro, com ) tal recebid eu tolas
praças commerciikates, na categoria do moeda fraca ;
bromo-nos dos inales, com mi.; actualmente lutamos, psr so
haver duplicado o valor do cobre que Urdi sinos eia circWaçÃo.
O antigo Governo nunca alterou o valor da moeda de ouro,
siem usou de tão ruinosa recurso, como agora se o etonde, nem
mesmo a l terou o valor da moela do prata provincial, não
obstante haver recimiiado os posas besnanhoc: eant o valor do
900 reis ; porque um deaso‘opesos era equivalente em quan-
tidade do metal a tres moadatrprovinciae3 de 320 róis. G mal
que se expoli meat uz veia alho:quantidade, que so cunhou, do .
uma tal moeda, que, sendo fraca, :como a • que gyrava então,
lanou fóra da circulação a de ouro.»

	nn•

A opinião do marquez do Barbacena foi a seguinte:
«Nonlrim poder hornano é canaz do fixar o valor .dos

. motins procios'nquaario lia lu circulação pa'33;-moedi u cobro
doo tseado. Preteador em trios circumstanciai fixar o valor do
ouro por urna lei, sento mesmo que pretender por lei regular
os dias do chuva, seus grãos do calor e do 'rio ona cada dia.

O absurdo da protecção é identico, ma u s o resultado das
duas leis seria muito differente. A que so pablicasse, regulando

ch e va e o frio, não perturbaria o curso das estações. cilas
.se:ruiriarn as leis naturaes gorn a menor contempla-do com as
com as disooshfies dc Assemb'ea Geral o to lo a perda seria a
do te noo da discussão e despoza da imoressão. A lei fixando
prosest onente o valor do ouro a 2$500 a. oitava tombem não
fixaria creia c trnbio, rue-ri va ! or de metaes; tudo sesairia o
curso determinado pela opinião publica da praça. Para as
troo ;noções firturas a lei s rt complet sineato nulla; nos con-
tractos, porém, anteriormente feitos causará danno irrepa-
naval a todos os credores.

Si a fixação sio valor do ouro não se obtens, porque 03
ne'rociant es e productores, alooran lo o valor dos ,genor is e do
cambio, inalem aqaell •isoosição; si os crodores recebo n
coas isso dansno gra,vi s imo e os devedores um dom gratuito;
si o Thesouro ner te mais do que tolos; si. fixa:mente, a varia-
ção do moio circo_ ,nte, .lo que tanto nos queixa nos, vae con- •
tinuar ilo nos rio moio, como consoatir a As ;ein ldéo Geral quo
pa se tal arti4o de fix tção - do valor do ouro, dei sondo o papel
e o cobro em circulação? Aproveitemos a licção da esseriencia
fita cor outr is naçõeo fun lemos a n ,s-ia divida fluctuanto,
ost tbelessianos cio 4nica corta o sutficiento p ira gradual amor-
tisaçao do papal e do cobro, e não vamo; com a preten.lida
alteração nomin ti do valor do oiro aug-nenttr a flueraiik4o
existente e eni.re ter por mais tampo a desurdem nas provincias
do norte.»

No discurso do conse'lleiro Araujo Lima ha os seguintes
topicos, que chamam tola a attoação.:

• 4 Contra a emenda do Senado formou-se um argumento,
que pareceu teu' feito alga na impressão. Disse-se que, si olla
passasse, veria mos reduzidas as nossas rendas, que do mesmo
mo lo ficava a Fazenda Publica gravad i com os ordenados e
pousões, e que os porticulares se seatiriam prejudicados ein
serre coatractos anteriores. Si acaso fosso verdadeiro o prin-
cipio cru que assenta'este argumento, seria elle na verd ide
bast trote para roedor a e,nonila do senado; o principio, pa•éin,
é falso, o em cousequeucia nenhuma força tecia as illaçõee quP
dello se tiram.

Vuada-se tido o arguiu alto em que, passando o artigo de
Sena lo, to:los os contractos hão do ser regu:ados sobre m ,eda
forte, e que por esta devora se calcular os valores de todos os
geacros. Não é verdade.

Não se adrnitte hoje a conveniencia de uma medida que
faça passar do reponte de um estado do moo la fraca para outro
do moeda forte. Não temos nes, que defoademos esta opinião,
adinitti to a n teo-sidale do urna moeda frasa ainda por muito
te ripo? Como, puis, dizer-se quo se quer elevar a moeda ao seu
valor primitivo ? Que se ha do fazer da moeda fraca ? Que pro-
videncia, se da para que °III dasampareça ? O cobre ah i fica sai
na sua propria espaci . , ou cru papel que o rooresouta. O pop •s
terá da ser deore,cia.do, por isso que o banco, de que esserain
milagres, não o 11.1 do poder recolher todo, o assim haverá no
mercado um papel acredit sdo o outro desicreditado. Em-
quanto houver uno meio circulante desta natuseza, elle det .r-
nrilará os valores: portanto, por elle que so regularão os
eontr tetos. Si, pois, par moeda fraca é que se hão de ainda por
mito tempo regalar todas as transacções, como so diz - que as
cootribuições irão do diminuir, por is -o que. alterando-so os
valores, a quota com que se entra nos cofres 'mancos deve
resen .dr-se iia alteração ? Na Inglaterra, osso e.xemplo que se
nos sor .senta a cada passo fes-se o contrario do que rio: que-
remos. Alli, dc facto, elevou-s , a noeda, ; a lei produziu a a to-
raoão de valoro.% a Fazenda Publica ficou gravada e os p srti-
eu iare ;. prej lua(' s ; luas ala mandou-se re kl ¡tente contar por
mccli (oito, e nós nada propomos que se assemelho coili isto
ao cuia .avio. queremos que continuo ainda psr tempos a moeda
fraca, e qae si) o commereto o o curso natural das c aisas res-
ta ,oleçam o preço natural, e que isto não seja por olleito do
ler. o.que será sensos.; desastroso. E', pori.anto, tendo mesmo
em vista o mie anoiteceu na Inglaterra o para evitar us maces
que adi se s ntiraiii, que nós dão querem„s Ano o toque nesta

siai que tudo s sja obra do tem so por lucro de
modolos indirectas, que nos doem bom resultado. •

' Reconhoce-:se que a moeda fraca expeli° da circulação a
forte, e ao inosbo tono° quer-so que o ti, sendo einilàida,
sei,ando as ne-e-; ,:idades do mercado, se conservo na pOesença
slitso.,etla; " noveudo teinno nora recobrer a fraca, -que, Mn
atterição , a isto,- dies; o vespoi,tar a husir,t4e, • que yt, \me, N4,74
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lançou para longe de si. A dificuldade está em conservar essa
Moeda forte, emquanto- existe a fraca : á proporção que
aquella for apparecendo, • desapparecerá da novo.. Ainda que a
lei a obrigue a entrar na circulação, esta não terá a força de •
eonserval-a .

ElnqUailt0 se conservar no mercado a moeda fraca, a
elevação do ouro não produzirá outro eleito sinão alterar
os valores,. O era consequencia, não só se t nma inutil esta
medida, para o fim que se quer, mas ha de ser sumniamento
prejudicial.

Não é esta, pois, a occasiã,o propria para se legislar sobre
semelhante mataria, faltam-nos dados para uma resolução
sobre um objecto, que, devendo ser firme e estavel, e tão
permanente, quanto o permittern as cousas humanas, não
devo depender do eircumstancias tão particulares, como as
em que nos achamos, e que, entretanto, são as unicas que
deram elementos para o calculo da Commissão.»

Não obstante a controversia, foi' approvado o projecto. Tra-
çaram-se as bases para um Banco o modificou-se o valor do
ouro. A lei tem a data do 8 de outubro de 1833.

Este acto havia sido antecipado pelo de 3 do mesmo mez e
une°, que mandou substituir a moeda de cobre por cedulas
recebiveis nas repartições publicas.

Essas providencias não vinham em occasião azada, encon-
travam o paiz em má posição politico-financeira, e assim, si as
medidas votadas não satisfizerem ás necessidades do momento,
o modo por que foram executadas contribuiu para tomai-as
mais desvantajosas.

Desde 1831 que os partidos se esgrimiam asperamente. Os
tumultos, as revoltas succediam-se na Capital o em algumas
provincias e punham em sobresalto, sinã,o em perigo, a popu-
lação, e estorvavam o progresso da industria e do cominarei°.

A receita publica era mesquinha para a3 despezas que um
..paiz novo é obrigado a fazoa Eram annua.es as deficiencias de
meios. No relatorio -do 1834 disse o - Ministro da Fazenda : «A
enistencia de um deficit no presente orçamento não é um facto
desconhecido, tem-se reproduzido em todos os passados orça-
mentos e, longe de maravilhar a sua reiterada presença, pois
,que são conhecidas as causas que a motivaram, devo ao coa-
trario convencer o Poder Legislativo da urgente necessidade
de augmentar convenientemente a renda publica, afira de mais
approximal-o á importancia animal das despezas do Estado.»

Os titules da divida publica iam obtendo naquelle tampo.
melhores cotações; os da divida externa, apuar de se achar
desde 1830 suspensa a amor2izaecro, tinham vindo a subir do 50
a 74, o as da interna de 43 a 55: não era, porém, de bom con-
selho pôr obstacalos á firmeza da seu credito, fazendo nova
emissões. O cambio, om novembro do 1833, oscillava entro
363/4 e41; em taes circunstancias tinha o Governo de cumpra'
as disposições das duas bis de 1833.

Procurou executar a de 3 de outubro. Lutando com a falta
do cedidas, que- dariam ser dadas a troco do cobre, lançou
mão, para supprir a escassez,de conhecimentos de 501/3 e 1:000$,
que, não podendo sor do prompto substituidos por papel de
menor valor, não só cahiram desde logo em descredito e de-
preciaram ainda mais o meio circulante, como enleiaram os
práadentes de algumas provincias em dificuldades, que os
compelliram, no intuito d.o satisfazer ás reclamações do pu-
blica, a usar de arbitrios mais ou menos nocivos, tiles como a
creaçãa de cedulas provisorias, a subdivisão ou desdobramento
dos conhecimentos e a resunliagem da moeda de cobre.

Em relação á lei de 8 de outubro ainda menos pôde o
fiov orno fazer. Designou cornmissilies para promoverem a as-
aignatura de acções de banco e para organizarem os seus
estatutos. Mas oscapitalistas nacionaes e estrangeiros retra-
hiam-so, ou porque desejavam conhecer, antes de se abalan-
çarem na empraza, o estado definitivo do meio circulante,
apôs o troco do cobre, ou porque não encontravam nas leis as
garantias que pretendiam para seu capital ; o certo é que
o numero das acções subscriptas não attingiu a duzentas.

Nada, conseguintemente, Fe melhorou. Pelo contrario, a
lei do 3 do outubro tornou mais embaraçosa a situação, tra-
aenda uma nova especie de papel á circulação, que ficou
consistindo em notas do velho padrão do extincto Banco do
Brazil, em antigas cedula,s einittidas na Bahia o em novas
Cedulas o conhecimentos dados em troco Ida cobro, e tudo
isso sujeito ás irregularidades commettidas nas provineia-s.

Para evitar a confusão que resultou dessa estado do
comas, pareceu do conveniencia uniformizar-se todo o papel
verdadeiro em gyro, e a lei do 6 de outubro de 1835, reco-
nhecendo asso papel como divida nacional, ordenou a sua subt
stituição pelas notas areadas pela Res. Leg. do 1 de junho
410 1833.	 .

Estava, pois, generalizado .o papel-moeda.
«Devia esperar-se como consequencia necessaria qno, ge-

ajjealeall0 ø g.Yr.o-ÇU .1)a.Ink-In09.da c. 14 t9g9 O JW,P OP1.0 , o -t1.11e,!
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diante a limitação legal dos pagamentos feitos em moeda de -
cobre até a quantia de 1$, o valor do papel circulante se .
elevaria . gradualmente,. Mia havendo novas emissões desta em.•
virtude do natural e progressivo augmento das transacções
cominarei° interno, até chegar ao par do padrão monotario;
resultando dahi oi)ar do cambio, entra o Brazil e a praça de
Londres na relação de 1$ por -43 1/5 dinheiros. Não acon-
teceu, porém, assim : improficuas foram as providencias ad- •
optadas neste sentido e completamente inutil o sacrificio do •
credito nacional ; dessa época em deante as teudencias da.
cambio foram para baixa, com pequenas oscillações de uma
alta temperaria.» (Rol. Bui. 1859, pag. 26.)

Com effeito, de novembro do 1833 a dezembro de 1835 ai
taxa cambial, que nunca excedeu de 41, desceu até 36 3/4. •

O Relatorio da Fazenda de 1836 declarou que a lei de 6 de
outubro de 1835 ainda não fara pro:nulgada no intuito do curar .
radicalmeate o mal que afligia o paiz, e era mister não perder -
de vista a origem da moleatia, quando apenas se lho tinham
applicado palliativos ou meios do tomai-a mais supportavela .

a Essa lei, ajuntava aquelle acto saciai, não preenche com-
pletamente o fira a que se propoz — uniformizar e generalizar
o meio circulante e ao mesmo tempo acreditar o seu valor •
representado. Os meios que offerece para a amortização do -
papel fiduciario parecem mesquinhos, além de incertos. Si fixar-a
mos a nossa particular attenção sobro a moeda do cobre que
ainda ficará na circulação, e a sua qualidade, veremos que a - •
sua iuconveniencia continúa, bem que em menor gráo — o seu
gyra até 1$ corxtinúa a fazei-a prestarei em uma circulação,
extensa. a

Parecia então ao Ministro que a emissão de pequenas moe-
das do prata, com o curso obrigatorio até 1$, deixando o cobre •
para o pagamento do fracções abaixo de 100 réis, faria dew.p-
parecq do uma vez a desvantagem da ultima moeda ; e que','
acreditado o papel com regular amortimeao, os metaes nobres.' -
viriam aos mercados do paiz e o meio circulante melhoraria =• ' '
tanto quanto se podia desejar.

As providencias lembradas não puderam, porém, ser desde
logo decretadas.

Nos ultimos dias de, 1830 a baixa do cambio tornou-se mala
o mais declarada. As calamidades se foram repetindo. A pro-:.
vincia de S. Palro era apoquentada pela guerra civil, a rabe/-••'
lião rompia de novo na Bailia, a agric altura retrogradava e o
com/floreio passava por uma grande crise, re,p)rcitssã.o da que: -
na America do Norte dera causa a tantos desastres. O Thesouro--
estava sena a rende das provincia; conflagradas e recorria á, a -
venda de aplicas para acudir ás despezas ordinarLas, ás doa,-
guerra civil e á do pagamento das presas do Rio da:Prata.

Muito desagradarei impressão resultava de tudo isso,
Na Camara dos Deputa los, uma das Commissi5o3 informou

que o crelite de papal-moela tinha sido muito abalado e seu
depreciamento se mostrava de modo bastante sensivel ; por-
quanto se elevara o agio dos metaes preciosos e baixara rapida-
mente o cambio.

O Ministro da Fazenda insistiu em seu pedi!o dá • medidas :
attenuad•ras. Achava que, decretado o estabelecido de facto .
uru perfeito systema monetario, devia tratar-se de fazei-o --
entrar effectivainente na circulação, substituindo-se gradnal-
mente a moeda-papel até a sua extincção ; c, nessa confor .a

-raidade, propoz — 1°, que o Governo fizesse os pagamentos
metade em notas, metade em moeda vielallica, e recebesse- as •
rendas dos mesmo modo ; 2°, que se reduzisse a uma só espade
o papel que gyrava nas provindas ; 3 0, que se emittissern
moedas de prata do $100 a . 1$ ; 4°, que Si habilitasse o The-.
sono, -por meio da emprestimos, a ter em seus cofres um saldo
applicavel, metade á com pra de meta.es nobres, metade a.
queima da moeda fiduciaria.

Estudada a questão na Camara. dos Deputados, apontou-se, ••
como o passo mais acertado o seguro para a restauração
verdadeira moeda, a reducçao do papel-moeda, e aconselhou-se,"
no intuito de se attingir esse fina a creação de impostos (testi? -
nados ao resgate de notas e a suspensào do troco do cobre. --

A C,ommi,são que fez o estudo declarou que não opinava; .
pelo estabelecimento de um Banco Nacional, por lhe ter pare- .
cido que seriam tardios os beneticios que, porventura, pudesse -
elo prestar, nem lembrava o levantamento do emprestimd,
pela deficieucia do esclarecimentos para fixar a sua impor- -
portancia,

Os impostos indicados foram calculados em mil o duzentos
a mil e tresentos contcs annua,es, o a C,ommissão pensava quca,
com esses recursos, desappnecia acrise commercial que entã.qL
reinava o reanimada a confiança publica pela certeza 4:
pontual o onergica execução dessa g,o3fficazes medidas, talveS.
em dois ou troo annos, si fiiesse d papel-moeda approximar-4.
gp. ia,dr?Zos ixtouetario mucado na le3 slo de outubro dp_	 . ._	 -
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-A'Commissão declarou mais que era opinião de pessoas
no ella havia consultado ter sido nenhuma ou muito pequena
•influencia da lei do 6 de outubro de 1835; que alia, param,
rmada em principias, que julgava verdadeiros, não podia

•sposar semelhante idéa em toda sua comprehensão.
Entre as mamarias apponsas ao parecer da predita Com-

aissão, encontra-se a do Sr. Birekhead, que esclarece bastante
mataria de que Sn está tratando; ah i se Icem os seguintes e

atoressantes periodos :
«A. grande ou a principal causa das differenças do cambio

ias operações commerciaes entre differentes nações, ou entre
s diversos partes do um mesmo paiz, do exigir uma do outra
tação, ou urna de outra provincia da mesma nação, maiores
.alores em artigos de sou consumo do que os daquelles que
n ade dar em troco. Tal ha sido e é ainda a posição do Brazil,

emquanto assim continuar, isto d, devendo mais do que
)(alo pagar, ou consumindo mais do estrangeiro do que produz
iara pagar-lhe, o cambio com as outras nações será sempre
'mitra si, e 03 motaes preciosos, assumindo o caracter de mor-
-aderias, sahirão do paiz com ellas. Para evitar este mal,
¡no tanto Manta a prosperidade publica, que traz cornsigo
antas embaraços, o que atinai acabará por uma bancarota,
ião ha legislação que basto, nem outro meio vejo do obstar-lho
itio não seja estimular a industria para maior producção, e
n'ocurar uma rigida economia, tanto nas despezas nacionaes,
tomo nas dos particulares.

e... E como a despeza. no 13razil lia sido sempre emi
naior escala do que a producção, e nenhuma outra base ha era
Luc o cambio assente que não seja a da .producção, segue-se
ale, sendo esta diminuta, ou muito inferior ás sommas a re-
notter, necessariamente sobe a procura dolettras, dali a baixa
lo cambio, que assim deve continuar ata que melhores preoos,
ni maior producção, façam pender a balança para o lado op-
)osto; o então com a reacção melhorará o cambio; einquanto,

• oram, o paiz consumir mais em valor de productos estro,n-
T,eiros, do que resultar do seus proprios, o cambio será sempre
oaixo, pelas simples razão de não haver moeda corrente que
)ossa admittir-se no pagamento do differença entre a impor-
'ação e a exportação.»

O projecto, que a Commiseão da Camara dos Deputalos
tpreseritott, foi pouco m lis ou monos acceito: é a lei n. 109,
:om data de 11 de ontu.)ro de 1837. Creou-se aiii uma renda,
me, com as decretadas na lei do 8 de outubro de 1833, art. 5*,
3 na de Ode outubro de 1835, art.13, seria applicada ao resgato
lopapol-moela, ata que o valor deste papel se equiparasse ao
lo padrão monetario, c, logo que isso acontocesse, aquella
seceita especial seria empregada era talados publicas, de que
mais tarde disporia a Assembléa Geral Legislativa. Teria o
mesmo destino o producto da venda das apalices adquiridas
em observancia a lei do (ido  outubro de 1835, cessando a substi-
tuição da moeda de cobro mandada elfectuar por WS3 acto
legislativo.

O armo de 1838 foi mais favoravel do que os anteriores:
.finha terminado a revolução do Pará, e esperava-se prampta
pacificação na Bahia. As apolices da divida interna tbram
cotadas a 89. A exportação dos productos brasileiros au-
gmentou. A receita publica, excluidos os deposites, importou,
em 1837-1838, em 13.:352:739$, e em 1838-183a, em 17.322:094$.

queima das notas em virtude da lei da 11 de outubro montou
a 553:9918 e o cambio, que em 1837 havia descido até 27, foi
pouco a pouco obtendo taxas mais e/evadas e attingiu a 29
penca por 1$ em fins de dezembro.

Entretanto julgava-se aaiula preparaeoria e auxiliar 2) a
providencia ordenada na lei de 1837.

O Ministro da Fa.zon•la, no relataria do 1838, propoz
4 primeiro; converter a divida externa em interna para dimi-
nuir a remessa annual de fundos aos agentes em Lanavas
segundo, augmentar o credito das apolices da divida interna,
autorizsndo-so o pagamento de S3US juros nas provincias
terceiro, difficultar a falsificação das notas, tornando provincial
a sua circulação ; quarto, promover a organi3ame do um banco
nacional incumbido do resgato do papel ; e quinto, conseguir a
effectiva cobrança das rondas; restabelecendo o Juizo dos Feitos
da Fazenda». E' do complexo de toses medidas, accreseenta
aquollo documento official, o não de um ou do outro remoia)
palliativo, que deve resultar o definitivo - melhoramento do
meio circulante.

Do todos esses podidos, sa foi attendido em 1841 o do resta-
belecimento do Juizo dos Feitos da Fazenda.
• De 1839-1841 a receita continuou a augmontar, subindo de

17.000:000$ a mais do 18.000:000$ em cada anno financeiro,
mas a de.speza, como era natural, cresceu tambein com a que
se fez nas provincias convulsionadas e com a que exigiram
outras necessidades publicas-as ‘43. • a

Principiaram então os credites supplernentares o extra-
tadinariose sena 9utro rectulT 440c d¥ 4).PerAçUs
eira 	

.	 .

- O concedido pela lei do 23 do outubro do 1839, autorizou
emprostimos internos o externos, cassou a permissão anterior-
mente dada para emittir bilhetes do Thesouro e facilitou a
emissão do papel-moeda. Os das leis de 18 de setembro do
1840 e 13 de novembro de 1841, foram abertos sob a condição
do Governo procurar recursos na venda das apolices,nos bilhetes
do Thesouro. nos depositas do cofre de orphilos, na renda
especial destinada ao resgate do notas e na emasão do papel-
moeda.

Até então Se tinham queimado notas na importancia do
4.701:500$ (de 13 de dezembro de 1837 a 10 de fevereiro de
1841) e de mais vulto teria sido a operação si o Thesouro não
houvesse sido compollido,para occorrer a pagamentos urgentes,
a lançar mão do 2.076:000$ da renda especial.

A massa do papel circulante não estava, param, sobros
carregada &imante com essa quantia quo o Thesouro não
resgatava. Em diversas províncias tinha sido utilizada noa.
pagamentos das,despezas ordinarias unia parte das sommae
em notas, que a Caixa do Amortização havia remettido
repartições de Fazenda, para servirem unicamente na substi-
tuição do que tinham sido incumbidas o que não podiam
realizar por falta absoluta do meios.

Em taes condições tinha o Thesouro 'de usar dos supramos/.
cionados creditas.

Dando conta da maneira pela qual havia cumprido a lei da
23 de outubro de 1839, disse o Ministro da Fazenda que, não
podendo contrahir não só o emprestimo interno por estarem
os titulas abaixo de 80, limite que lho marcou -o Corpo Le-
gislativo, mas tambom o externo por não se lho offerecer para
isso boa occa.siaa, emittiu notas (5.750:000$ do 29 de outubro
de 1839 a 28 do abril do 1840) o que, não obstante essa opera-
ção, o cambio sustentou-se de modo que a retirada imnualiata
do papel, nos termos do art. 50• da lei, se tornou inteiramente
inutil o sem objecto.

A lei de 23 do outubro de 1839 pretendia que se continuassa
o resgate, e, para dar mais força a essa operação, elevou a
renda especial com a difforeaça existente entro o antigo e o
novo direito cobrado na importação dos vinhos. O Ministro da
Fazenda, para não patrocinar essa medida, foi de parecer que
o fundo de amortização areado pela lei do 11 de outubro do .
1837 era saffleiente para ,0 melhoramento do meio circulante
e que o accreschno decretado na do 1839 podia paasar para a .
recai La geral, que se achava mal dotada, para obviar as difil-
cuidadas do momento. E. no isolistario sie 1840, accrescontou que
a sonima das rondas destinadas e.quello melhoramento já
excediam de 2.600:000$ annuaes,que, applicados com sabedoria, •
deviam, por certo, contribuir poderosamento para que a cir-
culação, dentro de alguns anuas, estivesse menos sujeita aos
ineonvaniestes daquelas época.

elaitretaato, concluia elle, a experieacia do quasi trea
annos como que vae demonstrando o pouco fructo que daa
simples operações da queima tem resultado á circulação do
paaz ; • ha mesmo quem pretenda que tal operação seria mais
proveitosa si a maior parte da renda applicaala fóra, convertida
Cm metaos preciosos qao estivessem em deposito ou fossem
postos em. circulação.

Os credites abertos pelas leis do 18 do setembro de 1810 ai
13 do novembro de 1841 foram servidos por apolices, bilhetes do
Thesouro, renda especial para o resgate , do meio circulante e
papel-moeda.

Nos ultimas dias do dezembro de 1811 circulava a quantia
de 4a. 109:565$ em notas, o o cambio calda do 31 1/2a 29 1/4.

O anua do 1842 foi fertil em desastres. A conflagração cai
Hamburgo abalou o ~mordo do Rio de Janeiro — a renda
da AlCandega baixou. A revolução do Rio Grande do &Ajuntou-
se á que rebentou em S. Paulo o Minas Gentes. Para aggrztvar
esses males, o Thesauro não ouconteaya a habitual facilidado
em collocar os seus bilhetes por antecipação de receita, o -foi •
obrigado a ornittir notas. .

Do 1843 a 1845 a renda publica foi melhorando, mas a
depoza cresceu e as deleiencias do meios continuaram. «Por
mais redacções que se façam na dospeza orçada, tnformou o
primeiro relataria do 1843, por mais que se resigno o Corpo .
Legislativo a não arear despoza nova que não seja produetiva, -
ainda assim é evideatomonto impossivel que a renda actual, sa
por effeito do fiscalização e de augmento da nossaproducção, che-
gue em poucos armas para fazer frente as precisões do Estado.
Não se illuda a nação, deixe-se de paoseguir no .emprego
exclusivo do palliativos que, sem ter prestado grande alivio, -

. ou só alliviando por momentos, afinal exacerbam o mal. O
auginento da receita é, portanto, Uma necessidade publica
a que todos se devem =var.	 •

A lei do 30 de novembro do 1311, que fixou a despem o
orçou a receita para 1842-1843, lbi votada com deficit, o para
preenchel-o autorizou-so o Governo a fazer operações do credito
fflA noizar ,por meio de noya tarifa, kluancira, logo que Iluk..	 .	 .	 .	 .	 .

,
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dassem os -tratados om vigor, direitos do importação do 2
a '60 0/0 ,- mas a ultima parto dessa disposição sa entrou em
execução depois do decreto de 12 de agosto do 1844.

•Julgou-se que a nova tarifa, como meio do renda, acudiria,
sinão a todo, á maior parte do deficit. Calculou-se que ella oro-
duziria perto de 18.000 OMS annuacs, sem receio da diminui-
ção do consumo, por isso que nenhuma das taxas era exces
principalmente as de 30 °/,, para baixo que pagariam as mer-
cadorias de mais valiosa imp.,rtação. Mas o esperado accresci-
mo só devia começar do moiado de novembro do 1844, e nesse
interim fizeram-se operações de credito e no numero delias
emissões de papel-ITIOoda.

Asim, ao terminar o anno do 1845, a circulação do papel
achava-se em 50.379:633$, a das lettras do Thesouro em
9,077:000$, e o cambio a 25 pence por 1$0o0.

A fixação do cambio por meio da alteração do valor da.
oitava de ouro tinha naufragado nos escolaos que encontrara.

Mas no pri nein relawria da Fazenda daquelle antro o
respectivo Ministro fez a seguinte declaração : « Entendi qua não
cumpria o meu de er sem chamar to ia a vossa atteação a esto
importantissimo objecto (o meto circulante), porque, si de 1836
para cá, isto é, no perimi° de oito anisas. tom o-cambio haixialo
desde 4o até quasi 25, oódo com razão temer-se que, seguindo-
se o mesmo system, chasue elle em 1853 a5 penca por 1$, com
gravo detrimento nosso. Sem entrar, pois, em maiores desan-
volvimentos dos rnale4 que nos causa o papel circulada, que,
pela sua constante cacillação, nem é nem pôde ser moeda, direi
em poucas palavras o que moio seria capaz do preparar-nos
um melhor futuro do que aquelle que temos ante Os olho: ».

E em seguida opinou p ir urna nova alteração do patrão,
idéa aventada alsuos mazes antes pela imprensa. Propoz que o
ouro de 22 quilate3 valesse 4$ a oitava e a prata do 11 dinlie,ro:s
R50 rais á oitava.

Para tornar exequivel essa me lida, reputou do to la a can-
veniencia que do 1843-18 . 16 ern daa,nto o pag tient° das con-
tribuições publicas fosso feito no i° armo 1/30 pelo manos em
moeda metallica. ouro ou prata, no 2° atino 2/5O, e assim por
deanto até o 25° anuo, no qual es pagamentos se ro
metade arn moeda de ouro ou prata e metade em papel; que
o Governo ficasse autorizado:

1 0, a mandar cobrar a quota metallica no seu equivalente+
em papel, em pranto não houvesse suaiciento moeda de ouro o
prata em circulação ;

20. a provincializar o papel, isto é, a limitar a circulação
de certo numero ue notas a cada provincia

30 a fazer extrallir na Côrte, todos os antros, duas loterias
de mil e dusentos contos e a empregar o producto delas, parte
na c onora ite ouso e prata para cunhagem e parte no rcsaato
gradual do p,pol

40 , a tratar com o Banco Mercantil o estabelecimento do
uma caixa de realização gradual das notas, p ria a qu.41 o
Thesouro rntrasse com a moeda resultante do impo.,to do para-
grapho anterior e o Banco corri outra quantia na mesma
especie, afim de sustentar-se . constantemente o papel ao par do
metal em tudo o Impera° e o cambio a 27 pe, l cc por 1$00a.

Adoptando o Senador Bernardo Pereira de Vasconcellos
parte da combinação lembrada no relatorio, offeraceu nos
primeiros mezes dos trabalhos legislativos um projecto nestes
termos

1°, os pagamentos nas Estações Pubicas e entre os parti-
culares deviam, a priacipiar em • aneiro de 1817, ser eira-
ctuados eu papel-moela, na razão do 4$ por oitava de ouro,
ou na moeda de ouro e prata que o Governo designasse, mas
pelo mencionado valor

2°, ficava o Governo autorizado a retirar da circulação a
comina do papel n !cessario para elevai-o ao s.) redito valor,
fazeada para es o fira as operações de moUto indispensav is;

3°, retiraria o Governo, ananalmeatc, da circulação a
quantia de mil contos de papel-mocda pelo mencionado valor

4°
'
 seriam observadas as obrigações sobre pagamentos

.eontrahidos aoteriormento á nova lei
50, continuaria em pleno vigor o padrão monetario fixado

na lei de 8 de outubro do 18.33.
- • A Commis ão, a que fui reinettido o projecto, supprimiu o

ultimo artiga e addicionau um dispositivo tendeate ri. provia
cialização das notas. O additameato não foi acceito, mas foi
approvada a suppressão. O projecto, assim emendado, seguit.
para a outra Camara.

Ahi foi largamento discutido.
Dissese em sou favor
A lei projectada evitaria as frequentes oscillações do valor

do pape i , daria astrbili ti lo ao 'omina, monetaria, g ir ratiria
os contractos, • tornaria segusas as ira is rcçaes e imaaltria o
jogo nas operações daoraça : era a base de uni systelua de
retirada do papel moeda.

Havia dons mothodos para fazei-o desapparecerç da-eiretilaat
ção : resgatando-o pelo valor do padrão de 1833, -ou, recollièii-
do-o pelo valor irradio que elle tinha então. O projecto adoptava
o segundo.

Aquelle, multo mais demorado e duvidoso em seus- errei Los,
elevaria o meio circulante . paulatinamente até chegar ao padrão
do 1833, e este, mais prompto e cerro, conservaria o meio cir-
culante na valor que tinha na occasião, e previniria as oscila-
çõe3, fixando-o de maneira a mais approxima,damente•possival
a um valor constante ; porque fixar o valor de modo lavaria-
vel era impossivel, não estando isentas as propria.s nações que
possuiam circulação metallica das variações do cambio entre
ruma: e outras praças, conforme eram devedoras ou credoras.

O projecto não estabelecia padrão monetario, regularizava
apenas g matreira por que se haviam de receber as moedas do
()aro, no intuito da lixar o ca,mbioom 27 o do evitar as extraor-
dina,rias e repentinas altas o baixas ; mas, ainda quando esta-
bei :casse elle padrão monetario, o receio de adoptar-o era in-
fira lado. No Brazil este padrão só existia em nome, ninguem
fazia transacçõei em moeda metallica e sim em outra que os-
ditava continuamente abaixo do valor 1 osal. Não havia pe-
rigo em alterações que tornassem essa moeda mais fixa, mais
constante. Ninguem soffreria cora a mudança, até porque o
projecto mandava observar o modo de pagamaoto determina:3o
nos contractos.

Não se admittia a hypothese da, po3sibi1idade da subida
gradual e certa do cambio ao par de 43 1/5 ; si a bypothe4se,
porém, rosa) infallive/ e segura, si por qualquer circumstancia
cá:as:asso áquella taxa, e ala se fixasse, tantas seriam as vaata-
gens, que merecia bom sacrificar-lhe os niconvenientes que po-
daria trazer coinsigo. Não se temia, pois, a subida rcrular,prr
mais alto que ella attingis o, mas sim a instabilidade do cara-
bio,que p um mira CM torturas alternativamente devedores o credo-
res. Essa instabilidade estava na natureza do pape1-moedo, e nas
diversas ciretonstancia.s em que se havia achado o paiz,iasi não
roso o meio circulante modificado da maneira a se lume dar . al-
guma estabilidade, a consequencia seria inevitavelmente o cam-
bio continuar fiuctuante.

Era incontestavel que o cambio a 27 poderia variar ; as os-
cillações, porém, seriam menos frequentes e moldas do que as
de 25 a 2 .3, que se tinham dado nos talamos seis mazes. 	 • .

Desde que existise um substituto ou concorrente ao papei-
o, um preço certo, o do 4$ por oitava de ouro, esse concorrente
faria que o papel se firmasse em torno deite. Si fosse dema-
siado o papel, o Governo retiraria o excesso, e, si se tornasse
raro e subisse momeutan Jamanta sobre o ouro, correria osso •
metal ao mercado e a concurrencia traria o equilibrio no ponto
fixo de 4$ por oitava de oura, por isso que ninguem daria em
papel maior valor, quando podia obter ouro a menor preço.

• O regate do papel não devia ser realizado 1 or emprestimo;
far-se-hia com as sobras da receita, maso as sobras não bastas-
sem, lançar-se-hia mão do lettras da Thesouro por antecipação
de saldos dos antros futuros. As operações para o melhoramento
do meio circulante que aão tive•som por base uni excesso odo
receita, seriam chimerieas o ruinosas. O pratica) fundava-sena
existencia do saldos, que parecia, ter sido reconhecida pelo Mi-
nistro da Fazenda, guandu declarou que o 'maior inimigo do
Bra,zil, o deficit, havia sido debellado.

Contra o projecto adduziram-so estas razões :
O fim da lei não era a retirada do papel para se melhorar o

meio circulante; era susteata,r-se a sua depreciação no valor 'de
4$ par oitava do ouro. Não era siuão a elevação do padrão mo-
notado, elevação que ficaria permanente, parquo se causaria
mal maior si se quizesse um dia volver ao anterior systema:

Ainda quando se pretendesse amortizar' o papel ao cambio
de 27, não era necessario mudar o padrão. Tendo este sido es-
tabelecida por uma lei, qualquer alteração era uma faltado
fé, o as nações que se haviam subinettido a medidas desta
ordem haviam sido victimas da sua condescondoacia.

Nem a alteração do padrão se tornava precisa para que Os
contractos que se lavrassem, tendo por base certo valor de
moeda, não viessem a sor burlada:3 pela variação incessante do
meio circulante. Bastaria, para pôr a salvo esses interesses, fixar-
se no contracto o valor relativo, ao cambio do dia ern que fosso
elle assignado.

O projecto havia disposto particularmento sobre os con-
tractos; no entanto não era sufficientemonte claro acerca dos
meios de ,guardar-se o eqitilibrio entre o valor das notas o o do
outro. Autorizava-se o Governo a retirar da circulaçã indoter-
minada quantia de papel, si continuasse elle a se depreciar ;
nada, porém, se preceituava para . o caso, facil do se dar, das.'
notas do Thasouro valerem mais do que o ouro. O Governo em
tal occasião não podia nein devia emittir papel.

A alta e a baixa do cambio não tinham origem simples-
mente na menor ou maiorc!qudntidade do papel circulante.
Outros motivos podiam apparecer • cjim influisera no niPvilne$0-

•.-4
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..aeambiãl: uma procura desusada de fundos para negocios no ex-
iterior, urna apprehensão de guerra entro nações com que se
"CoMmerciava, uma crise financeira em praça com que se tinham

• ,• •íelações, bastaria para fazer vacilar o cambio. Ora, detonai-
:alando o projecto a retirada do papel, quando o cambio se tor-

asse desfavoravel, obrigava o Governo, quando Sse desse a baixa
a por algum daquelas motivos, ao resgate, o, podendo não citar

elle preparado para sapprir com moeda metallica a importancia
• A, do papel recolhido, faria mais incommoda a situação do paiz.
a a, O projecto pratmlia fixar o cambio em 27 ;rmas a relação
...,:apte existia entre as disposições dos arte. 1° e 2° fria lava-se

. convicção em que estavam os seus autores do que o valoado
• -al$ por oitava do ouro não poderia ser conservado sem que o
,: Governo tivesse meios do influir no mercado afim de tomai-o
a-estavel. O. art. 2° recoahecia a possibilidade do cominarei°
a não sujeitar-se a imposição da lei ; entretanto o auxilio °fia-
i:recido para tornar estavel o valor do papal (as operações de

ai credito, que se poderiam repetir) subordinava o Thesouro
-vontade do.s mercados.
aa Demais, o projecto não evitava, corno se asseverava, o jogo
e• tia praça em mataria de cambio. O jogo continuaria, os esfor-

ços dos agiotas duplicariam para proluzir differenças entra o
aavalor fixado na lei e o da praça.

.Em conclusão, não S3 conhecia medida capaz de fixar a rola-
ção entre o ouro e o papel, que não fosse a da fundação de uns

- - banco emissor de notas conversive:s em metal á vontade do
portador.

O projecto foi afinal votado, e a lei samccionada em 11 de
Jelembro de 1846.
• Quando essa lei foi promãiga,da, o cambio estava entre 27 1/4
e 27 3/4,0 papel circulante importava em 50.668:475$ e os
bilhetes do Thesouro em 6.255: 000000.

es.. Os a,nnos financeiros de 1845-1817 tiveram difforença a favor
i da renda, isto é, a despeza foi menor do que a receita, exclui-

-idos os deposites ; mas deixou de se fazer o serviça da amorti-
-azação da divida fuadala e não Se sal tou a conta do Thesouro

com a Caixa do Amortização em relação aos a.deantamentos
-k para a substituição do natas.

Em 1847 o cambio principiau de 28 a 28 1/2 e subiu ata 23
em março ; depois oscilou de 27 a 28 1/2, e no fiui do anno

a tinha as taxas de 27 3/4 a 23 1/4. O Ministro da Fazenda in-
formou que a a subida do cambio e a baixa da moeda metallica

. a indicavam ser naquela OCCaSi5,0 a somma do papel moeda
,L inferior ás necessidades da circulação.»

•• Ern outra , divisão do seu relatorio disse ainda o Ministro:
e 40 excesso de rames.sas (fait is :tos age It'33 CM Lindam) e a pas-

sagem que para elas Se fez °apartam Lin nata do filadas das pra-
vincias do-narte para o Thesaaro na estação em qae a praça do

a-Rio de Janeira carece de maior somrna de dinheiro para a
a compra do café, teve a duplicada vantagem de aproveitar um
o •cambio mais atvoravel do T.te o c/agitei/as provi ceias e imaedir
a a sua repeatiaa o excessiva sabida, e a consequente baixa da-

quelle gonera principal da nossa proaucção agricola. Satisfeita
esta necessida.d r.idu praça, e quando o cambio promettia descer,

-•e tendia a subir nas do norte, ordenei que dali se fizessem as
remessas com o fim de obter a raVOr delias e do Thosauro
mesmos rasuitadoe conseguidos gasta. Com &Teia.), as avulta-
das quantias remettidas conearverain para que o cambio não se
demorasse • acima de 30 nas praças ila Bahia e Pernambuco.
'Ainda que pareça que uni tal cambio deverá provocar' a inime-

• diata importação de moeda metallica, toaavi ella sara ratar-
., dada pelo receio de parda, que necessariamente teriam os im-

portadores, si viessem eacontrar uma baixa imprevista que
, .pôde facilmeste occorrer. Entretanto o Governo fará quanto
.puder para mantel-a proxima do novo par, e sem notarei
••liffierença, de umas e outras praças, já que não é possivel um

eonstanto e perfeito equilibrai».
Nesse mesmo armo de 1817 a crise que Mitigai o commercio

Inglez «fez diminuir na Europt o COIIS!tirl0 dos productas da,
amossa industriti e baixar os Seus preços noa nossos mercados, re-
,. iultando par conseguinte unia diminuição consideravel na ri-
_ (ruma nacional e correpondeate decrescimento na renda publica
....nos principaes ramos— importação, exportação e interna». Em

1848 a formidavel tormenta que se desencadeiou sobre a França
•,e abalou o inundo inteiro veia, corno orado esperar, deprimir
-o nosso cambio; comindo os nados &raiais desses aconte,eimeatos

t.•.:.não perduraram. Assim, a renda, excluidos os depositos, que
• •.ern 1846-1847 importou em 2.0.764:225$, desceu em 1847-1848 a
24.124:710,„ em 1848-1849 a 25.a04:270$, ja eia 1840-18a0 se
elevou a 26.077:836$000. O cambio, que em 1847 ficou, como

a:àciMa se disse, entro 273/4 e 28-1/4, tocou em julho do 1848
O extremo de 211/2 e já, se ,firmou em dezembro do 1819

....gim 27 3/4. 	 cri ciar •
• A somma do papel moeda.pm 1848 era de 47.802:226$, que

te 'Fhesouro continuou a informaromão ter sido quantia supe-
r P‘13,4,Mara ialsa(WUu cirMação dgranto p armo findo, coM9

indicava o estado do cambio e do mercado da moeda naquele

1)31°A(1»'Pesar, param, de haverem melhorado a renda e o cam-
bio, a situação financeira ainda não era tão satisfa,ctoria, quanto
se desejava ; reappa.receu a partir do 1817-1848 o excessoda
despesa sobre a receita. •

A prata, que antes da revolução franceza tinha acudido
abundantemente ao mercado, a ponto do excitar descontenta-
mentos no commercio em consequencia da difficuldade na con-
tagem e do embaraço no transporte, logo que se -tornou conhe-
cido aquelle triste acontecimento, começou a ser exportada o
em não pequena escala.

Mas, esperando muito do progresso que ta, tendo o pais, o
Ministro da Fazenda declarou, em 1850, acreditar que com o
auxilio de melhor fiscalização na arrecadação das rendas, e da,
economia compativel com as mais urgentes necessidades do
serviço publico, podia-se principiar, bem que lentamente, o
resgate do papel-moeda, dando ao mesmo tempo maior estabi-
lidade ao que ficaste na circulação.

• E, não querendo confiar sarnento nas sobras, propoz se fi-
zessem as operações de credito autorizadas- pela lei de 1846, O
Se emittissem com o producto delas moedas do prata em troco
do notas do pequenos valores.

Aconselhou que por lei se estabelecesse a retirada de qui-
nhentos a mil contos da circulação, deixando-se ao Governo a,
liberdade de resgatar maior somma, caso as cireurnstancias de
Thesouro o permittissom.

• Essa medida, porém, em sua opinião, devia ser acompa-
nhada da provincialização do papel.

Nessa occasião entendia o Ministro da Fazenda que a pro-
videncia supra indicada bastaria. Não era elle avesso ás insti-
tuições de credito. Não tinha, porém, a inabalavel crença da
muitos, do que o Governo não podia prescindir de um banco
emissor para o resgate do papel-moeda. Não achava meios do
combinar a existencia de um banco com a diminuição do papel
circulante, como era preciso para fixar-lho o valor. Do que
servia tirar da circulação, á custa de pesados sacrificios, certa
importancia, si o vacilo que ella deixasse fosse imminolia,taa
mente preenchido por igual quantidade ern notas do banco, que
lambem representava papel-moeda

Para aplainar as difficuldades que se pudessem oppor ds
oporações aconselhadas, o Governo havia promulgado o decreto
de 10 de janeiro de 184a, estabelecendo as bases para a insti-
tuição das sociedades anonymas, o o do 28 de julho do 1849,
determinando a relação entre o ouro e a prata e o limite da --
quantia em moeda de prata que devia fazer parte de cada
pagamento.

A coadjuvação do banco nas operações do resgate só lho
parecia opportuna, util o ata indispensavel, depois de se haver
conshguido a retirada do parte da moeda fiduciaria e de ter
ficado na circulação quantidade que não pudesse exceder ás
necessidades das transacções, ainda em época de crise com-
marcial.

O Corpo Legislativo concedeu afinal, por lei de 31 de maio
de 1850, a tantas vezes solicitada provincialização das notas,
que, entretanto, Se não realizou.

O Ministro da Fazenda entendeu que não a devia pôr ena
execução sana effectuar ao mesmo tempo o resgate, bem que
•lento e gradual, das notas. Para osso resgata confiava no au-
gmento progressivo da renda o nas sobras da receita sobro a
despeza ordinaria ; porque julgava não dever para aquele tina
fazer operações de credito, que elevariam em demasia os
encargos do Thesouro.

Apesar dos violentos abalos solTridos pela ordem publica. •
em Pernambuco e os sustos causados pela epidemia da febre
amarela, a receita do 1849-185J havia progredido ; « não
bastava, porana•disse o relatorio da Fazenda do 1851, que a •
renda augmeutasse, para que fosse licito começar o resgate O
dar principio á provincialização do que ficasse em circulação
cumpria ainda poder-se contar com um saldo do receita que
gara,ntisse a operação ; entretanto, se estavam fazendo daspe-
zas extraordinarias e avultadas, que podiam produzir uns
deficit em vez de saldo a.

A situação financeira do pais em 1851 continuou a molho.. -
rar, quer no interior, quer no exterior. O Thesouro liquidou
grande parte das antecipações que para a substituição do -
notas havia obtido da Caixa de Amortização, e voltou a fazer o
serviço da amortização da divida externa. O papel circulante
desceu a 46.684:317$, a Casa da Moeda cunhou durante o armo

. perto do dons mil contos de ouro e prata o o cambio tinha,
estado de 30 1/2 a 27.	 -

Não se considerava, porèm, tão estava/ o valor do pape'
. moeda comparativamento cena o do ouro, que se acreditamss

impossivel a depreciação dello, dada alguma das muitas cauA,É
•513933S.P, Wz1.4,.1:1NI.ein; •PQrff 3	 •• ••.
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Este entendeu que, merecendo-lhe a mais séria attenção
po s ieao eia que se achava a praça, e sendo sua formal intençãoa
"restar ao banco a coadjavação indispeasavel para se conservar .
o ca naio eis termos da lei de 11 de setembro de 1840,.e sa.lvaraiaa
o e tabelocitnenta da crise de que era ameaçado, devia auto- ia
rizal-a a elevar a emissão ao quadrunalo do fundo disponivel,
e garaatir-lhe o credito pio lasse preciso abrir em Londres.aaa

E, effactivamente, o Theseuro recommeadou aos agentes :ala
na-Incita capital que houra,ssem os saques do banco, na soturna
de mais dea', 350.000, no caso de haver qualquer duvida ao-4----a
accei te, e noz á disnosição do banco elevada importancia para: 1
reforaar-lhe o fundo disponivel.	 * '1 alíã

Todos os esforços, porara, para abater a crise, foram balda-
dos: o banca suspondeu o troco das notas e o cambio,que desde
1849 at , outubro de 1857, com pequenas interrupções, havia es-a
tido acima do ou, desceu a 25 1/2, sendo no dia 1rbdo novemarca.a_
cotado oalcialmente a 26 penei', a 00 dias. As transacções.ca.maa
biaes para o paquete Midioay, que sahiu a 10, levando mais,
da 1.003 contos em ouro, foram effectuada3 a 23 1/4, 20 o
23 3/4.

Os embaraços cresceram semare ; continuou a de pressão •i'a
camai .1 ata a taxa de 22 3/4, e os piquetes para o exterior não
cess traiu de conduzir avultadas remessas em capital mona-
tarjo.

«O cambio não se tinha polido manter p )r ser insufileienter!'
o retomo eu uroductos, rflIIIM por falta • do sapprimento , do ah.
qaa nor b ti xa, deapreço e estagnação nos mercados consumidoras, o
ncas ine a substituição por metias não era possivel á vista da.aGa
insuMciente provisão no Rio de Janeiro. Essa situação, contra, a
ria á que estava nas vistas do legislador quando promulgou
lei de li de setembraatinha, aliou do incoaveniantd da instabi-
lidade do meio circulante, o de traz 21` comsigo a retirada • da....sa
maa.la de anta e fatal do trocos para as transacções	 •
com os emaaraços commerciaes o notificas que nos iam acama
toado.» (Reattorio da Fazenda de 1859, pag. 8). 	 *

Entretanto, havendo a sobredita lei de 1840 autorizado
Governo a fazer ooeraç5os de credito necessarias Para cansar- 'asa
var á oitava de ouro de 22 quilates o valor de 4a, ou, o que era
o mesmo, a conter o cambio na taxa de 27 penca por 1$, o Mi-
nistra da Fazenda encarregou a casa bancaria alaaa, Mito
Greaar as Coma., de'superir ti praça com saques - ata a impor-asa
taucto, de C 710.009. O residt ido da operação foi satisfactorio,o4
por isso que trouxe o cambio a 25 1/2 o 20.

Em seguida o Banco do Brazia -pdc'algum tempo reassumia
Os na:sia-natos meta-Uicos cc cam451a- ovmwou outra vez chegoit
.a 27 . ; suseon lendo o banco de novo aqaelles .cagamentos, A
taxa cambiai desceu a.t:3 23 1/2, extremo da daaressão.CM hrfl

deste armo a emissão do banco e de suas caixas filiass eloVavaase
somma do 42.026:00	 A differonça entro esta somma e a da.;121

moela corrente existento nesta data. nas differentes caixas,
isto é, a quantia de 24.027:0M, dá a medida do serviço que atia
tem prestado o banco, libertando do circulante igual 'soturna:IQ
de capital productivo. E' faia, coastanto dos balanços do Banco a..2
do Brazil que de junho do 1835 ata fina de março do 1857 temaaa
este estabelecimento importa lo cerca do 20.000:000$ de ouro,
c que, na obstante isso o a operação do troco das notas do 50$, •
o fundo disoanivelsa ponas teve de então para cá o au,gmento
de 4.000:03a$ ; donde seva que tem havido e confinara a lia.ver
permanente exportação do moeda deste para outros mercados saa
do tamari° o talvez para algumas praças estranaoirasa.

Conseguinte mente desde o principio de 1857 havia a ameaça,.::
sinão a realização do exolo da moeda metallica. Entretanto, a'
monda fiduciaria crescia diariamente, circulavam uns vales de
casas bancarias que vinham incorporar-se ás notas do The- -,sa
solvo o do bauca. A facilid ide de obter esse representativo de =.:a
dinheiro tornou - descornmedida a especulação e grande o abuso
da actividade commercial.

/tonar dos indicios de prosperidade, de que acima séria
faltou, uma. fogueira de desastre se tinha levantado sobro os es ani. •
combros aia la ard !ates do passado incendio ; o sopro que fez ss"aa
de n aso levantarem-se as labaredas foi a crise, que, partindo naa
dos Estados Uniaos da America do Norte, correu a Europa.
Encantrando na praça do Rio de Janeiro elementos favora.veis.s
á devastação, causou ella paralasação das transacções, perdas
pela baixa dos oroductos, saques recambiados, .exigeacia de„..
inadiaveis remes.sa3 de fundos, do suspensões do pagamentos
fall ene i as.	 -

«Não dar-se-hiam tantos males, la-se no relatorio da com-
missão de inqoerito de 1859, si fosse normal e real o estado de
nossa circulação inanataria,.*

O Banco da Brazil aoi, como era do esperar, o primeiro-a ír.S
saffper os resulta los da conflagração. Por um lado estava naiaz!:a
olaagação do resguardar o seu fundo disoonivel, por outro ,a0
dese ara anailiar o cominarei° ; procurou harmonizar os dousni
interesseis, não conseguiu e recorreu ao Governo. •

Za:384. Quinta-feira 20	 MARIO OPIrICIAL	 Outubro --
mau.	

Panem sempre a subida do cambio indicava a insufficien-
eia da quantidade do numerado

20, nã.o se avaliava em mais de sete a oito mil contos a
porção de moeda metallica nacional que gyrava catão no lin-
»Crio

30 , a taxa do juro na praça do Rio de Janeiro não indicava
que houvesse muitos emproos paro os capitaes dis eoniveis.

O Governo, firme em soa proposita da sabstaitição do pn,aol
pela moeda do prata, preearou-se para essa operação, adqui-
rindo o metal e ordeaanlo a cunhagem, o em seguida fez ini-
ciar o troco; mas o Thesouro fornecia as . moo las á Caixa do
Amortização, e recebia dessa repartição o eluivaleate e u
notas do maiores valores; porque, informou o relatorio da Fa-
zenda de 1852, «nem o estado do meio circulante exigia qae
fossem as notas dlinitivainento resgatadas, nein a pradencia
aconselhava que si fizesse o resgato nas circumstaacias extra-
ordinariaa em que se adiava o paiz».

Essas circumsta.ncias se foram emana attenuando, «a ri-
queza publica e com ella a soraina das transacções tinham
crescido, disso o relatorio de 1833, o espirita industrial como-
çava a desenvolver-se de unia maneira bem pronunciada, e por
fim a insnalciencia do pitai:amoeda era attest tda pela presença
do dezaeais a vinte mil contos mesallicos com que se achava
augme.i.ado o meio circulante».

Esperavam-se saldos nos exercicios do 1853-18a5, acaba-
va-se do cativaram em Londres em conliç5es favoraveis o
emprestimo portagnez a c.a.go do Brun, era ainitona
somma dos bilhatos do Thesouro ainda ein gvro, e, assa n,
pareceu ao Governo que ora chegado o momento proprio
para se instituir um banco de emissao que atuai 'aso não
só a retirada do p tpol moela, Mis 1 trObala o PrOjreSSIVO
;junto do credito o da viveza nacional.

Traçaram-se consaguintemeato as primeiras linhas para
um instituto (tossi. orlem. Teria, eito do retirar da circulação,
a começ tr do terceiro armo de sua oxisteacia„a, quantia de doas
mil contos anima,os, ou m tis abala. si porvenaira elevasse o
capital. As notas quo emitisse seriam re tlisaveis em moa at
corrente (mel thict ou p tpel) 'O limite maxinio di sia emissão
seria o duelo do: aia tos dispaniVei3 ; ficando, p an, ao Go-
verno a f teu. talo do com:oder atigmoato, si as ciscam aancias
Ih'o aconselh t sem .

Quanto se anresentou o relatorio da Faias ia, em que se tra-
tava &assa m daria, afligia a, praça, do Rio de Janairo uma
pressão montaria que diauu mezes e exigiu não Si que o
Governo tomasso a deliber tção, depois atenrava Ia pe'a Lei do
15 de julho de 1853, de emprestar sob caução de apa ices da. di-
vida publica, a doas bancos existentes na Caaaal, ata 1,0ara000a
em bilhetes do Thesouro, que sentiu recebidos nas e t tss3,2,s
publicas com o resoactivo deatonto ; nus ainda gime o Coroa
Legislativo factillasso ao Governo permittir que ()saltos banco a
em substituição da emissão de latiras e vales que haviam feito
a prazo, 1 'alçassem na circulação sob ca,uçã em matam pre-
ciosos, apolices, bilhetes do Thesouro, a signa los da atavia aça
e titules de credito particulares, lettras á vista e ao portaaar
com curso obrigatorio.

Dias antes da lei de 15 de julho tinha sido autorizada a in-
corporação do instituto que tomou o nome de Banco sio Brama
fundiu Os doas supramencionados cambe:acimados e obteve
em 31 de agasto de 1833 it it.provação dos s •us eatatutos.
Principiou elle a operar em 10 de abril do anui seguinte.

Doposit Wall -1-SO tantas es gar taças ii, banca, a lio se deu
em sua organização una aconteciin alto raramente presencia, lo
no Brazil— a subscripea.o de suas acções com o premio de 10 s/o
sobre o - ator nomiaal.

Tinha-se desvanecido a crise do 1853, o credita do palz, não
obstante a gaorat do (um . oito, esta va 111'7110, era dimanai) o mo-
vimento dos bina:tos ou lotaras do Thosouro. a real t li toam!,
bem que não tivesse, em conscquencia daquelle condida, o mo-
grasso esperado, ainda ma, satistactoria, princip.avam a fim-
acionar as caixas diates ...o banco e acudia gr tn te quantiatt lo
deanetal a Casa da Moeda, as notas do Theameo estavam seu to
retaradas gradualmente da circulação. PilreCia, pais, qa3
Situação financeira se ia consalidanao.

Infelizmente não era isso exacto ; ardiam ainda os escom-
bros do pisa ola incendi°.

Já eu 1855 a praça da Rio de Janoiro queixou-se do
falta de meio circul mte e, attenlendo o O werno d partiadi
reclamação do conluiarei°, elevou em 2 de abril, polo prazo
de um a.nno, o limite d emissão do banco, prazo que foi pra-
rogado em 5 do fovoroiro de 1856.

Em 1856 o 1857 foram . crescendo as dialcualados, e no re-
Ilatorio do segundo anuo o Ministro da Faz mda prastou est is
Importantes informações # Em execução do art. 2 0 da lei de 5
de Julho do 1853, teu o banco resgatada já e eatregne á Caixa
do Ara nsazação, na fôrma do art. 50 de sous estatuto ,!), qu t,!tia
de .2.00a:Oult$ em notas do Govrno,. No dia, .1,5 do -abria
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JDepois da catastrophe de 1857 o cambio tem poucas vezes
iattingido o par..

:Do esboço historie° que se acaba de fazer se deprehende
que a elevação do valor dos metaes preciosos não influiu no
melhoramento do meio circulante e, coaseguinterneato,
.11xação do cambio. Este regula-se pelo maior ou menor saldo
entre os valores romettidos e os valores recobilos, pela maior

. ou menor procura de 1 ttras e pela maior ou menor confiança
que inspira a situação politica e cornmercial do paiz.

-O enfraquecimento da moela não trouxe sinlio par pepieno
espaço de tempo os metaes nobres ao mercado, °Invada o
papel foi mais apreciado e teve agio sobre Cos.

Não houve, pois, vantagens nas; leis do 1833 e IsIn; o pais
não estava preparado para a reforma quo ahi se estabelecia,
as suas rendas raras vens excediam 03 encargos do Thesoura,
a sua industrio ora acanhada, o sei cornmercio pouco disci pli-
nado, assuas contas com o estrangeiro a.prescutavam ordina.-
riorneate um saldo devedor, que a boa repalação exigia li-
quidasse.

Elevando-se em toes circumstancias o valor do ouro, isto é,
diminuindo-se o par do cambio, indicou-se apmas uni novo
ponto extremo, em redor do qual tinham de gyrao as talas-
acciks o os contractos; desprestigiou-se inutilininte a 1110:.,' la,
tornou-se mais cara a vida.

-A consequencia do tudo isto foi que, se achando o pais em
estado florascante, o soa cambio subiu um ou dons pontos acima
do Par, e soffrendo a Nação alguma contrariedade, urna crise,
uma revoiução, a taxa cambial declinou raphiamente, quatro,
seis,. dez, quinze e vinte pontos abaixo da que foi fixada por lei.

BALANÇOS DEFINITIVOS

No intervallo do anterior para o actual relatorio prose-
çuiraru com regulardade os trabalhos teodolitos a cessar a
atraso em que ainda está .o serviço da organização dos balanços
definitivos, em consequencia do não receber o Tliesouro das
repartições (lis Estados os ba l anços mensaes n me.: seguinte ao
das operações o os definitivos inipreterivelmonte atd lens de ou-
tubro, como se encontra determinado nos arts. 4° o 12 do de-
creto. n. 10.145, de 5 de janeiro de 1389.

Depois do ter feito o estudo da receita e desneza, da Roam-
Mica- durante os exercricios do 1891 a 18e9, cuios balanços geram
achavam-se imoressos na data do meu anterior relatorio, 31
de agosto do 19:14, em confronto de cala • exercicio com os ante-
cedentes ata o de 1890, de modo a rosumir cru conjuacto um
decennio, -bobo a satisfação do poder agora constatar neste

documento os rOsultados fina.as dos exercidos do 1909 e 1901,
que voem abrir Cova sOrie no exame da marcha das finamos •
federaes.

Suggerido na proposta do oreaneato para o exereicio do
19a0 pela existencia de pigaine lio em ouro do de:senas
diversos ministorios o a cobrança, na mesma esp :cio, de uma
porte das rendas, foi acceito polo CongOe130, C nn as leis  ns. 610,
de 14, e 652, do 23 do novembro de 1399, o system; actual-
mente em vigor, da discriminação da roceito o desocza
duas quotas, que, embJra enuncia los em ' ,ais, exprimem o
valor, unia nr, especio ouro e outra na esp,icie p tool. •

Com esta nova estructara, destinada á determinaçlo do , . .1
valor exacto das rendas, e das despezas, desaooarecea a ve ast -
-Differenças de cambio—que no systeaia anter;or, servindo do
convolomeato da realidade arithmetica pela indicação do au-
gruento de dospeza eu como meneia do agio do ouro, conforme -
a cotação da nossa moela, era reputada, com razão, uni ele- -
mento perturbador do equilibrio dos nossos orçamentos.

Alain desta reorina na mecanismo orçamentario, operou-so
o foi praticaria, nos balanços dos exercicios do 1900 e 1901,oatra
muito importante, consistindo era destacar da receita total os ••
elementos constitutivos dos fundos de garantia e • resgato do
pane1 moda, que a lei n. 531, de 2) dei ulho do 1899, estabele-
ceu como receita com destino especial ao lado da receita geral,' -
o tambom em incluir na receita o igualmente na despe
quantias proveaientes da emissão e pagas com o próducto -
do ernprostimo, ern que se traduziu o accardo do 15 do j tulha
de 1893 (funding-loan), realizado á medida que se venciam
pagamentos relativos ao serviço dadivida externa o do garoa
tia de juros a estralas de ferro.

Em virtude do todas estas medidas, que no orçamento fi-
zeram cessar an nottveis, como fossem, no do 1899, a
existencia do dosemos o a ausencia de reclusos para seu paga-
mento, além de outras decorrentes da permanencia do processo
do no ninarindifferentemente parecidas represcntando valor
oura ou papel, em antagonismo evidente com a pratica do co-
brança de urna parto das rendas na primeira da•uellas C3 )cei,s
e as cireu instancias originad •ts do accordo de 15 de j mito da;
189$, os balanços geram dos exercicios do 1900 e 1901 anre-
seatam estructura differente, bastante de nem si para constituir
série distincta no estado da receita o desluzo. comparadas.

Assim, portanto, mo propenao a apreciar nesi,o d polimento
os resultados aparados em confronto com os elementos • das
previsões- orçameatarias, quer .em cada exercicio do per si:
quer nos dons.	 .

(Continita.)

; ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
• • MENSAGEM

• Srs. . membros do Congresso Nacional
—Tenho a honraode submetter á vossa apre-
ciação o incluso projooto do reorganização

,do exercito nacional, elaborado, de ordem
• do Ministro da Guerra., por uma commissão
'de (Adites presidida pelo general de bri-
gada Luiz Antonio de Medeiros.

Rio de Janeiro, 19 de outubro do 1903.
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

• Ministerio da Guerra —Rio de Janeiro, 19
'de outubro do 1905 — N. 20.

Sr. l o Se :rctario da Camara dos Srs. Depu-
tados — Da °odora . do Sr. Presidente da

ollepublica, vos envio a inclusa mensagem,
l:submettendo á• consideração do Congresso
aNacional o projecto de reorganização do
.exercito.	 .	 •	 ••
; Saude e fraternida.de.—Feancisco de Paula
!Argo!lo.	 •

da Justiça e Negocios
Interiores

Por doeres do 23 do correcto, foram
•nomeados suplentes do substituto do juiz
•Tederal e kedantes do procurador da Repu-
blica;	 .
r-•	 SUCÇÃO DE GOYAZ

;Andel:pio do Rio Verde

•
Tearneiro supplento — Dr. Arthur CorteS

Çuirtiarilee ;

•Segundo supplente — Oscar Borges Cam-
pos

Terceiro supplente—Joaquiru Pereira Gui-
maraes ; •

A uda.nte do procurador—Arthur da Cunha
Bastos.

SECÇÃ. 0 DE MINAS GERAE3

.	 Mitnicipio de Itapecerica
Ayndante do procurador — Pedro doa San-

tos Junior.

. secar) DO PIRÁ.

,Municipio de Alenzquer

Segundo suplente— Firmino Martins Oli-
veira

Terceiro supplente — Josa Condido Chaves.
Municipio de S. Caetano de OdivcIlas

Ajudante do procurador — Abel Silva Bra-
zil,

SECÇÃO .D0 PARANÁ.

Municipio de .Castro

Primeiro suppleate — Pacifico Firmino
Coxa In ;

Andante do procurador Josa Olympio
do Amaral.

Manicioio de Palmas

Primeiro supplen te—Coronel Manoel Igna-
cio do Araujo Pimpão

Segundo supplento — José. Marcondes Gui-
marães

Terceiro supplente — R.utilio de Sd Ribas;
-J. A'udanle do .propu19P..--., .Felippe Schell
Loureiro, -

IP	 II	 1,111

• Municipio de Rio Negro

Segundo supplente, Antonio Ricardo dos
Santos Fiei e	 •

Terceira supolonto, Alfredo Grainor;
Ajudante do procurador, Joaquim- Teixeira

Saboia.
Atuoicipio de S. .Tolo cio Triunzplio .

Primeiro supplonto, tenente Jasé Antonio
Teixeira;

Segundo suplente, capitão Manoel Dia-s -
Pinheiro;

Terceiro supplente, Nathaniel Dominguoss -
da Silva;

Aja lauto do procurador, • Paulo Emitia
Gaissler. •

.r
Municipio dc S. Jos," da Boa Vista

Primeiro supplente, capitão Joaquim Fer-
reira Mendes;

Segundo supplente, tenente Miguel Menta, •
de Carvalho;	 •	 •

Terceiro supplente, capitão Ilerinegildo

	

Bort) usa Lemes;	 .
Aj rIa de do pricurador, tenente Bolara

raiou Ferreira Antunes.

SECÇÃO DO PIAUItY

• Municipio da Uno

Primeiro supplento, Augusto Daniel.

•SUCÇÃO DO RIO DE JANEIRO

• Muntcipio de Vassouras

, Primeiro supplonte, Raal Aitguto da For..
I kea o	 . z

(idr-
e	 I 	 I I	 1111	 II	 I	 1;;I	 "
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• . If iSECÇXO DO RIO GRANDE DO SUL
T ' .1funicipio de Lageado

-tegundo supplente, Tenente Leopoldo Lam-
nrt.

1*	 Município de S. Vicente
Primeiro supplento, Mario Henrique do

•Carval ho;
Terceiro supplento, Ubaldiuo Cony;
Ajuante do procurador, Antonio Alberto

erroira, Pinheiro.
SECÇKO DE S.'FAULO

Municipio de Ribeiraosinho
Primeiro supplonto, Antonio do Moraes

)ilveira;
• Segundo supplente, Manoel Luiz Duarte;

Ajudante do procurodor, Dr. Antonio Fer-
iiriandes do Freitas.

Municio de Santa Crua do Rio Parc?*
—Primeiro supplente, Capitão Francisco
Warcizo Gonçalves;

Segundo supplente, capitão Antonio Sana
abes Pitaguary;
• Terceiro supplente, Dr. José Nestor de
rança;
, Ajudante do procurador, Dr. Antonio Ber-

Vardino Ribeiro.
—Por outros da mesma data foram pro-

M
ovidos °nomeados para a guarda nacional:

CAPITAL FEDERAL

• 1° batalhão de artilharia do posição
Estado-maior— Ajudante, o capitão Ma-

Oocl Gonçalves dos Santos
. Capitão-cirurgião, Dr. Thatleu de Araujo

24edeiros,
8° batalhão do infantaria

4° companhia—Capitão, o tenente Fran-
pisco da Silva Pereira
..Alferes, lidgard Augusto Vidal.

200 batalhão de infantaria

-
-'Estado-maior—Capitão-cirurgião. o Dr. Ar-
Any do Oliveira Maggioli:

21 0 batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, o capitão Ma-

'Moei Joaquim Marinho ;
• Capitão-ajudante, Alexandre Bailá Pereira
40 Carmo :
• Capitão-cirurgião, o Dr. João Baptista Ca-

companhia—Al feres João Lopes Lou zad a.
a 2a companhia—Alferes, Joaquim da Silva
,Yalle e Antonio da Silva Moreira.

ESTADO DO AMAZONAS

7Ç}	 Comma.ndJ superior
Estado-maior — aIajore,s-ajudantes de °r-

alem os capitães alan)el Dias Barros Junior
Caria.co Alves aluniz.

a•a.	 Comarca da Capital
3& brigada de infantaria

Ystado-inalor — Ca.pitães-assistentes, Ma-
-.Mel Lourenço o Emitia, de Mello Pacheco;
• Capitães-ajudantes de ordens, João Coiti-
alho da Silva Mendes. e Zeferino Dutervil Si-
a/mi-tos;
• Major-cirurgião, Francisco Barroso de Al.
rida.

7° bltallião de infantaria
• Estado-maior—Major-fiscal, João Bezerra

de Vasconcellos
‘, Capitão-ajudante, Miza.el Guerreiro;

. - Venente-secretario, Braz Ribeiro do An-
jrade ;	 •
•Tenente-quartel-mestre, Emilio do Souza

Oahla , _•
Ca;141d isirb Grap.

1° companhia—Capitão, José Luiz Bezerra
deVasconcellos ;

Tenente, Manoel Muniz Bayma ;
Alferes, Raymundo Neves de Mendonça e

Manoel Couto Genebra.
2° companhia—Capitão,. Domingos Martins

Vida!;
Tenente. Francisco Gomes Tristaao de Sal-

los ;
Alferes, Benedicto Gouvéa da Silva o Ere

nesto Coelho do Aguiar.
3' companhia—Capitão, Sebastião Norberto

Baptista
Tenente, Placido Pereira de Oliveira ;
Alferes, Sebastião Ribeiro Fialho o Luiz

Gonzaga da Silva.
43 compoanhia —Capitão, Salustiano Joa-

quim dos Santos
Tenente, Oswaldo Anselmo Baptista ;
Alferes, Carlos Paes do Souza o Ricardo

Mentles do Oliveira.
130 batalhão do infantaria

Êstado-maior—alajor-fiscal, Quirino Anto-
nio Ribeiro;	 •

Capitão-ajudante, Joaquim Gomos da Sil-
veira;

Tenente-secretario, Antonio Braz Ribeiro ;
Tenente-quartel-mestre, Antonio Pereira

Nunes Vieira ;
Capitão-cirurgião, Satyro do Araujo Ca-

companhia — Capitão, Manoel Rufino
Corra da Silva ;

Tenente, Francisco Jovita Bezerra do Vas-
concellos ;

Alferes, José Patricio dos Santos e Alberto
Rodrigues de Souza.

2' companhia — Capitão, Manoel Barbosa
do Nascimento ;

Tenente, Pedro Bezerra do Vascone,ellos
Alferes, José Rodrigues Genebra Junior e

João alatheus Lopos.
33 companhia — Capitão Manoel Ignacio

Pereira
Tenente, Porfirio Santiago Cardoso
Alferes, Albertino Serejo aleirelles e Luiz

z da Cunha Lima.
4a companhia—Tenente, Antonio da Cunha

Mondes;
Alferes, Frederico 'Josa Pereira e Zeferino

Severino de Souza Cavalcanti do Va.scon-
cellos.

00 batalhão do infantaria
• Estado-maior — Major-fiscal, Hermogenes

de Oliveira Amaral '-
Capitão-ajulante, José do Nascimento e

Souza
Tenenta-secratario, Joaquim GOIlles da

Costa
Tenente quartel-mostro, Agostinho João

Torres ;	 -
Capitão-cirurgião, Vicente Fornandes de

Moura.
i a companhia — Capitão, João Pereira da

Silva
Tenente, Joaquim Tinoco Ramos
Alferes, João Mendes do Souza o Luiz José

Viannaa
23 companhia — Cap:tão, Philoxeaes Pe-

dreira ;
Tenente, Dyonisio Freira do Menezes
Alferes, lIdefonso Rodrigues Collares e

Mino do Assis e Silva.
3a companhia—Capitão, Francisco do Assis

Albuquerque Mello
Tenente, Antonio Pocheco de Mito;
Alferes, Joaquim do Paiva e Luiz Cle-

mente da Silva.
41 companhia—Capitão, Francisco de Assis

Sanes de Aguiar ;
•Tenente, José Furtado Filho ;
Alferes, Benedicto do Araujo Medeiros e

kin2Q4 .41131WO.f,§~,

	20° brigada de infantaria	 • a -;
Estado-maior—Ajudante do ordens, o ca.-.

pitão Francisco de Assis Salles. 	 .
46° batalhão do infantaria

3' companhia—Alferes, José Julio Noguei- •
ra e Dado Leopoldino de Carvalho.

	

64° batalhão do infantaria	 -
I' companhia—Capitão, Dr. Fatigando Mar-

tins Vidal.
la brigada de ca.vallaria.	 .

Estado-maior—Major cirurgião, Dr. Adal-
berto Pedreira.

1° regimento de cavallaria
Estado-maior—Capitão-aj talante, Luiz Ri-

beiro da Costa
Alferes voterinario, José do Sá Barreto.
10 esquadrão—Capitão, Raymundo do Sã

Antunes.
Comarca de Parintins

40 batalhão da reserva
• 4° companhia—Capitão, Alfredo Braulio
Montenegro.

Comarca de Coary
PLI° latalhão do infantaria.

Vstado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, o major Dr. João Coalho de Miranda
Leão ;

Tenente-secretario, o alferes Luiz Antonio
do Oliveira.

2° companhia — Tenente, o alferes Benta-
dicto Pereira de Miranda.

3& companhia — Tenente, o alferes Fran-
cisco de Menezes Pereira •

Alferes, João Pereira de 'Miranda e Rosendo
Pereira de Miranda.

4& companhia — Alferes, Manoel Pereira.
Brazil.

117SW

3C, brigada de infantaria
Estado-maior—Capitão-ajudante de ordens,

Theodoro Rodrigues.
33° batalhão de reserva

Estado-maior—Major fiscal', Joaquim Car-
valho:

Capitão-ajudante, José Julio Louzada ;
Tenente-secretario, Silverio Freire.
la companhia—Alferes, Domingos Alves

de Souza.
2' companhia—Tenente, Joaquim Alexan-

drino Leite.
- 3° companhia—Capitão, Quirino Antonio

Ribeiro Junior
Tenente, Archimeino da Silva Rebello
Alferes, Manoel Ignacio do Carvalho

Junior.	 —
4' companhia—Alferes,. Abilto de Alencaa?

Faltosa e José Salles Cavalcante. •
880 batalhão de infantaria •

I° companhia—Tenente, Benjamin Colha-
res Carneiro

Alferes, Luiz Gonzaga do Oliveira o Hen-
rique Maria Fautin,

21 companhia — Tenente, Joaquim Pizano
Collares

Alferes, Antonio Serafim Ferreira Gomes. •
31 companaia— Tenente, Sentam Domin-

gnos Amazonas ;
Alferes, Raul Magno Barbosa Gonçalves o

Innocencio Lopes Filho.
4& companhia—Tenente, Aliando Ferreira

do Rosario •
Alferes, daymundo Jacintho dos Santos.

89° batalhão do infantaria
Estado-malar — Tenente-secrotaxio, Leo-

poldo Martins Ferreira;
Tenente quartel-mestre, Odorico ‘13nz

Oliv.air,	 .
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41 a &P.."'

• 23 companhia—Tenente, Josá Fra.acisco d.e
Assis;	 •

Alferes. Banedicto Assainoção e Armango
Ramos de Aadrade Figueira,.

3a coln,)	 Auroliano Casta.
4a companhia—Alferes, José Guabyraba e

Braz Hugo Zuany.
900 batalhão de infantaria

Estado-maior —Teneate-secreterio, nsco-
Valdo Vasconcelos;

Tenente quartel-modro, Saturnino Moi-
quita Loureiro Ioraci.

l a CurnIndilia — Alferes, Eustaclijo Car-
,_ noivo.

23 companhia—A/foras, Josa Martino Da-
iniense e Pedro de Sales Aguiar.

3" corna tnhia, — Alferes, Mariano Leda
Filho e Adoloho Forrairit do Souza.

CJILIN.nliia —C.Ipitão, Oicar Datou.
Comarca de Humuytk

7 11 brigada de infantaria
L'stado-maior—Capitães assistentea, Adju-

tto Luiz Alves e Bouicio :de Sant'Ainia Lopes;
Major-cirurgiã); Man AI de Aseenção Silva.

100 batalhão de infantaria
•stado-maior —Ma'or-fiscal, José Bernardo

de Oliveira Via.inonte
Capitão-a;uda.nte, Raymundo de Oliveira

Monteiro ;
• Capitão-cirurgião, Alarleo Ramos. 	 •

20^ batalhão do infantaria

Estado-ma l l.,r—Tenente-coronel comma,n-
dante, José Mariano Ferraira ;

Capitão-.audaute, Antonio do Britto Car-
neiro da

21 0 batalão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Augusta Mon-

. toiro ;
Canitão-aanlanto, Virlati) de Castro
Capitão-cii• urgião, Ludgero Feliciano Bar-

bosa.
70 batalhão da reserva

Estado-maior—Major-fiscal, Josá Bento de
Macei° ;

• Canto-ajudante, DamiSio Raulino Uch0a.
31a briga Ia, do infantaria

í gEstado-maior—Capitão-assistente, Eugenio
Luiz Svmnroe;

Capitão-a] in.anta de ordens, Dr. Lourenço
de Albuquerquo Rosa.

1000 batalhão de lufantari

• Estado-maior—Major-fiscal, Vicente Dias
de Albuquerque;

Tenente quartel-mestre, Amara Firmino
Pinto;

Calitão-cirurgio, Dr. Virldiano pereira
Gonçalves.

1' companhia—Capitão, José da Silva Ra-
poso;

Tenente, Josa Ferreira Lopes;
Aliares, Francisco Corrêa Lima o Joso de

Sá aLuides.
2° companhia—Tenente, Antonio Joaquim

dos Santos;
Alferes, Joaquim Custodio de Souza e An-

tonio Peixoto Sampaio.
33 companhia—Capitão, Octavio Gonzaga

Cordeiro;
Tenente, Rayinundo Corrêa de Araujo;
Alferes, Ainaudio Augusto Ribeiro.
4" companhia—C tpitão, Avelino Soares

Barbosa;
Tenento, Jos6 ' 13ento afacedo Sobrinho;

'Alferes, João Baptista. do Mollo e Josa Pedro
de Oliveira.

.101 0 batalhão de infantaria
Estado-maior-Capitão ajudante, Antonio

•Pedro da Silva Lima;

Tenante-secretario, Viriato Machado ; 	 •
Tenente quartel-mestre, Miguel do

Ranhos.
1 3 comandita—Capitão, Narzeu Tavares

Coutinao.;
Tenente, João José, do Oliveira ;

Henriqua Ferreira PauIés C An-
tonio de Castro Vieira.

2" co npanhia — Alferes, Philorneno Ma-
chado.

3' companhia—Capitão, Raymundo J03é
Pires Diniz

'lama te„Joa • pii In Gonçalves do B trros ; •
Alferas, Ra y limada Anila) Gouvea, o De-

mastiones Nacacle de alorae4.
43 co . no tanja—Capita°, lialun,rdo Salvador;
Toa iiita, Oliigario Aagusta Guiitharams

Benehunol o Joào Gualdo
Ferreira.

102° batalho de infantaria
Estalo-naior— Tenente-secretario, Bone-

dicto Carlos Gouvêa ; •
Te mate quarte,aestre, Ruam) Rozendo

de Lona.
I" Coinaanhia—Capitão, Noberto Ferreira

da Costa;
Atreves. João Palro de Oliveira e Raymun-

do Ferreira de Almeida.
2' Gani ) imã:a-1'0.1010, Arraiado (ionçal-

ves Ma; do; _
A'reaes„losa For-eira de Moura o Alcèo

Porto.
3° Companhi h—Capitão, André Cursino

Loba;
Atfwes, laelmira Gonçalves de Macei° e

Luiz de i;onzaga Cordeiro.
4° Co naaamit — Tenente, Bellarmino do

Sales •Mitc mio;
• A/feims, Oramisca Moreira Facundo o Nilo

de Souto Maior.
31° batalhão da reserva

Fatado-mitior —Tenente-coronel comman-
daat-, sobastlão Josa !Sazonai. C iVilCtíiL ; I

M	 ti, Francisco Niéacio do Moraes;
Caie tão-ajudante, Jarina AugnAu Ditarto;
Temmto-secretario, Caetano Hermenegildo

Cena oiro
Gap; tã.J-eirurgião, Manoel . do Nascimento

Ribeiro.
la companhia— Capitão, Manoel Alves de

Araujo;
A, feres, Marcos de Souza Evang,.)lista.
23 comoaallia—Alferes, Sobastiao do Car-

mo Mace i°.
3' companhia — Capitão, João Corrêa de

Araujo
Teneate, Antonio Pinto de França ;
Alferes, Orazimbo Jos ..5 de Alithazda e Ma-

noel Pulehari ) da Silva Gani t.
colipanhia—Tenante, Francisco Ferrei-

ra Galeno •
Alieres, 'Bento Jo ;é de Macedo e Manoel

da Cruz da Silva Gama.
Ga brigada de artilharia

istado-maior— Capitão-assistente. Manoel
Dias NIonteiro

Ca .» ta i-ajudante de ordens, José Ignacio
da Freta.

6° batalhão de artilharia do posição

Estado-maior — Capitão- ajudante, Luiz
Carlos de Oliveira;

Primeiro-teu inte secretario, Manoel Pe-
reir i Gonçaives ;

Prilueiro-tonnte quartel-mostre, MilItão
Caetano Corrêa.	 •	 •

l a bateria—Capitão, Joaquim José do Si-
queira;

Primeiro-tenente, José Germano de Souza;
Seguada3;tenealis, João José Pereira o

Pedro idaS Dura.es.
2' * bateria—Primeira-teinnte, Raymundo

Barata;.

Sega nd os-tenentes, Francisco Barata. O
Eliasar Se.:uins.

40 bateria—Capitão, Eiron Manens:
Primeiro-tonante, José da Fonseca; •-
Seg undo-tenento, Mano3I Sabitu) Durãgl.

b Italian do artilharia, de campanha •
Es t ado-maior — Major -fiscal , Camila(

Ba;tos
Ca tudo-ajudante, Henrique Florindo 'de

Castro;
Primeiro-tenente secretario, Theodomir0

da Fonseca;	 • .
Tenente quartel-mestre, Manoel Casar de

Ari.
btuj

1a) ioria—Canitão, Boi miro Josa AlTonso;
Prima ros-toacat H, Fausto Ferreira Pon-

tos e Alberto Autran;
Seu idos -tea mtes ,	 Theophilo

Afrowo o Manoel AlronS0 do Nascinoati.
23 ! rttaria, — Capitão, Paulo do Almeida

Monteiro;
Pri noiros-tanontes, Martino Ferroira da.

Silva e dosa Moacir°
'
•

Seguados-tenentes. Francisco Moreira Fa-
cundo o Manoel Gomes.

btteria—C4oit5,o, Manoel Luiz Alvos;
Senados-tenentes, Antonio Luiz Affoaso

o R tyniiindo Saltes. -
4 3 b tteria—Capitão, Antonio Achillos Ca-

valcanti
Primeiros-tenentes, Antonio dos Santos

Velho e Francisco Leopoldino Ferreira da 4
Silva;

Surtiu los-tenentas, Manoel Luiz da Silva
e Deolindo Barreto.

ESTADO DE ALAGOAS

Comarca da capital
5° batalhão do infantaria	 •

38 companhia—Capitão, Heitor d3 Oliveira.
Martins.

ESTADO DE PERNAMBUCO

Municipio do Recife

f0 batalhão do infantaria
Estado-mal ir— Teceu e-coronel comman-

daiite, Dr. Henrique AllguSLO de Albuquerque
Milet

aiajor-fiscal, Izidoro Theodulo do Mattos
Ferreira.

ESTADO DA BAILIA'

Comarca de Minas do Rio de Contas
520 batalhão do infantaria 	 •

l a companhia—Tenense, José João do Vas-
coacellos.

3' companhia — Alferes, Victor Xavier
Leal.

51° batalhão do infantaria
Major, o tenenteAlvino Pau:o do.Bomant.

18° batalhão da reserva
40; companhia—Capitão, o alferes Bernardo

José Monteiro.
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Santa Maria.Magdàlenc.3:
28" brigada de infantaria •

Estado-maior—Capitão-ajudante do ordens,
Pedro Minar viuo de Oliveira.

820 batalhão do infantaria .
Estado-maior—Major-fiscal, Alfredo do Mat.

tos Porto
Ca.pi ião-ajudante, Luiz Frugoni.
23 campanhia—Capitão, o tenente

Pereira. do Souza.	 - •
• 8110. batalhão de inthntaria

Estado-mator—Major-ilSeal; Faustino
biaiyO ' Juiner,	 c. ••

:
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Foram mandados aggregar :
Ao estado-maior da brigada de artilharia

da guarda nacional da capital de S. Paulo, '
o capitão da mesma indicia Josó Ortiz de
Camargo.

Ao 1 0 batalhão da reserva da guarda na-
cional da capital de S. Paulo, o capitão da
mesma milicia Guilherme Frizzo. -

Foi declarado sem atreito o decreto de 8 do
maio ultimo, na parto em que classificou
como commandante do 9 0 batalhão de in-
fantaria da guarda nacional da, capital de
S. Paulo, o tenente-coronel Francisco da
Cunha Bueno, ficando este official aggregado
ao estado-maior do cominando superior da
referida milicia.

Foram reformados:
No posto de coronel, o tenente-coronel da

antiga guarda nacional do Estado do Rio
Grande do Sul Antonio Goulart da Silva, fi-
cando S3M effeito o decreto do 22 de dezem-
bro da 1902 polo qual tinha sido reformado.

No posto • de tenente-coronel, o major fiscal
do 11 0 batalhão de infantaria da guarda na-
cional da comarca do S. Jeronymo, no Es-
tado do Rio Grande do Snl Demetrio Pereira
do Lago.

Ministério da Fazenda
Por decretos -de 21 do corrente rnez:
Foi aposentado, nos termos do decreto

legislativo n. 117, de 4 de novembro do
1892, Joaquim Fraudes Gonçalves de Me-
nezes no logar de 2° escripturario da Atran-
dega. de Paranaguá, Estado do "'arauá;

Foi nomeado ()atavio Sit Sotto-Maior para
o referido logar.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 21 de outubro de 1905

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiMs o subdito •
portuguez Manoel dos Santos Natividade e o
liespanhol Francisco .Gonçalves Fera:xailes,
reridentes nesta cidade.

—Declarou se
Ao delegado fiscal do Governo junto ao .

Gymnasio d'O Granbery, era Juiz do Fiara,
para os devidos fins, que resolveu este mi- .
nistericasde conformidado corri o .art. 352, .
n. 7, do Codigo do Ensino em vigor, seja
admittido no dito estabelecimento como
alumno interno gratuito, si houver vaga o, a
caso não haja, na primeira que so dér, o me- •
nor José Monteiro do -Rezende, filho do José
de Rezende, satisfeita as exigencias regula-. .
mentares-;

Ao commissario fiscal dos exames prepara-
torios em Cuy-abii, em resposta ao tolograin-
ma do 20 do corrento' moz, que a concessão
da época extraordinaria de exames prepara-
torios depende .do autorização legislativa.

Mil~111n

CircularaIinistario da Justiça e Nogocios
Interiores—Directoria do Interior-2° secçãO -
—Rio do Janoiro,-21 do outubro de 1905.

A' vista de numerosos pedidos endere-
çados ao ministerio a meu cargo,declaro-vos
haver resolvido pormittir aos alumnos, que - ' -
no corrente anuo lectivo estão cursando oa
diferentes annos desse estabelecimento, • na;
dgendencia de uma	 ateria, Pagina	 •
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• 288 batalho da reserva
Estado-maior — Major-fiscal, João Luiz

461 brigada do infantaria
.:Es.tado-maior—Capitão-assistente, José da
Uva Peixoto.

IN° batalhão de infantaria
• 'Estado-maior — Tenente-quartel-mestre,
osê Pinheiro Junior.
la companhia—Alferes, Francisco Alves de

forme e Thiers Rolam.
2° companhia—Tenente, Joaquim de.Soaza,

leves ;
-Alferes, MarceRino Antonio da
30 companhia—Capitão, Theophilo Lopes

fartins ;
Tenente, Joaquim Alves Moraes;
Alferes, Theotonio Madriaga.
4a companhia-- Capitão, Fortuna° José

!orraa ;
Tenente, José Pereira do Souza.

137° batalhão de infantaria
;Estado-maior — Tenento-coronol com ruan-
ante, João Bicalho Gomes e Souza.
Capitão ajudante, Manoel Pereira da Silva

illar;
Tenente secretario, Antonio Lopes.
1°- companhia—Capitão, José da Mattos

'orto;
:Tenente, Luiz António de Oliveira;
Alferes, Joaquim Ferreira Leite.
2° companhia—Capto, João Xavier Netto;
Tenente, João .Egydio de Carvalho;
Alferes, João Baptista Pereira da Silva.
3' companhia—Capitão, Joaquim da Silva;
unha;
-Tonante, Francisco Fernandes do Oliveira.
Alferes, Daniel Colona.
4° compa.nhia—Capitão, Attila de Pinho;
Tencnte, Antonio Gomes Pessoa de Mello;
Alteras, Florindo Vaschoal Cardoso.
• ;	 133° batalhão do infantaria
'Estado maior—Tenente-secretario, Alcides
unes do Souza ;
Tenente-quartel-mestre, Joaquim José Car-
oiro.
la companhia—Capitão, Francisco Xavier

ornes Flores ;
Tenente, Euctydes Portillio do Castro ;
Alferes, Nicolau Durso e Daniel Pereira
rado.
2° companhia—Capitão, Angelo •Ponciano
opas Dionysio;
Tenente, Januario de Toledo Piza.
Alferes, Anthero do Assumpção chaves.
31 companhia—Capita.o,Cassiano de Araujo
arras;	 -
Alferes, Mauricio Martin.
4° companhia—Capitão, Luiz Antonio do
11e;

Tenente, João Jacintho Muniza
* 40a batalhão da reserva

'Estado-maior —Tetente-coronel comman-
inte, Dr. Joaquim Raymundo da Cunha
abo;
Major-fiscal, Eduardo Antonio dos Santos
Capitão-ajudanto, Amazilio Castro da

3° compubia—Capitão, Ney do Almeida
n'tuna.

23° brigada de cavalaria
Estado-maior—Coronel commandante,Au-
ato José Ferroira.

51 0 regimento de ca,vallarla
Estado-maior — Tenente 'quartel-mestre,
ecos Moura°.
l° esquadrão—Tenente, João Malagodi.

esquadro—Capitão, 1i,a10 Pie de
n3•pu Sodrt:

Tenentes, Anastacio Cardoni e Altivos
Pires

Alferes, José Levai'.
30 esquadrão—Capitão, Servulo do Souza

Fontes.
40 esquadro—Capito, Francisco Lucas

Duchesne.
520 regimento de cavallaria

Estado-malar—Coronel commandante, Dr.
Raul de Moraes Veiga ;

Major-fiscal, Jacintho Paes da Costa ;
Capito-ajudante, Guilherine Augusto Ca-

sar 'Duque Estrada •
Tenente quartellmostro, Oswaldo José

Dutra.
1 0 esquadrão—Capitão, Carlos Magno da

Silva.
20 esquadrão — Tenentes, José Seraphim

Redrig, ues e Clemente Gomes Pinto.
30 esquadrão—Tenente, Olympio Rimos.
40 esquadrão — Alferes, Raul Oscar do

Senna Dias e Sebastião José Ribeiro.
ESTADO DE S. PAULO

Commando superior
Estado-maior — Majores ajudantes de

ordens, os capitães Dr. Fausto Dias Ferraz e
Sinnea do Paiaa, Machado

Major quartel-mostro geral, o capitão
Alvaro Pereira Soares.

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Ouro Preto

75° brigada de infantaria
Corone/-commandante, Francisco do Paula

Buerio de Paiva.
Estado-maior — Capitão-assistente, Fran-

cisco Antão Pinto Coelho da Cunha
Capitães-ajudantes de ordens, José Augusto

Osorio e Affonsa de Oliveira Machado.
2240 batalhão de infantaria

Estado-maior — Major-fiscal, Raymundo
Caetano Barbosa do Oliveira

Capitão-ajudante, Galdino da Costa Car-
valho.

4a companhia -- Capitão, João Augusto
Soares.

22a0 batalhão de infantaria	 •
P companhia — Capitão, Joaquim Rodri-

gues do Carmo.
20 companhia — Capitão, Alvaro Augusto

de Oliveira.

921 brigada do infantaria

Estado-maior — Capitão-ajudanto do or-
dens, Raymundo Moreira da Silva.

2740 batalhão do infantaria
. Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Manoel Bento Soares;
Major-fiscal, Antonio Francisco dos Reis,

2750 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-secretario, An-

tonio Guilherme da Silva.
3° companhia — Capitão, Antonio Augusto

de Oliveira Junior.

2760 batalhão do infantaria
Estado-maior — Major-fiscal, Modestino

Eliziario de Amido
Capitão-cirurgião, 'Eliziario Augusto Fer-

reira.
7° brigada do cavallaria

Estado-maior —Major-fiscal, José Custodio
de Oliveira.'

ESTADO DE MATTO GROSSO

Commando superior—Estado-maior—Te-
fonte-coronel secretario geral—O capitão,
Aaktanio FeraUdee do Sou4a. ,_ .	 -
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Mesma época exame das cadeiras, do anno
subsequente, depois de approvados na que

!lhes falta do aniso em que se acham ma-
triculados, convindo nisso a congregação.

Sande e fraternidade.—..T. J. Sealwa. —
-Sr. director da Faculdade de Medicina do

: Rio de Janeiro.
. Idontico aos directores da Faculdade de
.Medicina da Bahia, do Direito de S. Paulo
c do Recife, e da Escola Polytechnica do
Rio de Janeiro, aos delegados fiscaos do
Governo junto ás Faculdades Livres de Di-
reito do Pará, do Ceara, da Bahia, do Rio
do Janeiro, do Sciencias Juridicas o So-
ciaes do Rio de Janeiro,de Direito de Porto

•Alegre e do Estado de Minas Geram, ás Es-
colas de Pharmacia, do Pará, Livre de Enge-
nharia. de Pernambuco, Polytechnica da

•Bahia o de Pharmacia do Ouro Preto, o
Faculdade do Medicina o Pharmacia de
Porto Alegro.

•
Circular—Ministerio da Justiça o Negocios

Interiores-2° secçã.o—Rio de Janeiro, 21
de outubro da 1903.

Declaro-vos, para os devidos fins, que, á
-vista de numerosos podidos de estudantes do
iustitutos de ensino superior, resolvi por-

•mittir que se inscrevam para prestar ex-
ames, na laapoca do corrente anuo lectivo,
os alumnos não matriculados que opportu-
namento provarem ter freauentado com as-
siduidade as aulas e se sujeitado ao que
pre•creve o art. 113 do Codigo de Ensino,
convindo nisso a congregação.

Saudo o fretaraidade. — J. á. Seabra.—
Sr. director da Faculdade de Medicina do
Rio do Janeiro.	 •

Elentica aos directoaes das Fa.cullades de
Medicina da Bahia, de Direito de S. Paulo e
do Recife e da Escola Polytechnica do Rio
.de Janeiro, aos delegados liames do Governo
junto ás Faculdades :Livres de Direito do
Para, do Ceará, da .Bahia, do Rio do Ja-
neiro, do Scieucias Juridieas o Sociaes do
Rio. de Janeiro, do Direito de Porto Alegre o
do Estado de Minas Geraes, das Escolas do
Pharmacia do Para, Livro de Engenharia
de Pernambuco, Polytechnica. da Bahia, de
Pharmacia da Ouro Preto e Faculdade. de
Medicina e de Pharmacia da Porto Alegre.

Requerimento despachado

Ulyssas Lore]Uto.—Indeferido, visto que
não dispõe a Secroçaria do elementos para
passar a certidão solicitada.

.--
alinisterio da Justiça e Negocios Interiores.

—Directoria do Iaterior—l a secção—Rio
Janeiro, 23 de outubro do 1903—Em addi-

,tameato ao aviso de 18 de outubro corrente,
declaro-vos que ficam approva,das, na parte
cm que dependem dessa migancia, conforme
o disposto no art. 154 do regalainento, as
instrucções, Tas acompanharam vosso officio
sob o n. 421, do 11 do dita mez, para os pra-
mios do viagem aos alamos desse estabele-
cimento. — Sande o fraternidade. — J. J.
Seabra.—Sr. director da Escola Nacional de
Belas Artes.

INSTRIJCÇUS A QUE SE REFERE O AVISO SUPRA
PARA OS PREM1OS DE VIAGE:k1 AOS ALEMNOS
DA ESCOLA DE DELLAS ARTES

• CAPITULO I
• Art. 1. 0 Haverá, annualmente, um con-
curso para premio do viagem á Europa.

Art. 2.° Esto premio consistirá em uma
pensão, durante o prazd improrogavol do

, cinco Damos, do estada na Europa.
a .' Art. 3. 0 Os concursos serão feitos na or-

dOM seguinte : 1° anno, pintura ; 2 0 aniso,
csculptura; 3° a,nno 4ro.iiitecutra • 4. 0 amo

3 — --- •

Art. 4. 0 Os concursos effectuar-se-hão no
primeiro ou no ultimo trimestre do anno
escolar, e não durarão menos de sessenta
dias.

Art. 5. 0 O concurso será aamunciado com
um mez de antecedencia, e a inscripção se
farã por meio de requerimento ao director.

Art. G.° O premiado que deixar do seguir
viagem dentro do prazo de 30 dias, a contar
da data ora que tiver recebido a ajuda de
custo respectiva, perderá o direito ao pre-
mia, ficando sem effeito o concurso, salvo
caso de força maior devidamento provada.

Art. 7. 0 Não havendo concurrento em
uma materia„ passar-se-ha á seguinte, e as-
sim sucessivamente, conforme a ordem es-
tabelecida no art. 3 0 , entendendo-se, porém,
que os concursos de gravura nunca se sue-
cederão com intervalo menor do tres au-
nos.

CAPITULO II
DAS CONDTOES DE annisaao

Art. 8.° Para ser admittido ao concurso
provará o candidato

1°, ser cidadão brazileiro e manar de
trinta annos de idade

2°, ter a medalha de ouro de que trata o
art. 138 do regulamento em vigor. •

• CAPITULO
DAS PROVAS DE CONCURSO

Art. 9. 0 As provas do concurso serão
exclusivamente praticas e constarão do dis-
posto no capitulo IV.

CAPITULO IV
PROVAS DOS CONCURSOS DE VIAGEM

AIUM/10S de pintura

Art. 10. Os alumaos de pintura serão obri-
galos a prestar as seguintes provas

'1. a Composição (rascunho) do um ponto
mythologico, bildie,o ou historico, tirado á
sorto, dentro dez organizados, no acto do
concurso, pelos professores da commissão j ul-
gadora.

A execução desta prova durará oito horas,
durante as qua.es os alumnos se acharão iso-
lados e sem communicação alguma externa.

A escola fornecera aos concurrentes,
para a execução deste rascunho, papel de
0 0a ,40 x001 ,32, devidamente carimbado e ru-
bricado. Igualmente será entregue a cada
conearrente uma moldura com vidro e fundo
de madeira, para que, finalizado o trabalho,
passa este ser colocado de modo a não ser
visto pela commissão, que o lacrará, para
evitar alterações. O rascunho, devidamente
lacrado, ficará em poder do concurre,nte, que
a elle se reportara, uã'o podendo alterar-lhe
as linhas geram.

O rascunho deve guardar as proporções da
tala. para a compastção do esboço, 'que terá
la,25 x l a,00, sendo licito ao concurrente
fazer a sua composição sobro o alto ou sobre
a largura da tala.

2.° Em seguida á prova de rascunho, em
dia marcado pela commissão julgadora, com-
tanto que não exceda do 48 horas da data da
terminação da prova anterior, proceder-se-ha
á segunda o ultima prova.

Para a realização desta prova, os condir-
rentes entrarão ás 10 horas da manhã, em
local devidamente preparado, do modo que
não se communiquem odre si o externa-
mente.

Esta prova realizar-se-ha em sessenta ses-
sões, de cinco horas, terminando, portanto,
cada sessao ás 3 horas da tardo.

O concurrento só poderá ser adinittido
realização destas sossõos achando-se no local
á hora prescripta pelo presente regulamento,
contando-se-lho, entretanto, caso não compa-
roça ou 0 faaa ora da 49ra, como sessão
reAljp,

A commissão não permittirá aos concur,.
rentes introduzir ou retirar qualquer objecto
que lhe possa servir de auxilio, salvo aguei-
les que pela referida conunissão forem au-
torizados.

A Escola fornecerá modelo-vivo; ata ses-
senta sessões, podendo entretanto, o concas.-
reato dar por terminado o seu trabalho antes:
do prazo marcado.

Assistirão á entrada e sabida dos concur-
rentes, em todas as provas, deus professores
da commissão julgadora e o secretario, ou
quem suas vezes fizer, que lacrara a porta,
tanto á entrada como á sahida.

Alunznos de esculptura

Art. 11. Os alamos do escatiptura serão
obrigados a prestar as seguiutas provas
l. Esbaceto eai relevo, de 0°1,30, era

barro, de um ponto biblico, mythologico ou.
historico, tirado á sorte, dentre doz,
nizados no acto do concurso, pelos professo-
res da commissão julgadora, para a execução
do uma estatua do tamanho natural.

A execução desta prova durará oito horas,
durante as qua.os os concurrentes so acharão
isolados e sem communicação externa.

Para, a sua execução, a escola fornecera,
além do barro nece,ssario, papel de Oa a10 X
0 11 ,32, devidamente carimbado o rubricado,
para que o concurrento faça deste esbocoto .
um esquisse schematico, do lado que melhor •
lhe parecer.

Igualmente, será entregue a cada concur-
rente uma moldura, com vidro e fundo de
madeira, para que, finalizado o esquisso,
possa este ser colocado do Modo a não ser
visto pela commissão, que o lacrará, para
evitar alterações. O esquisso, devidamente
lacrado, ficará em poder do concorrente,
que a elle se reportará.

2. & Em seguida a esta prova, em dia
marcado pela C0111101SSãO julgadora, coni.:.
tanto que não exceda do 48 horas da data
da terminação da prova anterior, proceder-.
se-ha a segunda prova—execução da estatua
em tamanho natural.

Esta prova realizar-se-ha em 90 . sessõos,_
de 5 horas, terminando cada Sessão ás tres
horas da tarde; 'adendo, entretanto, o con-
currente dar por terminado o sou trabalho
antes deste prazo.

Durante a execução destas provas, obser-
var-se-hão todas as formalidades determi-
nadas para as provas do concurso de pintura.

Alumnos de racura

Art. 12. Os alumnos do gravura serão
obrigados a prestar as seguintes provas :

1. & Composição (rascunho) do um ponto
biblico, mythologico ou historie°, tirado
sorte dentre 10, organizados, no acto clO •
concurso, pelos professores da corumissão
julgadora, para a medalha que terá de ser
executada na.seguada o ultima prova.

A execução desta prova durará. oito horas,
durante as quaes os concurrentesap acha-
rão isolados e sem communicação alguma
externa.

A escola fornecerá, para a execução deste .
rascunho, papel de 0a3,40 X 0 0 ,3a, devida-
mente carimbado e rubricado, procedendo-se
do mesmo moio que o e ?tabolocido para Os.
alamos do pintura e esculptura.

2. 0 Em seguida á prova do ruo:cabo, em
dia marcado pela commissão julgadora, COM"
tanto que não exceda do 48 horas da data
da terminação da prova anterior, .proceder-
se-ha a segunda o ultima prova—execução,a
em gesso, da medalha

'
 que terá do diametro

11°,50, devendo sahir da fôrma sem difilcutaa,
dado alguma.

Para execução desta prova, que seri.
nas mesmas condições e formalidades d
provas corrosgoncleates doT O1a
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,esculptura, os concorrentes ' terão trida sés-
es, de 5 horas. •

. Alumnos de archilectura-
Art..13. Os alumnos de architec lura pre-

starão as seguintes provas
1.8 Execução do unia composiaão decora-

tiva, conjunto o detalhes, em escala det,er-
minada, no prazo do 8 horas.

2.° Esboço de projecto da eliacio, de utili-
dade publica, feito no prazo de G horas.

3.s Dmnhos completos e definitivos do
projecto indicado no esboço que constitue a
segunda prova, acompanaad rs do orçamen-
tos o me aorta descriotiva, durante GO dias,
com 5 horas do trabalSo diario.

Observação—No edital do concurso pub l i-
ear-se-hão os programma.s, com 03 respeti-
vos pontas, e.pecileados, relativos a cada
uma das provas acana mencionallaa o;
quaes não poderão se afastar dos pro srion-
mas das cadeiras do cursa especial c pratico

o architeetura da oscila.
•CAPITULO V

DO JULGAMENTO DOS CONCURSOS

Art. 14. A com ais ão julg,adara do can-
curso será. composta de tios proles >ores do
curso respectivo.

Paragraaho unico. Na falta de algum
destes praia ' sores, o director nomeará, para
completar o numero, una dos profe,soses da
escola.

Art. 15. O director prasidirá os trabalhos
da commissão, auxili ui° pelo secretario da
escola, mas não poderá votar.

Art. 16. O voto será, motivado. A com-
missão marcará, o logar de permanencia do
pensionista; aaresentando, em seguida, sua
deliberação á. aaprovação do Governo,

Art. 17. Conchtido o concurso, proceder-
Se-ha á, exposição dos trabalhos, antes de
48 horas.

Art. 18. Esta exposição durará, oito dias,
dentro dos og 11 MS' o directas a suspenderá,
por um dia, para proceder-e ao julgamento.

Art. 19. Si uous ou mais cneurcentes reve-
larem mento igual; escolher-se-ha aquelle
que houver obti,io maiorss recompensas na
escola, e si, amola assim, houver empato,
ira avalio do maior idade.

CAPITULO VI

DOS DEVERES DOS PENSIONISTAS

Pensionistas de pintura

Os pénsionistas de pintura serão obrigados
a enviar as seguintes provas

10 anuo—Oito estudos desenhados e oito
estudos pintados.

anuo—oito academias pintadas, dons
troncos pintados, em tamanho natural, e
duas cabeças do expressão.

3° atine—Um quadro do composição, do
uma ou r11;lis figuras, e os estados respecti-
vos, desenhados ou pintados.

4° aniait-' .Copia de um quadro do mestre,
existente em qualquer dai galerias da cidade
designada para permanencia do poasionista
o indicada pelo conselho molar.

5° anuo—Quadro de composiçã.o.
Pensionistas de escuiptvra

10 anno—Estudo de modelo e cabeça.
2b anno—Comp sição de baixo reuovo.

.3° anno—Estataa de tamanho natural, em
gesso.

- 40 anno—Estatua (composição em gesso,
da-tamanho natural).

i50 anno—Estatua (composição de assiunpto
nacional) em gesso, do tamanho natural.

Pensionistas de gravvra

anno—Estudo de modela, em baixo re-
Zevo (gesso).

•
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CADia de uma cabeça do antigo (em pedra
dura),

Gravar sobre aço uma cabeça (livre esco-

2" anilo — Uma figura em baixo relevo
(gessa).

Gravar uma cabeça em relevo o outra em
cencavo (pedra (lusa).

Grava: sobre aço urna cabeça (retrato).
3° anuo—Cumposição em baixo relevo, do

unia . 114u p a (gess ).
Quatro p rdras duras gravadas, duas cm

concavo e duas em relevo.
Gravar sobre aço uma figura (livre esco-

lha).
4° anuo—Composição, em baixo relevo, do

duas figuras (ge .so).
Quatro  pedras duras gravadas duas em

coucavo o duas	 relevo, com figura.
Gravar sobre aço uma figura, verso e re-

verso.
5° anuo—Medalha _de assumpto nacional

em baixo relevo, com diversas figuras, verso
e reversa (gesso).

Gravar a mesma composição em aço com
verso e rei-oro, proinpta para ser cunhada
(sem auxi ia de paul grapho).

Goinnosição em cansai-Meu, á. escolha do do
pensionista.

Pensionistas dc architectura

Os pensionistas de architectura serão obri-
gados á enviar:

1° anns—Dessenho de ornatos, em escala
apreciava !, estudadas dea.nte do alguns mo-
numentos da o ntiguidado classica, medieva-
veis e dos sectilas XVI c XViI, existentes no
paiz em que estiver o pensionista.

2° anno—Tres restituições archeologicas,
em emjanto e detalhes, de architectura,
préviainente indicadas pelo conselho escolar.

3° anno—Frequencia em obra civil impor-
tante c em execução, o que provará, com at-
testado visado pela Legação Brazileira.Disso
enviará. á escola relatorio circumstanciado,
com des ;nhos explicativos.. -

armo—Projectos completos de tros
Gelos de a,rehitectura civil, applicaveis ao
Brazil.

5° anno—Projecto de aformoseamento asa-
neasn nato de unia cidade, pintando, aléns dos
desenhos, unia memoria justificativa e orça-
mento da despeza, provavel.

Art. 20. O poasionista não poderá mudar
da cidade que lhe for determinada para Sedo
de estudos sem prévia, autorização do con-
souto escolar.

Art. 21. A remessa das obrigações de cada
anuo deverá, ser feita, no maxi—J, até 30 do
março do anuo seguinte, e por intermedio
da legação ou consulado da cidade em que
o pensionista residir.

Art. 22. Com a remessa, deverá o pensi-
onista enviar um oficio ao -director da es-
cola, acompuilsindo unia relação detalhada
dos trabalhos que envia e a data em (pio fo-
ram entregues a legação ou consulado.

Paastarapho uaico. Não (3 permittido ao
pensioai •ta utilizar-se deste meio para re-
me sas particulares. -

Art. 23. Todos os trabalhos mencionados
nestas instrucçõet e enviados pelos pensio-
nistas ficarão seatlo de propriedade da escola.

Art. 24. O pensionista que infringir as pre-
sentes instrucções será., primeiro, admoes-
tado, e, na reincidencia, incorrerá na perda
da pensão, recebendo, ,inataineate• corn
communicação, a reatetadva ajuda de custo
de regresso.

Art. 25. O pensionista que terminar os
seus estudos com brilho e di3tincção, ajuizo
do conselho escolar, será propo:to • membro.
honorario da Escola '. •̀Za,ciónal de Bellp 'Artes,

Outubro p- 1985

Expediente de 23 de outubro de 1005'

DIRECTOIVA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda o8
pagamentos

Do 3:420$090, fornecimentos feitos, em se-
tembro o outubro corrente, ás delegacias do
&tudo;

De 8:400530, fornecimentos á Inspectoria
de Isolamento o Desinfecção, em agosto
tirno ;

De 15:412$760, fornecimentos á Casa -do
Detenção no dito mez

Do 557$040, fornecimentos de materiaes
mesma repartição, no mesmo IllOZ ;

Da 83, trabalhos rea,lizaaos para esta Se,
cretaria de Estado, em outubro corrente.

— Requisitou-se o adeantamento de 	
4: I0R$710 ao agenta interino do Instituto Na-
ClOrl !,1 do Surdos-Mudos para pagamento•do
pessoal subalterno no 4° trimestre corrente,

axpediente de 24 do outubro de 1905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Autorizou-se o general commandante su s
-perior da guarda nacional no Estado do Rio

de .faneAro a conceder guia do mudança
para esta Capital, onde pretendem fixar res
sideacia, ao major-fiscal do 172° batalhão do
infantaria da guarda nacional da comarca
do Nitheroy Ildefonso do Azevodo Lopes e aci
capitão-ajudante do ordens da 7° brigada do
cavallaria da comarca de Iguassil, Bernar4
dino José Teixeira.

— Cominunicou-so ao 2° procurador da
Republica, na secção deste districto, ter sido
d )signado para assistir, na Secretaria do
Estado da In lustria Viação e Obras Publicas,
á abertura do involucro contendo os papeis
relaaivos ao pe lido do privilegio feito por
Vicente Pereira da Rocha para um systema
de annuncios de propaganda denominado
(Coupon—Brindc.»

— Concederam-se 30 dias de licença, com
os vencimemos a que tiver direito, nos ter-
mos do art. 151 do regulamento om vigor;
para tratar de negocios de seu interessa
Iara desta Ca pital, ao 2° sargento da força
policial do District° Federal lIoracio Josil
Teixeira,. Enviou-se a penaria ao comman-
dante da força policial.

— Remetteramsse, para ogisP fins convem..

enes:t o juiz da 13 Pretoria cópia do termo do,
obito lavrado a bordo do vapor nacional
Maranhaô e relativo ao italiano Vicente Mti-

-theus ;
Ao juiz federal na secção da Bahia o de:.

ereto de 10 do corrente moz, nomeando o .
coronel Luiz de Oliveira Mondes para O
lugar do 1 0 supplente do juiz substituto no
municipio de S. Francisco

Ao da secção do Rio de Janeiro quatro
decretos da mesma data, nomeando os stio-' .
plantes do juiz substituto e o ajudante da
pracarador da Republica no municipio do •
Barra Mansa

Ao da secção do Rio Grande do Sul os re-
lativos á nomeação do 2° supplente do seu
substituto e do ajudante do pracuraslor da
Republica no municipio de Caçapava. ;

Ao da secção da Minas Geraes novo de-
eretos, nomeando siipplentes do juiz substi-
tuto e ajudantes do procurador da Republica
nos mutlicipios do Bocayuva, Guanhães„
Montes Claros e S. João Baptista;	 .
- Ao alinisterio da Guerra, para ser tornado :{
na consideração (lua merecs.r,o requerimonto
do alferss da força policial do District° Fe:.'at
desal Josa Estanislan Barbosa da Silva, pe..-( •
dindo certidão do tempo em que SUN iu
diversas repartições doileutlentes day.tiellu 4./

• .



existentes, que te,em trabalho demasiado.
não só durante o dia, como ta.mbem á noite,

Para todo o serviço, interno o externo,
existem apenas 28 guardas, sendo do 173
sentenciados a Mação desta Casa, que está
sempre preenchida.

Ha poucos dias os presos da 7 a e 8, gale-
rias, sob pretexto de que ia ser punido o de
nome Januario João Gonçalves, que èornmet-
tora acto do indisciplina, alta hora da noite,
segundo communiquoi a V. Ex. em officio
n. 637, gritaram: não póde N não pólo ».
Informado verbalmente do acto, ordenei que
esses presos da 7a o 8a galerias

'
 que assim

procederam, não galassem dos cubiculos para
o serviço da casa ; o o mesmo se observasse
em relação aos outros, que, á vista do seu
comportamento e indole, pudessem ser sus-
p iodados .	 -

O ex-chefe dos guardas, entretanto, contra
essa ordem, deixou sahirem inlistincto,mento
todos os poses; os quo.es, já conluiados,
tendo como chefe o do nome José Macedo,
homem violentissimo, arrombaram o cubl-
culo das chaves denominado casa forte, ten-
tando apoderar-se das da 7a e 8a galerias,
que, felizmente, o guarda Manoel José de
Barros Pussi tivera o cuidado do retirar,
guardando-as na enfermaria.

Depois dessa providencia, que impediu se
realizasse o plano de soltarem os presos, os
daquellas galerias, o referido guarda, que se
achava desarmado, tratou de ir soccorrer a
seus companheiros, que estavam sondo ag-
grelidos pelos sentenciados em revolta, den-
tre os quaes se *destacava o de nome José
Marques de Oliveira, armado do um com-
passo.

Dessas oceurrenclas, de que resultaram os
ferinientos do referido guarda e seus com-
panheiros Rogerio Ferreira da Silva e Josó
Domingues da Rocha, bem como a morte do
sentenciado Josa Macedo, já tive °ocasião do
dar sciencia a V. -Ex. nos officios acima ci-
tados.

'Quanto ás providencias quo devem ser to-
madas, mantendo-se o antigo o possimo sys-
tema do penitenciaria existente, parece-mo
sorem indispensaveis : o augmento do nu-
mero dos guardas e o reforço do destaca-
mento da força policial, o qual é indispensa-
vel ser elevado a 50 praças, ficando inteira-
mente ás ordens do director. O destacamento
que aqui servo, além de insufficiento, 6
chamado com frequoncia ao quartel da rua
Evaristo da Veiga para fazer exercicio o
frequentar a Escola Profissional, ficando
assim repetidas vezes mui reduzido o con-
tingente do praças. Tamboril o ()Melai com-
mandante é frequentes vezes chamado
aveio quartel.

Converia muito que o refeAdo comman-
danto não fossa periodicamente sabstituido,
de modo que, tornando-se conhecedor das
necessidades do serviço, pudesse prestar mão
forte á ,directoria omri emeagencias como a
que faz objecto desta exposição.

Cumpre-me salientar a V. Ex. o procedi-
mento valoroso do Sr. alferes Joaquim. An-
tonio Brilhante, commo.ndante deste desta-
camento, o das praças sob seu commando,
que compareceram immediatamonto depois
do alarma, subjugando os presos rebolladoe.

Taraberu veia em auxilio, com parto do
sua foça, o Sr. alferes Alfredo Nunes do
Andrade, comi-undante do destacamento da
Casa de Detonção, que prestou bons serviços.

Sande e fraternidade.—Dr. Joak, Pires Fa-
rinha, director.

DIRECTORIA, GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias
Do Ministro da Industria Viação e Obras

Publicas,- ara que sejam retiradas livres,de
ija222§át	 a *c e Sande 6.4 Asaf•

•

nadas a esta directoria sob a marca S,vindas
no vapor inr.7,Iez C'anning ;

Do inspector da Alfa,ndega do Rio do Ja-
neiro, para que tenham livre sahida do di-
reitos 82 caixas destinadas a esta directoria,'
vindas de Antuerpia no paquete aliem:ao
Pernambuco, sob a marca SP e ns. 6.442,
6,455, 6.492, 1/78 o 6.358;

Do director geral do Contabilidade dosto
ministerio, para que na pagadoria do The-
souro Federal seja entroguo ao almaxarife
do Lazareto da Ilha Grande a importancia
do 4:351$, para" occorror ao pagamento do
pessoal jornaleiro lixo e do serviço adminis-
trativo do mesmo lazareto, durante . o noz
de setembro ultimo.

—Devolveu-se o menno director a- rela-
ção de contas, na quantia do 194700, do
fornecimentos feitos a esta directoria geral
nos mezes de junho, julho e setembro Md-
mos, e a conta, na de 1:238$400, de publica-
ç3es feitas na Gazela de Noticias, em setem-
bro ultimo.

—Reinotteram-se
Ao mesmo director a conta, na importancia

do 350$, proveniente (1 .) aluguel do predio
onde funcciona o La5oratorio ITacteriologico,
relativo ao mez do setembro ultimo •

Ao delegado de saude do 9° distric'to sant-
tarjo os documentos que instruem a petição
do Alvaro aliguez do Mello

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazil os laudos do e mines de validez a
que foram sul»uettidos Alfredo dos Santos
Cardoso, Alfredo Pinto Moreira, Carlos. Al-
berto Guinou, Leopoldo Dutra da Silva, Ar-
voro Martins Teixeira, João Pereira de Mello,
Sebastião Ribeiro Pontes o Manoel Macedo
Costa

'
•

Ao Ministro da Fazenda idem idem de
João Peixoto Fonsoca. Guimarães. •

Requerimentos despachados
Dia 24 do outubro de 1905

Virgilio Corraa, do Rezende, almoxarife
do lazareto da ilha Grando.—Indeferido, por-
quanto as penas são distinctas entro si.

Barão do Vasconcellos-(5° district,o).—Re-
duzo ao minimo.

José Moreira dos Santos (5° districto).—
Relevo a multa ,do accôrdo com a informação.

Caetano Vieira da Silva (7° districto).—
Concedo 60 dias.

Carlos Frederico de Oliveira (8° districto).-
—Deferido, ficando, porém, a providencia
adiada até que a autoridade sanitaria re-
solva o contrario.

Rodrigo Pinto Bastos (5° distráto)—Defo-
rido, de accardo com a informação.	 •

Pedra Luiz de Oliveira Sayão (6° districto).
—Deferido, do accôrdo com a informação.

José C,outinho alaia (4° districto).—Sim,
por certidão.

João Alexandre dos Santos (5° districto).—
Concedo 39 dias, do accôrdo com a infor-
mação.

Salustiano DorningtIOS- (5° districto).—.
Referido, do acanto com a informação.

Domingos Francisco Ribeiro (5° districto).
—O proprietario ou sou procurador que
requeira.

Antonio Costa (6° districto).—Sim, provi-
soriamente, do accôrdo com a informação.

Irmandade de S. aligirel e Atinas da Caia-
dotaria (4° districto).—Deferido, de accOado
com a informação.

Dr. Emygdio Adolpho Victorlo da Costa.•
(60 districto).—Deferido, do accord.o com a
informação do delegado.

Leopoldino José. dos Passos (7° districto).—
Concedo 30 dias.

Licio João da Silva (10° districto).— Inde-
ferido.
• José Pires Rodrigues (5° districto),.—( jji
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Requerimento despachado

Alvaro Augusto do Farias, ex-praçaidta
força policial do Districto Federal.— Reme-
teu-se o requerimento ao comrnandante
força policial para ser tomado na cowide-
xação que merecer.

.;.Birectoria. da Casa do Correcção—Rio do
'Janeiro, 23 do outubro do 1905.
-•• N: 643—Sr. Ministro—Cumprindo a 'ordem
fino de V. Ex. recebi, passo a expor as causas
determinantes das occurrencias que tive occa-
Adão de levar ao conhecimento do V. Ex. nos
Lados ris. 637 o 633 e das quaes se tem oc-
pupa.do a imprensa nestes ultimos dias.

Quando me foi confiada a direcção da Casa
do Correcção, encontrei-a nas condições des-
criptas no relatorio da commissão de syn-
dicaneia que, 'para conhecer • do seu estado,
nomeou V. Ex., e que era composta dos Drs.
Manoel Alvaro do Souza Sá Vianna, Luiz
Guedes do Moraes Sarmento o Bartholomou
Portella Pessoa de Mello.

Esse relatorio, salientando a incapacidade
do pessoal desta penitenciaria ; a ausencia
do força moral por parto do sua adminis-
tração superior ; a falta do vi,gilancia, dando
em resultado manterem os sentenciados cor-
respondencia franca a conhecerein tudo o
que °ocorria (Vira dos muros, inclusive dis-
cussões pela imprensa ; e ainda pondo em
relevo as possima.s condições do hygiene, dis-
ciplina, etc., concluiu dizendo : «A Casa do
:Correcção não tem administração, não tem
systema„ não tom moralidade, ou melhor
.Não ha Casa de Correcção».
.... Assumindo o exercicá do cargo de director,
procurei desde logo impedir a continuação

• desse estado de cousas, tanto . quanto mo
pormittiam os recursos de que podia dispor,
e do que nesse sentido consegui toem sido
testemunhas Os representantes do Governo,
-os professores de institutos superiores o as
commissões que toem visitado todo o esta-
belecimento, inclusive a cornmissão da sec-
ção do scieacias juridicas o sociaes do 3°

.Congresso ...:ciontifico Latino Americano, que,
Cm virtude de proposta do digno presidente
do mesmo congresso, approvou unanimo-
'mente um voto do louvor -pelas reformas
;introduzidas e em execução no mesmo esta-
!belocimonto. •
• Todos os visitantes tiveram occasiã:o do
-ver o grande numero de facas, navalhas,

•
..

estoques, instrumentos para corumunicação
dos prosas o evaaão, etc., que apprehendi
nos cubiculos, ()Moinas, e em poder dos pro-
•srios sentenciados.

O fabrico destes instrumentos o diversos
objectos do osso, caixinhas do mozaicos do
,madeira para negocio (feito por intormedio
'do alguns guardas e pessoas que vinham
! iisi tal-os) constituia a °ocupação principal
•da maior parte dos presos, que, de confor-
midade com o regulamento, sujeitei a ser-
'ffiço nas °Moinas o nas obras internas e
externas da Casa.•

)•• Era bem natural que os sentenciados, ha-
loituados á mais completa tolerando., ro-
'giram descripto no rolatorio acima referido,
co revoltassem contra • a fiel execução do
•regulamento.

Compreliond.endo isso,tomei as necessarias
lprovidencias, entro as (pules a separação,

!para as galerias dos andares superioros, dos
•'Presos que tinham poior comportamento.

Mas, além do ser hisufilciente o numero do
uardas, o systema da prisão é assas antigo
defeituoso, porananto não só dos corredo-) ! yes externos, cujos portas são mui proxirnas,

•rjiomo principalmente dos internos, cujos mez-
ttganinos ficam fronteiros uns aos outros, po.
Tdiom os prosos communicar-se facilmente
gReliAdS/ a g çj	 qtco _ESM.dbi
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Narelso Forna.roles da S. . Neves (I° dis-
tricto).--In deferido. O attedailo de liabitabi-
•1idade do pavimento terce° não isenta o pre,-
clio dos ni,dhor :mental de que carece o so-
brado.

João Justai° de Proença (8^ districto).
Deferido.

Vicente Ce l an° (a° di.stricto).— Concedo 00
dias cai pronsfação.

Joaquim Rodrigues Monteiro (7° districto).
--5)eferido.

Isabel Carolina Figueira (7 0 disrieto). —
Deferido.

Nunes de Si & Comp. (G° districto).— De-
ferido.

Nicoláo Mendes de Castro (5° districto). —
Concedo GO (lias.

José Feriandes alanequa (5" (listricto). —
Prove o quo Ilega.
. Dr. João da Gama 1:figueiras (5° districtu).
—Concedo 60 dia.
- Joaquim Ped oo Guerra dos Santos (6° dis-
tricto).--Indorerido.

Albano de Ca aro.—Complete o solto.
-• Domingos José Gouçalves Portellialia. —
Certifique-se com urgencot.

,
POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 25 do corrente, foi exonerado
do cargo do 1 0 supptaite de delegado da 8"
ciraumscripçtio suburbana o Dr. Jaointlio
'Baptista dos Santos.

.Ministerio da Fazenda
titulas de 21 do corrente foram no-

oad :
Alberto Chagas, para o loçaar do escrivão
Collectoria das rendas federaes em Avaré,

Estado do S. Paulo
João do Almeida Po :iroso para o • de cone-

etor das mesmas rendas em. Capivary, na-
•uelle Estado.
• —Por titulo de 23 do mesmo mez, foi
.nomeado Theodoro de Paula Carvalho para
o jogar de escrivão da Collecturia das mes-
mas rendas em Rio Claro, 'mimai° Estado.

—Por titulos de 24 do mesmo mez foram
nomeados pai' a Collectoria das mesmas
rendas em Cruzeiro, no reierido Estado: col-
lector. Benedicto Pereira da Silva; escrivão,
Aristogiton frerreira Guimaraes.
•—Por pirta,rois da mesma data foram coa

cedidas as seguintes licenças, com o venci-
mento a que tiverem direito, na farina da
lei
• Do doas mezes, em prorogaçã.o, ao 4° es-
cripturario da Alfandega do Ceará Custodio
Meneleu Pont s;

• De Ii0 dias ao 4" escripturario da Alfande-
ga de Pernambuco 'Raul Fernandes de Oli-
veira ;
• Do ires mezes, em prorozação, ao agente
fiscal dos imposto; do cousumo na. 23" cir-
cumscripa"ão do astado de Maranhão, Canil°
Tavares do Souza.

Circular n. 41—Ministerio da Fazenda—
Rio do Ja.neiro, 25 de outubro de 1905.

Constando do aviso do Ministerio da In-
.dustria, Viação o Obras Publicas, n. 124, do
22 de agosto proximo findo, que ai :umas os-
•tações fiscaes, nos s.stados, continuam a re-
ceber amulatados de patentes de privilegios

•de invenção féra das condições comprimes-
didas no art. 51(10 regulamento annexo ao

, decreto n. 8.820, de 30 da d Jzembro de 1882,
que só peamitto o pagamento era qualquer

.estação fisn.l, que não o Tilesouro Federal,
'da importancia de taes annualades para o
.caso de remissão do onus respectivo, recom-
meado aos .sas. d de-fados fisco is a observan-
cia da alhalida oircula,r.—Leopo(do do lia-.

OtA ltio "OFFICIAL

Mirectoria do Éxnedienta do TlieSour0

Feleral

5IN.PEPIENIT .110 SR, NUMMI()

Dia .O.5 de, outubro do 1905

Sr, Ministro .1a Justiça _e Negoclos in-
teriores.

N. 101 —Restituindo-vos as inclusas 2"
vias das contas, que vieram annevis ao
VuJ•o aviso n. 2.909, de 12 do setembro
ultimo, na importancia de 205$2 ;0, prove-
niente de fordecimen tos feitos para as obras
do desiofectorio districail, peço vus dignes
de autorizar a remessa. ao Thesouro das 1"
via, afim de se poder efiactuar o resp2ctivo
pagamento.

—Sr. Ministro da Guerra:
N. 98—Para que so possa expedir o titulo

do monteai) pretendido oor D. labinda Mar-
tins Ferni-z, na qualidade do viuva do ge-
neral de brigada,graduado,refortuado, Diogo
Alves Ferraz, como coasia do °rocias° enca-
minhado ao Thosouro pe a Delegacia Fisod
no Rio Grande do Sul em officio a. 165, de
25 da mosto alam°, peço vos digneis de in-
ibrinar si esse oalcial foi roço:orlado coas a
gradaaçã 1 de g,3noral de brigada ou briga-
deiro, visto tal não constar da ra.;putiva,
patente.

—Sr. Prefeito do Districto Federal:
N. 32—T sido sido arrolados emite os pro-

poios nacioaaes os precitos e torro ui; n`. 1 e
3 da rua Dr. Mesquita Junior, antiga tra-
veasa das Saudades, cuja escriptura de venda
feita por Sanostião Rodrigites do Itezeade
foi, conforme requisitou o Miniderio da In-
dustrio, Viação c obras Publicas em aviso
n. 1.131, de 19 de abril proximo lindo, la-
vrada em 14 de agosto ult mo, na Directoria
do Contencioso do nesoaro Federal, * em
notas do tabelião Carlos Theodoro Gomes
Guimarães, rogo vos digneis de providenciar
no sentido de ser feita . a comootente irada no
lançamento do i inpodo predial afim de serem
os releados pretios excluid.os do pagamedto
do mesino imposto.

presid snto do Tribonal do Contas:
N 56—Transinittindo-vos a inclua eirto-

pr catoria exp.) tido polo Juizo Fele,ral de
CaLharitia par 1, pigameato a Cari

loe ek & Comp. o Ernest V1111 & Salent.en
da quaatia de 21:2148,50, a que foi con-
dernuada a União por sentenot do mesmo
juizo, confirmasta por accordão do Supremo
Tribuoal, do 7 do outubro de 1003, Peço
vos (ligueis do declarar si p)de 	 ler
meato aberto o credito da referida impor-
tancia, para aquelle fim.

—Sr. presidente do Supremo Tribunal Fe-
doral:

N. 245—Verificando-si dos papeis coca-
minlia(hH com o officio da Delegacia Fi
em Pernambuco, n. 202, de 31 do agosto
ultimo, o relotivos ao concurso para pro-
vimento dos logares de Fazenda do 1° , eu-
tramas, alli realizado, que divoiaos can-
didatos exhibiram, para provar a idade ex-
igida por lei para a respectiva inscripção,
u.S inclusas jastiticações produzidas perua°
o juizo seccional e das guies não foi co-
brada a taxa judiciaria devida ex-vi d„s
arts. 2' e 30 do regulameilto annexo ao
decreto n. 3.312, de 17 do junho do 1899,
incorrendo ass m o escrivão e o juiz respe-
ctivos, na •fürina, do art. 13.do mesmo re-
gulamento, na multa do 10$ a 100a para
cada infracoo, levo esse fido ao vo,so
conhecimento, afim do que vos digneis do
impúr ao juia de que se trata, aqueda pe-
nalidade, provideaciando p ira que oste
proceda do ~ma) modo cota relação ao
ecrivao.

• Outubro =-	 •

— Sr. presidente do Estado do Espirito
Santo:

N. 5 — Accusando recebido vosso °Moio:,
circular do mez de setembro ultimo, cabe-.
me agradecer-vos a remessa que vos dignas-
tes azer-ine do um exemplar da mensage.ra
aprese -dada ao Congresso desse Estado pote
°ocasião ti instollação da 2 1 sessão °Minaria
de sua 5° legislatura.

--Sr. Secretario da Agricultura, Comméra
cio e Obras Publicas do Estado de S. Paulo

N. 44— Communico-vos, para os fins con-;
voai iates, que este alinisterio, attendendo
salicitação que fizestes eia officio n. 604. de
23 do adho aduno, autorizou o delegado lis-
cal do Thesouro Fe leral nesse Estado a for-
11000 a0 filsicelJadrá incumbido do serviço
do discriinumoso a os terras devolutas naS
comarcas dessa, cairtal, Santos e outras,
imarinaçaes e esclarecimentos que se torna-
rem pracisos para o de-,empenho daquello
serviço.

-- Sr. :leio/ralo fiscal em Porto Alegre:. s
N. 18 — Comm.mico-vos para os devidos

fins, ter resolvido que o 1° eseriptarario
do s delegacia Alfredo Pinto de Aralao
Corrè u, a m se a ter axercicia, ata ulterior
de ilrar Lçao cai c:nitVariO, na, Alfaadega
ocas/ capital.	 -

—Sr. delegad em Santa Catharina:
N. 5 — Em coufirmaçáo ao nieu telo---

gramma, de Ia data, recorainendo-vos pro-
vioeacieis ali 11 do que o 4? escriptit-
rario da Recebeairia do itio de Janeiro Gra-
cml Lao 1\-1 mller, que se acha alado a essa
doleoaci i, volte a ter exereieio na repar-
tição a ire pertance.

3.xran1r:xrc DO sn. Dinacrort

Dia 25 de outubro do 1905

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 548—Tendo o Sr. Ministro, por acto do
18 do corrente, autorizado o despacho, livre
d t direitos, nos ternos do a 36 do art. 2°,
combinai() com o final do art. 5° das Preli-
minares da Tarifa, do material constante da
incluso relação e que a The Si. John d'EI-Roy
1lLning Cowpany, United e a no sao Bento
Goid listeis, Limiled proteitaern importar
com de ,tino aos seus trabalhos de minoração, •
assim vol-o colimmuico para os fins conve-
nientes.

N. 519—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, por despacho de 18
do correato, proferido sobro o obActo do re-
querimento encaminhado com o officioala
Delega,cia, Fiscal em Minas Gemes n. 122, do
18 de setembro ultimo, resolveu autorizar o
despacho, livre do direitos, de accôrdo cont
o art. 5° da lei u. 1.313, do 30 de dezembro
do anuo passado, somente da falha do Flan-
dres estampada para o preparo do latas do
acondicionar manteiga, impropriamente dos-
cripta na inclusa factura, sob a denominação,
do pintada, o que alado de Andrade & Comp.
importaram da Europa, no vapor allomão
Primo 1Va1dermar, com destino á sua fabrica
de lacta:Mios eia Darbacena, naquelle Es-
tado.N.

550—Communico-vos, para os fins con-
veniente, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requisitou o Ministerio das Relações -Ex-
teriores, em aviso u. 114, de 30 do•me1z6prdo-o.
atino lindo, resolveu, por despacho do
corroute, autorizar-vos a remetter aquollo
ministerio exealp ares, cá dupacata, do bo-
letim dess L repartição.	 .
" —Sr. inspector da Caixa de Amortização:

N, 128—Communico-vos, para os fins con-
venientes,•que o Sr. Ministro, por despacho
de 9 do corrente . ruez, re,Sylveu autorizar- •

.s
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g,acia Fiscal ein Minas Geraes, n. 12Side 28
do setembro proximo passado o referonto
fiança do3J0e prestada por David Ambro-
zelo Filho, afim do garantir a sua respon-
sablidado e do seus propostos no iogoir do
agente do Correio em Bom Retiro, naquelie
Estado.

N. 234—De accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, do IS do correste inez, in-
cluso vos remeta°, para os devidos efreitos,
o processo encaminhado com o officio da De-
legacia Fiscal em Minas Gen03, n. 125, de
2O de setembro ultimo e refo,rente á fiança
do 3:30,3 prestada por João Baptista B teta
Almehde afim de garantir a responsabilidade
do José Marciano Pinto e seus propostos, no
logar de agente do Correiceein S. Jos;3 do
Carrapicho, naquelle Estado.

—Sr. director do Serviço de Estatística
C,ommercial

N. 156 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requisitou o Minister%) das RCia00S

Exteriores cai aviso n. 114, (10 30 do mez pro-
ximo findo, resolveu; por despacho do 16 do
corrente, autorizar-vos a rometter áqueLo
Ministerio exemplares em duplicata, do bo-
letim desse serviço.

—Sr. delegado fiscal em Alagoas

N. 69 — Declaro-vos, para os devidos efrei-
tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 18
do corrente, exarado em vosso odlcio n. 34,
do 12 de setembro ultimo, resolve" autori-
zar-ves a mandar abrir nessa delegacia con-
curso para empregos de Fazenda, do 2 a ea-
trancia.

— Sr. delegado •fiscal em Matto Grosso:
N. 42—Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. •Ministro, por acto de 21 do
corrente, exarado em vosso telegramma, do
dia anterior, re4olveu autorizar o de pacho,
livre de direitos,: de uni tanque do forro
zincado importado do Montivideo para ser-
vir de deposito de agua dessa delegacia.

— Sr. delegado fiscal no Pará
N. 158—Tendo o Sr. Ministro, em deferi-

mento ao que requereu a Saa ta Casa de Misea
ricordia desse Csta.do, na petição traasmit-
tida com o oilicio dessa del gacia n. 53, do
20 de maio ultimo, resolvido por acto da 8
do corrente, autorizar o despacho, livre de
direitos, nos termos do art. 21 § 29, das Pre-
liminares da Tarifa, do material coastante
da inclusa relação e importada com destino
ao consaino dos hospitacs a cargo da reque-
rente, assim vol-o coininuaico, para os de-
vidos efidtos.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 244— Para que se possa reso l ver sobro

.0 processo transinittido com o vosso officio
n. 210,de 5 do setembro ultimo, em que Pe-
troailao de Albuquerquo Castello Branco o
D. Jonna Angelica do Albuquerque podem
substituição, por extravio das qnatros apoli-
ces do valor nominal .de 1:000$ cada unia,
d.e sua proprieilade e de ns 123.567, 171.637,
171.633 e 280.191, reao ramondo-vos,de ILOC(51'n

do com o despacho do Sr. Ministro, de 16 do
corrente, providencieis para qae sejam en-
via las ao Thesouro as escripturas do compra
o venda das =Jun apolices.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:

N. 214—Commanico-vos, para os (Lis con-
veniontes. que o Sr. Ministro, atteadendo ao
que requereram - A Oderich & Comp., fabri-
cantes do banha em S. Sebastião do Cithy,
nesse Estado na petição encaminhada com o
VOSSO officio n. 210,de 25 de setembro ultimo,
resolveu, por acto de 18 do corrente, autori-
zai o despacho, livro . do direitos na Alem-
dega dessa capital, de accordo com o art. 5°

da lei n. 1.313, do iiiyaeiewo do. 1001, dc
1.600 caixas coatondo lanas do folhas doz
Flandres . estampadas, para prelevo do lae
tas de acondicionar banha o que as roque-
rentes pretendem importar com destino á
sua industria.

Directoria das Rendas Publicas

Expedíente e 2 de setembro de 1905

Ao Sr. inspector da Alfandega, do Rio do
Janeiro

N. 43— Recoramendando, para que se
possa resolver soboo o podido do restituição
do direitos feito pelos negociantes Ribeiro
dos Santos & Comp., que envio ao Thesouro
o conhecimento de carga, .folhas do descarga
e o manifesto original, reiati vos á barca Ti-
tania, de na,cionalida•le itiviana, entrada a
23 de dezembro do anno passado no porto
desta Capital.

—Ao Sr. inspector da Alfandega da Bailia:
N. 1—Transmittindo o processo do recurso

dos ne.pociantes Frias & Comp., relativo
ao pa4amento (10-3 direitos do 21) fardos de
xarquo, afira di que, sobre a baldeação a que
se refere o parecer da i a sub-directoria das
Ren la,s Publicas, essa inspetoria presto as
necessarias informações, fazendo juntar. os
respectivos documentos.

—Ao Sr. capitão de mar e guerra HenriquO
Rodrigaes Nobrega :

N. 38—Accusando o recebimento do officio
sob n. 1.376 A, de 25 do agosto ultimo, eco
que communica haver assumido naquella
data o exercido do cargo de director gerai
da secretaria de Estado da Marinha, para e
qual foi nomeado por decreto da mesma
data.

Agradocendo a gentileza da communi-
caça°, aproveita a o -mortiiiiidado para de-
clarar que esta direotoria será sempre soli-
cita em attander ás ordens que Elo . ferem
transmittidas.

Dia 5

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro em
S. Paulo

N. 62— Reiterando a ordem -desta diro
ctoria sob n. 48, de 7 de agosto ultimo, e re-
corninendendo as necessairias provido mciae no
sentido de ser enviaria ao Thesouro a mer-
cadoria de que trata o processo de infracção
intentado contra Victorio Taccei, uma vez
que a mesma merca ioda não foi recebida
por esta repartição.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro

N. 44 — Tranunittindo o requerimento do
Eugenio Meyer & Comp., do que tr Lta o re-
curso encaminhado cora o onicio . dessa ins-
pectoria, sob n. 455,-do 3 de agosto ultimo,
e reaommendando que informo si é verdade
o que Os supplicantes al/ogam, isto é, • si do
facto, no livro de registro do decisões e ar-
chivo de amostra, se acha consignada a re-
solução que alterou a classificação dada
cotão Ck. mercadoria a que se refere aquella,
petição.

Dia 6
Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro ona

Alagoas :
N. 14— Transmittindo o requerimento do

isenção de direitos feito pelo director do
Asylo de Mendicidade de Maceió, e recom-
mondando as necessarias providencias no
sentido de serem cumpridas as diligencias
constantes da. informação prestada pela ja
sub-directoria das Rendas.

—Ao Sr. Inspector da Alfandega do Espi-
rito Santo:	 .

N. 1—Reonisitando, para que se possa
dai' solução ao recurso interposto por Igna.

acquisição dos moveis e a collocação do
rnictorio o lavatorio, de que carece essa re-
partição, devendo correr a respectiva des-
peza, pela verba—Despezas eventaaes.
--Sr. director geral da Imprensa Nacional:
• N. 65—Para ser convenientemente tradu-

zido, conformo resolveu o Sr. Ministro, por
despacho de 17 do corrente, transmitto-vos
o incluso memorandum impresso, sobro o
systema financeiro inglez, o qual foi remet-
tido ao Ministedo da Fazenda pelo das Re-
lações Exteriores com o aviso n. 108, de 20
do mez proximo findo.
. 66—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr, Ministro, attendendo
ao que requisitou o Ministerio das Rela-
ções Exteriores ern aviso n. 114, de 30 do
inOz proxirno findo, resolveu, por despacho
do 16 do corrente, autorizar-vos a remetaer
áquelle ministerio exemplares, em dupli-
cata, da Tarifa das Alfa.ndegas, da Consoli-
dação das Leis das Alfandegas o Mesas de
Rendas. do regulamento para o serviço das
facturas consieares o das Leis do Orçamento
para os exercidos de 1901 a 1904.

67—Já tendo sido publicado o decreto
n. -5.54 1, de 3 de junho ultimo, que approvou
as alteraieões feitas nos estatutos da London
and Lancashíre Insurance Company, peço-vos
providencieis no sentido de ser devolvida a
esta directoria o exemplar dos referidos
estatutos, afim de se attender ao pedido
constante . do officio da Inspectoria do Segu-
ros n. 295, de 20 de setembro proximo fiado.
.; — Sr. presidente do Tribunal de Contas:
• N. 289-14emetto-vos, para os fins conve-
nientes e em obcdiencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 20 do corrente, o incluso
processo transmitindo com o oficio da Dele-
gacia Fiscal ein Sergipe n. 87, do 23 de se-
tembro ultimo, e relativo á . fiança, no valor
de 230$, prestada por Porphirio Alves da
Anntinciação, em uma caderneta "da Caixa
Econornica, de sua propriedade, para, garan-
tir a sua responsabilidade, e de seus pro-
postos no logar de collector interino das
rendas federaes, no município do Simão
Dias, no referido Estado.

N. COO — De acedido com o despacho do
Sr. Mistro, de 18 do correate, remato-vos,
para os devidos fins, o incluso processo troas-
niittelo com o officio da Delegacia Fiscal em
S. Vaulo, n. 284, do 25ele setembro ultimo,
e referente ó, femça, no valor do 1:440$, em
nina ca.dernofe da Caixa Economica, pres-
tada par Sebastião Baptista da Silva, em ga-
rantia de sua responsabilidade e do seus pro-
postos, no logar de agente do Correio de Deus
Corregos, naquilo Estado.
• — Sr. presidente do Tribunal de Contas

N. 291 — Incluso vos remeto, para os
fins convenientes, do accerdo com o despa-
cho do Sr. Ministro, de 20 do corrente mim,
o processo encaminhado com o officio da
Delegacia Fiscal em Minas Geraes, o. 130, de
28 _de setembro proximo findo, e referente it
•fiança, no valor de 60.1$, prestada por Beli-
aa.rio Alves de Sit aflui de garantir a sua
responsabilidade e do seus prepostos, no to-
gar de agente do Carreiro na cidade do
Turvo, naquele Estado.

N. 292 — Incluso vos remetto, para os
fins convenientes, de accerdo com o despacho
do Sr. Ministro, de 20 do corrente mez, o
processo encaminhado com o officio da Dele-
gada Fiscal em Sergipe, n. 92, de 26 de se-
tembro ultimo, e referente á fiança de
200$, prestada por Alexandre Jose Barreto,
afim de garantir a sua resooaso.bilidade e de
seus propostos, no jogar de collector interino
•das -rendai federaes do municipio de S. Paulo,
naquelle Estado.

N, 293—Em obeliencia ao despacho do
-SreMinistro, de 20 do corrente inez, incluso
vos remetto, para os devidos efreitos, o pro-
ema transcuittido como Officio da Dele-.	 .

• .4.	 o	 e e • 11
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'elo Thomaz Pessoa, agente da Companhia
Noyo Lloyd Brazileiro nesse Estado, a re-
messa ao Thesouro do despacho de reexpor-
tação, do manifesto remettido ao mesmo
agente, pelo correio, o da petição de recurso
feita á delegacia fiscal, do cujo despacho
recorro o supplicante, documentos esses re-
lativos a 44 volumes descarregados do
vapor Mayriek em janeiro ultimo.

—Ao Sr. collector federal em Campos:
N. 14—Remettendo uma justificação refe-

rente ao recurso intentado por Freitas & Aze-
vedo e recommendando .que proceda á co-
brança do sello devido.

—Ao Sr. collector federal em Igliassile
N. 9—Requisitando a remessa ao Thosouro

de um specimert da mercadoria de que trata
o processo de infracção do regulamento dos
impostos do consumo, instaurado contra
Gonçalves & Irmão.

Dia 9-
Ao 'Sr. prefeito do municipio de Nitheroy:
N. 39—Transmittindo a planta do terreno

em que se acha- edificado o predio á rua
Visconde do Rio Branco, sob n. 201, antigo
n. 199, pertencente a Joaquim Leite de
Castro o por este requerido por aforamento,
e solicitasido as informaçõcis exigidas pelo
art. 30 do decreto n. 4.105, do 22 de feve-
reiro de 1868.

-Dia 13
Ao Sr. director da Imprensa Naelonel:
N. 13 — Recommendando, .para que se

possa dar &dna° ao recurso Intentado por
Fratelli • Martiaelli & Comp., que, feito o
respectivo exame na amostra de papel que
a este acompanha, presto as necessarias in-
formações sobro a qualidade e usos do mesmo
papel.

—Ao Sr. delegado fiscal do TlieSouro em
S. Paulo:

N. 64 — Recommendando, para soluçãe
do recurso de Schmith & Toast, que seja,
enviada a esta directoria a cópia do termo
de perempção e, bem assim, que, pela com-
missão de vistoria soja declarado si os 20
garre.fõee, sobro que versa o mesmo recurso
estavam perfeitamente fechados como os
demais que chegaram intactos, ou si todos
estavam violados. •,

— Ao Sr. Collector Federal em Nitheroy :
N. 22 — Recommendando que, elimi-

nando do rói dos foreiros de Praprios Na-
cionaes, nessa idade, os nomes da Compa-
nhia Industrial do Brazil, Magalhães Bastos
e José de Moraes e Silva, relativamente ao
terreno com 598m,00 do extensão, em ma-
rinhas, e accreseidos com igual extensão,
sob n. 172 A. inscreva como sou actual fo-
reiro o de 1-lime & Comp., mediante o fero
annual do 14764, com respeito a cada um
de referidos terrenos.

Dia 14
Ao Sr. director da Recebedoria do Rio de

Janeiro:
N. 50—Communicando, para 03 devidos

fins, que, sendo presente ao Sr. Ministro o
processo da infracção do regulamento dos
impostos de consumo, instaurado contra
Francisco José Rodrigues Guimarães, S. Ex.,
por despacho do 6 de setembro corrente,
proferido de accôrdo com o parecer do Con-
selho do Fazenda, emittido em sessão da
mesma data, rosolveu negar provimento ao
recurso ex-officio da decisão pela qual esta
directoria manteve o acto dessa directoria,
julgando improcedente o auto que serviu de
base ao referido processo.

—Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 45—Requisitando a remessa ao The-
souro da nota do despacho e do parecer da
Comrnissão do Tarifa, de que trata o recurso
!atentado por Costa, Pacheco eç Comp.

—Ao Sr. collector federal em Santo Antonio
de Padua:	 .•

N. 9—Declarando, para os devidos fins,
que, sendo presente ao Sr. Ministro o pro-
cesso de infracção do regulamento do im-
posto de consumo,instaurado contra Marques
de Oliveira & Comp., S. Ex., por despacho
do 10 de agosto proximo findo, proferido do
accôrdo com o parecer do Conselho de Fa-
zenda, emittido em sessão da mesma data,
resolveu negar provimento ao recurso ex-
officio,pa.ra o fim de confirmar a decisão pela
qual esta directoria julgou nullo o alludido
processo.

Inspectoria de Se juros

EXPEDIENTE DO SR, INSPECTOR

Dia 23 de outubro de 1005

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 314—Rernettendo, devidamente infor-

mado, em obediencia ao despacho de 3 do
corrente, o reeuerimento cru • que a Asso-
ciação Beneficente Cooperativa Futuro Po-
pular pede a approvação dos seus estatutos.

N. 315—Remettendo, devidamente infor-
mado, o requerimento • em • que a Mcitener
Ima 111-ancliener Ferrer Versicheruag Gesells-
cha 9" pede autorização para substituir as
duzentas apolices federaes da divida publica,
papel, de 1:000$ cada uma, depositadas no
Thesouro Federal, par outras de igual valor,
01.1P0.

N. 316—Respondendo ao officio n. 137,. de
23 de setembro ultimo, da Directoria do Ex-
pediente do Thesouro Federal, relativamente
á multa imposta á Competilda de Seguros
Terrestres e Maritimos Paraense e do que
tratou esta, inspectora), em officio n. 259, do
14 de agosto proximo passado.

N. 317—Respondendo ao officio n. 139. do
30 de setembro ultimo, de Directoria do 'Ex-
podionte do Thesouro Federal, relativamente

multa imposta á Companhia ^ do Seguros
Arna,zonia e de que tratou esta inspectoria
em officio n. 261, de 14 de agosto proximo
findo.

N. 318—Respondendo ao officio n. 140, de-
30 de setembro, da Directoria do Expediente
do Thesouro Federal, relativamente á multa
imposta á Companhia do Seguros Allictnça,
do Pará, e do que tratou esta inspectoria
officio n. 263, de 14 do agosto proximo findo.

N. 319—Respondendo ao oficio n. 141, de
30 de setembro, da Directoria do Expediente
do Thesouro Federal, relativamente á multa
imposta á Companhia de Seguros Seguran-
ça., do Pará, e de que tratou esta inspecto-
ria em officio n. 262, de 14 de agosto proxi-
mo findo. .

N. 320—Respondendo ao officio n. 142, de
3 do corrente, -da Directoria do Expediente
do Thesouro Federal, relativamente á multa
imposta á Companhia de Seguros Lloyd Pa-
raense, e de que tratou esta inspeetoria em
officio ra 238, de 14 de agosto proximo findo.

N. 321—Respondendo ao officio n. 143, de
5 do corrente, da Directoria do Expediente
do Thesouro Federal, relativamente á mult
imposta á Companhia de Seguros Lealdade,
do Pará, e de que tratou esta inspeetoria em
officio n. 260, de 14 de agosto proximo findo

~MIM

Reluerinzentos despachados
Dia 24 de outubro de 1905

Companhia Minerva, pedindo approvação
das modificações feitas nos e statutos.—Junte
um exemplar dos estatutos approvados pela
assemblea geral de 7 do julho do '1903 o re-
mettaese ao Sr. ministro.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 25 do corrente
Foi nomeado o 1° tenente Agenor Vidal para

exercer o cargo de secretario e ajudante de
ordens do cominando da flotilha do Alto Uru-

convier.
—Por ou tra da mesma data ficou sem dreno

a de 13 do corrente que nomeou o 1° tenento
Armando Ferreira para exercer o cargo do•
irnmediato da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros do Rio Grande do Sul.

Ministerio da Guerra	 4 „

Companhia Mercurio, pedindo approvação
das modificações feitas nos estatutos.—Junte
um exemplar dos estatutos approvados em
assemblea geral de 7 de aezernbro de 1901 a ".1
renietta-se ao Sr. ministro.

guay ;
'Foram concedidos ao guarda marinha con-

firmado, Alvaro Barcellos da Cunha, fres .
mezes de licença, na ferma da lei, para
tratar de sua saude onde lhe convier ;

Foi concedido um !noz de licença, na Cernia
da lei, ao 1° tenente Francisco Alves Machado;
da SilVa, para tratamento de saudo onde lhe r •

9 ,

Por portarias de 23 do corrente, foram "0•essnomeados peva a Escola Proparatoria e de •
Tactiea cie Porto Al gre

Commandante da 2e companhia de ala-
mitos, o teaente do 11° batalhão de infatiae
faria Francisco Severiano Ribeiro, sendo iie
exonerado do Jogar de subalterno da mesma_
compan fria ; •sedSubalterno da 24 companhia de alei-moa. ,
o alferes do 32° batalhão de infantaria Ma- 'ar,
noel do Nascimento Pereira de Araujo, sendo':
ex .nerado do logar de coadjuvante do ensino- ai 3

—Por outra de 25 do cerrente, foi dispen- :of

sedo do logar de commanclante da 4' com-
panhia de alumnoe da Escola Preparatoria
e de Tactica, do Realengo, o capitao do 10*
batalhão de infantaria Ladisláo TelleS For- ."`'
reira„ conforme pediu.

elo
Execl;ente de 17 de outabroWe 1005

AO Si. I° Secretario da amara dos Depus-
tadcre accusando o recebimento do seu offi-
cio de 22 de -agosto ultimo, referente ás pe-
tições dirigidas. ao Congresso Nacional polo e
amanuense aposentado do extincto Arsenal
de Guerra de Pernambaeo, Althino Alfredo ,791
do Carvalho e coronel medico reformado
Dr. Jose Porfirio de Mello Mattos, e envian-
do a informação prestada sobro taes petiçõea
pela Direcção Geral de Contabilidade da.",;9,I
Guerra.	 eeiet

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito :
Approvando a deliberação que tomou o

commandante do 1 0 distrieto militar de
mandar seguir para Obidos, mediante cone ea•
tracto pelo preço de 1:000,ia um medico civil ,a
para servir na enfermaria da guarnição da
dita cidado, devendo tal contracto vigorar
somente por um mez, visto já terem
do dons medicos para o mesmo destino ; 

Concedendo 30 dias de licença ao 1° sar-,
gento do 13° regimento de cavallaria Alfredo . .
Beenardino Barreira, para tratar de nego-
cios -do seu interesse na cidade de Cauta- .i.ac
gaio, Estado do Rio de Janeiro. 	 • : 'f,

Mandando :	 • •	 ,•,
Providenciar para que a.congregação

Escola Militar do Brazil se reuna para
ciar os trabalhos relativos aos exames
que teern de ser subrnettidos, em novembro
proximo os ex-aluniaoe que deixaram dft

V.).
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Ministerio da Guerra— N. 1.782 —Rio do
Janeiro, 17 de outubro de 1915.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito —
Declaro-vos, para os fins convenientes, que
o Sr. Presideate da Republica, conforman-
do-se com o parecer do Supremo Tribunal
Militar, exarado emn consalta de 23 de agosto
ultimo, sobre o requerimento em que o ma-
jor medico de 30 classe do exercito Dr. Vir-
gulo Tavares do Oliveira pediu que seu
nome ti VCSS3 melhor colloca,cão no Almanak
do Ministerio da Guerra, resolveu, em 11 do
corrente, indeferir o mesmo requerimento,
visto estar prescripte o direito do recla-
mante, pois data de 14 rumos a preterição
que alega ter soltrido.

Sonde e fratevidade.—Faancisco de Paula
Argollo.

Consulta a que se refere o aviso supx.

Sr. Presidente da Republica.—Por vossa
ordem, constante do aviso do Ministerio
Guerra do 17 de agosto corrente, foi presente
a este tribunal o requerimento em que o
major medico de 3 3 classe do exerci to, Dr.Vir-
gilio Tavares de Oliveira,pede que seu 1101110
tenha melhor colocação no Almanah, visto
julgar-se preterido.

A 4s secção da Direcção Geral de Saude do
Exercito inferiria que o requerente foi com
offeitõ preterido em 1891, diz que o reg la-
mento de 31 do março de 1851 estabeleceu o
prazo do seis mexes para que o interessado
se queixe no caso de ter sido preterido e
conclue nestes termos: a mas corno em pa-
recer approvado pela resolução de 5 de fe-
vereiro de 1904, o Supremo Tribunal Militar
declarou que, urna vez verificado haver no
exercito um &lidai no goso de vantagens
indevidas, com offensa de direitos de cama-
radas, não se pede deixar de providenciar em
ordem a corrigir este caso anormal, parece
a esta secção que a reclamação do requerente
eetã • no caso de ser tomada em considera-
ção »*

C0111 esta informação está de accerdo o di-
retor geral de sarro°.

O general de divisão chefe do Estado Maior
de Exercito diz opte OS factos, em que o peti-

Ministorio da Guerra—N. 1.783 Rio de
Janeiro, 17 de outubro de 1005—

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito—
Declaro-vos, para os lies convenientes, que o
Sr. Presidente da Republica, conformando-se
com o parecer do Supremo Tribunal Militar,
exarado cai consulta de 25 de setembro
findo, sobre o requerimento em que o alfe-
res-alumno Hermes Severiano de Alincourt
Fonseca pediu a collocaçã,o de seu nome no
Almanack do afinisterio da Guerra, entre os
dos seus colegas Perneado Freire Brandão e
Pedro Ribeiro Dantas, resolveu, em 11 do
corrente, que se mande contar ao referido
alferes-alumie), como de praça effectiva,
para todos os effeitos, menos para baixa ou
demissão, o perecei° relativo dos .annoS lecti-
vos de 1894 o 1895, ultimes da sua frequen-
eia no Collegio Militar, daado-se-lhe na
escala a colocação a que tem direito.

Saude e frateruidads.—Fraacisco de Paula
Argollo,

Consulta a que se refere o aviso supra

Se. • Presidente da Republica—No requeri-
mento que, por intermadio do aviso do Mi-
nisterio da Guerra n. 74, de 15 do corrente,
mandastes a este tribunal, para consultar,
o alferes-alunmo Hermes Severiano de Min-
court Fonseca, allegando achar-se prejudi-
cado em sua antiguidade, pede colocação
de seu nome no Almanah entro os de seus
companheiros Fernando Freire Brandão e
Pedro Ribeiro Dantas.

Sobre esta pretonção, o general de divisão
chefe do Estado Maior do Exercito informa
nestes termos

«O alferes-alumno Hermes Severiano do
Alincourt Fonseca obteve, por portaria do
Ministerio da Guerra, em maio de 1896, que
lho fossem contados, como tempo *de praça,

«os seus dous ultimes antros de frequeecia no

Collogio Militar, por ter merecido, quando
concluiu o curso, o premio «Conde de Porto
Alegre» ; isso ern virtude do disposto no
paragrapho unico do art. 96 do regulamento
que baixou com o decreto n. 1.775, ue 20 de
agosto do 1904, pelo qual fez seus estudos.

Esse artigo dizia : «Os alumnos, que obti-
verem as referidas medalhas de ouro, as pode-
rdo usar em todos os actos da vida civil •e
militar, e contará°, como de serviço militar,
para todos os effeitos, menos para baixa ou
demissdo, os dous ultimos nonos do C1W,S0

Figurando agora no Almanalt o não tendo
sido levado em conta, para sua collocação,
esses deus annos de praça, reclama no re-
querimento junto a contagem desse tempo.

As informações são todas favoraveis, com
excepção do parecer ultimo da 4a sucção, que
assim procura justificar a razão da colo-
cação que deu a esse °Melai no Almanah.

Allega a secção que « com maioria do ra-
zão se devia lambem contar, corno tempo
de praça, o dos aspirantes a guarda-mari-
nha que, excluidos do serviço da armada, se
alistaram no exercito e, pela mesma herme-
neutica, aos officiaes que com aproveitamento
frequentaram a extincta, Escola de Aproudi-
zes Artilheiros, e bem assim aos guardas na-
cionaer c voluntarios da patria, que, depois
prestarem serviços na guerra do Paraguaje
se alistaram nas fileiras do exercito».

Essas alleeações são infundidas; aos aspi-
rantes a guarda-marinha, que se alistam no
exercito, não é contado o tempo de perna-
nencia na escola como de praça, porque o re-
gulamento da escola de marinha claramente
estabelece que esse tempo só é coutado para
a refurma,portanto, não é natural que,viudos
da armada, tenham aqui mais vantacens do
que si lá perrna,neces,orn; quanto aos apren-
dizes artilheiros, a lei determinava que e o
tempo de praça, em qualquer hyp uthese,
deve ser contado da data do sua trausfe-
rencia para os corpos do exercito, ou para a
escola tnili ta,r»

O requerente tom direito á contagem,como
tempo de praça, desses floris annos de estudo
no Collegio Militar, da mesma ferina como
teve direito e lime furam contados, os annos
de frequencia na escola, cujo regulamento
no art. 242 diz , em referencia a esses
amuos de frequencia, que «aos .alumnos será
contado como tempo de serviço elfecti vo,para
todos os elfeitos, menos para baixa ou de-
missão.

Assim.vemos deus artigos de regulamentos
approvados igualmente por decretos e ambos
exprimindc-so pelas mesmas palavras, que
a 40 secção pensa dever ser interpretados do
maneiras diversas.

Como aos alamos de preparatorios do
Realengo, conta-se, como tempo de praça,
os seus quatro annos de estudos, não é. n emais
que, aos que completam, com prlill1+0, Os
proparatorios no Collegio Militar, se c,outein
corno de praça, os deus ultimes annce de
estudos, CJIno determina o regulameatodq
1891, em vigor at 1. 1808».

O Supremo Tribunal Militar, tendo exami-
nado convenientemente a questão, passa a
expol-a, emittindo o seu juizo a respeito.

O requerente matriculou-se no curso de
adaptação do Collegio Militar, a 17 do junho
de 1880, com 12 ermos de edade, e foi desli-
gado desse estabelecimento, por conclusão
do respectivo curso, a 22 de fevereiro do
1896, tendo obtido, como premio do seu pie-
cedimento e a.pplicação ao estudo, a medellia
de ouro, Conde do Porto Alegre ; matricu-
lou-me em seguida na Escola Militar desta
Capital.

Da ordem do . dia do cominando desse ins-
tituto de ensino, n. 104, de 1 de jatem desse
armo consta que, por portaria do Ministerio
da Guerra do 2.) de maio enterro.. alho foi
Mandado, coatar, como tempo de praça, na

prostal-os por terem se envolvido nos acon-
tecimentos de 14 de novembro ; o bem assim
que • sejam dispensados do serviço, até pre-
starem os exames a que vão ser submettidos,
os ex-alumnos daquela escola o da Prepara-
teria e de Tactica. do Realeago ;

Reunir-se a seu corpo, a companhia do
2° batalhão de engenharia que veiu tomar
parte nos exercidos do Santa Cruz

Contar pelo dobro ao alferes do infantaria
José Lourenço da Silva Jnnior, para os
effei los da 'reforma, os periodos decorridos
de 6 de . setembro do 1893 a 13 de murça
de 1894 o de 19 de março a 5 de outubro
de 1897.

Servir :
Addido ao 2° bata/hão de artilharia, o al-

feres do 17 0 do infantaria Luiz Lazaro do
Araujo

Nó 170 batalhão de infantaria, o alferes-
alumno João Guedes da Fontoura, que serve
no 60 batalhão do artilharia ; e no contin-
gente do 280 , estacionado oro Lavrinhas, o
alferes-alumio Aristides Paes de Souza Bra-
zil, que está no 50 regimento do artilharia.

Permittindo, ao major de artilharia An-
tonio Medeiros Germano, vir á Capital Fe-
deral.

Transferindo, na arma de infantaria, para
o 30° batalhão do infantaria o alferes Hen-
rique do Carvalho Seletos do 160, Nuno
Corrêa do Moraes do 14 0 , e joão Ferreira de
Carvalho do 9°.	 .

cionario baséa sua reclamação, são verda-
deiros.

Esta, entretanto, devia ter sido produzida
em tempo opportuno e não agora, decorri-
dos' 14 annos, fera, portanto, do prazo mar-
cado no art. 31 d.o regulamento do 31 de
março do 1851, não • obstante pretender o re-
querente, a este respeito, dai-a como ainda
opportuna, apoiado no parecer do Supremo
Tribunal Militar de .11 do janeiro do 1904.

O Supremo Tribunal Militar, á vista do
dispositivo claro e terminante do art. 31 do
regulamento do 31 de março do 1851, é de
parecer que está prescripto o direito do re-
querente a reclamar contra a preterição,
que diz ter soffrido em 1891.

As palavras com que o requerente o a Di-
recção Geral de Saude pretendem justificar a
demora da reclama- a constantes. não do
parecer, mas das coneacrações que o prece-
dem na consulta deste iribunel, de 11 de ja-
neiro de 1904, não podem produzir tal effeito;
elas referem-se a caso especial; tratava-se
de um cendal que estava gosando indevida-
mente de vantagens concedida pelo aviso de
19 de maio do 1881,0 qual dispunha de modo
contrario á resolução de 13 de agosto de
1873 e ao regulamento approvado pelo de-
creto de 30 do janeiro de 1885.

Rio de Janeiro, 28. de agosto de 1905.—P.
Pinto.—E. Barbosa.—R. Galvao.—C. Neto.
—211allet.—Thomaz Cantuaria.— F. J. Tei-
xeirafanior.—C. Getillo i,e1.—L. Medeiros.

Foi voto o Sr. marechal Francisco Autonio
de Moura.

Resoleçao

COM parece.
Rio, 11 de outubro de 1905.—Frandsco

Paula Rodrigues Alres.—Francisco de Paula
Argollo.
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larma do disposto no paragrapho unia° do
k art. 96 do regulamento que baixou com o
a decreto n. 1.775, de 20 de agosto de 1894, o

penedo relativo aos amos lectivo do 1894 e
1895, ultimos do sua frequencia no dito col-
legio, para a conclusão do curso integral
respectivo, viso ter obtido uma das moda-

' lhas de que tratao n. 8 do art. 94 do referido
• regulamentos.

Essa portaria de 29 de maio, expedida le-
galmente, porqnanto mandava executar dis-
posição contida em um decreto, deixou de
ser cumprida, não obstante ter sido publi-
cada, para a devida execução, na ordem do
dia da Repartição de Ajudante General,

•n. 747, de 3 de junho seguinte, e estar aver-
•bada na fé de officio do interessado.

Nomeado alferes-alumno a 24 d fevereiro
de 1900, o requerento teve colocação no
Almanach, não de accôrdo com os termos
dessa portaria, mas segundo a data do seu
alistamento, 29 de fevereiro de 1896.

As a/legações da 4a secção do estado-maior
-para justificar a collocação que foi dada na
escala ao requerente, não são acceitaveis ;

•são infundadas, como diz o chefe Usa re-
partição.

Mandando o regulamento de 1894 contar
aos alumnos, nas condições nele especifi-
cadas, como tempo de serviço militar, para
todos os effeitos, exceptuadas apoila,s a baixa
o a demissa°, os deus ultimos annos do curso
integral do Collegio Militar, é evidente que
esse tempo não Ode deixar de ser levado
-em conta na antiguidade de praça.

Para que se désse execução a este dispo-
sitivo, que importava o Neto alegado pela
4a secção, de não gozarem vantagem ana-
Ioga os aspirantes a guarda-marinha trans-
feridos para o exercito, os officiaes que fre-
•quentarem com aproveitamento a Escola de
Aprendizes Artilheiros o os que pertenceram
aos corpos da guarda nacional e voiuntarios
da Patria no Paraguay

Não se Ode. pois, contestar o direito do
peticionario ao que reclama.

Portanto o tribunal é de parecer que se
dê cumprimento ao determinado na porta-
ria do Ministerio daGuerra de 29 da maio de
1896, isto é, que se mando contar ao alferes-
a,lumno Hermes Severiauo de Alincourt Fon-
seca, na fôrma do disposto no paraara,pho
unia° do art. 96 do regulamehto n.-1.775,
do 20 de agosto de 1894, como (se praça ()Ila-
ctiva, o periodo relativo aos annos lectivos
de 1894 e 1895, unimos da sua fre,queucia no
Collegio Militar, visto ter feito pis ao aad-
mio—Conde (te Porto Alegre, o, cousa pien-
temente, se lhe dê na escala a collocação a
que tem direito.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1005.-
E. Barbosa.—R. Caluda .—C. Neto.—F. A.
-de Moura.-31allet.—Thomaz Cantuaria.—
F. 1. Teixeira Junior.—Marinho da Silva.—
C. Guillobel.

Foi voto o ministro general do brigada
Luiz Antonio de Medeiros,

ResoluM

Como parece.
Rio, 11 do outubro de 1905.—Francisco

de Paula Rodrigues Alves. — Francisco de
• Paula Argollo.

-	 •
, Minsterio da Guerra—N. 1.784 — Rio do
Janeiro, 17 do outubro do 1905.

Sr. chefe da Estado Maior do Exercito—
Declaro-vos, para os fins convenientes, que
S. Ex. o Sr. Presidente da Republica, ple-
namente satisfeito com o brilhante exato
das manobras da divisão constituída pelas
forças do 40 districto militar, no Curato de
Santa Cruz, manda elogiar-vos em ordena
do dia do exercito, e bem assim ao general

do divisão Carlos Eugenio de Andra,dta Gui-
marães, intendente geral da guerra, gene-
ral do brigada José Leoncio: de atedairos,
director geral de sautle, o coronel João
Candido Jacques, director do Arsenal de
Guerra, pelo zelo e dedicação de que deram
provas nos - serviços do organização da-
quela divisão.

Saude e fraternidade.—Francisco de Paula
Argollo.

--
Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 17

de outubro de 1005.
Sr. chefe do Estado Maior do Exercito—

Declara° em ordem do dia da repartição a
vosso cargo que, não tendo sido approvaala,
por ser contraria ás disposições que regem
a espada, embora praticada em beneficio
dos cofres publicos, a deliberação que tornou
o commandante da fortaleza de Santa Cruz,
á barra do Rio de Janeiro, segundo consta
do officio annexo ao de n. 775 que me diri-
giu em 27 de julho ultimo, o intendente
geral da guerra, de mandar que os senten-
ciados de seis annos, recolhidos á referida
fortaleza, sejam effectiva,mente considerados
excluidos militares e se lhes abone farda-
mento de accardo com a 18a observação da
respectiva tabella, deverão ter_as praças
condemnadas a seis aunos do prisão simples
o fardamento consignado na ala observação
e as sautenciadas a igual 'minero de nonos
com trabalho, as quaas por lei se conside-
ram inteiramente dosligadas do exercito,
vestuario caritativo identico ao que a 18a
observação deiermina, que se abone ás
praças condem nadas a mais do sois atuns
de prisão simples ou com te tbalho.

Saude e frateruidade.—laamcisco de Paula
Argollo.

Dia 18

Ao Sr. Ministra da Fazenda, solicitando
pagamento de 11:294$752, soado: a Antoaio
Conde, 1:338a; a Lapart Lauggaard & Comp.,
194560 ; a Luiz atacado, 72O; a Marques &
Costa. 108,5715 ; a Ottani Silva & Comp.,
4:280a2a0 ; a Virgilio Machado, 937$500 o a
Vilas-Boas & Comp., 3:612$687.— ( aviso
n. 630).

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito :
Mandando:
Continuar a servir na 1° companhia do

20 batalhão de engenheiros, o alferes-alumuo
Graciliano Negreiros ;

Servir no contingente do 20 0 batalhão de
infantaria estacciona to ern Goyaz, o alferes
do 23 0 Heitor Abrantes.

Transferindo para o 40a batalhão de infan-
taria o alferes do 15 0 Joaquim Theopompo
do Godoy o Vasconcelos, excedouto do
quadro.

—
Ministerio da Guerra.— N. 583. Rio de

Janeiro, 18 de outubro de 1905.— Sr. Inten-
dente Geral da Guerra.— Declaro-vos, em
additamento ao meu aviso n. 559, do 3 do
corrente, e para os effeitos ao mesmo aviso,
que as espingardas aslinchester devem ser
consideradas armamento de caça.

Sambo o fraternidade.— Francisco de
Paula Argollo.

11n11n11.

Ministorio da Guerra—N. 1.797. Rio do
Janeiro, 18 de outubro 1905.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito —
Declaro-vos, para os fins convenientes, que
S. Ex. o Sr. Presidente da Republica. plena-
mente satisfeito, se congratula com o exer-
cito nacional pelo brilham/o exito das ma-
nobras da divisão c,onstituida pelas forças do

districto militar iii Curato de Santa Cruz,
e determina que sejam elogiados ena ordem
do dia do exercito, pela intelligencira aa-

pacida,do profissional e dedicação ao ser-1
viço; de que deram provas o general do das
visão Hermes Rodrigues da Fonseca, comaa
mandante da divisão, os generams de briga--
da José Alipio Macedo da Fontoura Costallata
com mandante da 1° brigada , e José Caetanot
idne:aria, com mandante da 2s brigada, cada
um doa officiaes constantes da inclusa rela-i
ção e que tomaram parte naquelas mana:

Outrosim , que todo, Os commandantea •
façam extensivo este elogio ás praças que;
serviram sob MIS commandos.

Dando cumprii •noni;o a esta resolução de
S. Ex. o Se. Preadente da Republica, .cor
intima:satisfação e justo orgulho, felicito a
todos os meus camaradas que tomaram parto
naquellas mailobras, pelo maeniaco resulta-
do dos seus inexcellveis esforços, o apro-.
veito a importunidade para agradecer tio ge-i
floral de divisão Hermes Rodriguea da Fon-
seca o inestimavel concurso que tem pre-.
atado á minha administração o seu espirito
culto, energia°, activo e resoluto, na dire-
cção do 40 districto militar, que em baa hora'
lhe foi confiada pelo Governo.

&atido e fraternidade.—Francisco de Paula
Argollo.

Dia 19 •
Ao chore do Estado Maior do Exercito,.

mandando sarvir no continaento do 28 0 ba-
talhão dc infantaria:, destacado no Estado do
S. Pauto, o alferes de cavalaria ChristovãO:
Colombo de Mello Manos.

Dia 20
Ao Se. Ministro da Fazenda, . agradecendo

o modo por que o ministerio a seu cargo .
attendeu a requisição feita para reparação
do mirante de observação, no Curato de
Santa Cruz, serviço do qual foi encarregado
o engoaheiro Dr. Fernando Pereira da Silva
Continental°, que se tornou digno de elogio'
pelo modo por que o desempenhou.

-- Ao Sr. Ministro da Justiça e Negocios
LVeriores, communicando que o tenente-
coronel Christian° Kinglhoefer, major Raul
Lineoln, capitães Paulo Machado e trineta
Machado da guarda nacional do S. Paulo, e
capitães Fernando aleaaes de Almeida Ju-
nior e Cicero leredia da guarda nacional
da Capital Federal, que serviram eacorpo-
rasas ao quartel general do cominando das
forças que operaram em Santa Cruz, Foro-
taram, durante todo o tempo em que estive-
ram naquelle serviço,o maior zelo, aptidão
decella boa vontale, - razão pela qual sa
tarnam dignos do louvores que se podem
tornar efloctivos como agradecimentos da
Ministerio dl. Guerra, aos'citados saciam

—Ao Sr. Ministro da 1nd astria, Viação e
Obras Publicas, agradecendo o modo por qua
o ministerio a seu cargo attendou a todas as
requisições feitas relativamente ás instala.-
çaes e transportes das forças que operam no
Curato de Santa Cruz, e cominunicando qua
merecem louvorlea o agradecimentos os Drs.-
Gabriel °siri° de Almeida e Fernando Pea
reira da Silva Contiuentin a parecendo ainda
dignos do louvores os agentes das estações
Central, Reatares() e Santa Cruz da Estrada
de Ferro Central do Brazil e os empregados
das Repartições dos Correios e Telegraphos,
estacionados em Santa Cruz.

—Ao intendera° geral da guerra, autora..
zaudo o despacho nas alfandegas de Manaos,
Santos e Parto Alegro, 'do armamento e
munições de que tratam os seus °Meios
ns. 1.078, 1.070, 1.031, 1.034 e 1.085 do 10,
11 e 13 do corrente, pertencentes a Ahlera
& Comp., B. A. Antunes, Amazonas 5a
Freire, José Natale e Felippo & Becker.

—Ao chefe da Estado Maior do Exercito;
Mandando:
Demorar-se no Estado do Paraná, até sts-'.

gunda ordem, o major da arma docavallasa •
ria Joaquim Ignaeio Batista Cardos() I

•
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_
Ser viram ad •didosP.o 50 bata/hão do artilha,

_ria, o 1° tenente do 5° regimento Manoel da
''Rosa Soares .; ao 28° batalho de infantaria,

durante dons mexes, o 2 0 tenente Luiz Lobo;
P o ao 39° .to capitão do 11° José de Oliveira

Ponce.
Dia 21

Ao chefe do Estado Maior -flo Exercito:
Concedendo permissão por 15 dias ao.alfe-

,...res-aluinno Eugenio Trompowsky Taulois
• para ir ao 'Estado de Santa Catbarina.
• Mandando continuar addido ao 12° bata-

lhão do infantaria, por mais ires meus, o
tenente do 5° Antonio •Odorico llenriques.

Ministerio da Industria,Viarião
Obras Publicas •

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 25 de outubro. de 1905

, D. Constança Maria Freire Mariz, pedindo
os .favores do montopio,na qualidade do inão
.do fallecido contribuinte Ignacio Cavalcanti
'.do Sá o Albuquerque, carteiro de 2° classe
dos Correios do Pernambuco.—Deferido.

D. Pliilomena Jordão o outras,idem, como
„irmãs soltexas do fallocido contribuinte

•-Carlos Eurico Jordão, praticanto dos Cor-
reios do District° Foclera,1.—Deíbrido.

D.D. Maria José Moreira Guimarães e
- Maria Eugenia Moreira Guimarães, idom,
como filhas do lallecido contribuinte barão
.-de Guimarães, director geral, aposentado,
41a extincta Secretaria da Agricultura, Com-
ánoicio o Obras Publicas.—Deferido. 	 _

Directoria Geral de Obras e Viaçao

Por portaria de 25 do corrente foi dispen-
, .sado, a podido, o ongenli:d:o Carlos Frede-

rico Quadros, do cago do engenheiro chefe
• da commissão .do prolongamento da Estrada

de Ferro da Baturité.
—Por °Pira de igual data foi nomeado o

engenheiro Luiz do Andrade Sobrinho para
o referido cargo, peeeebendo os vencimentos
que lhe"compi:ti,*e.n.

Expediente de 25 de outubro de 1905

Foi expedido aviso ao Ministorio da Fa-
zenda, solicitando despacho livro de direitos
para um carregamento do 200 toneladas do
asphalto destinado ti Avenida Central.

— Foi expedido aviso á Commissão Con-
• struc •tora da Avenida Contrai, apprevando a

desapropriação dos predios da rua Lins de
•Vasconcellos es. 18 e 20 o travessa do Mala
ais. 5

'
 7 o 9.	 -

—Declarou-se, á Commissão Fiscal o Ad-
aninistrativa das Obras dá Porto do Rio do

- Janeiro, que fica approvada, a desapropria-
.•.ção dos predios da rua da Saudo as, 20, 22
e 132.

DIRF.CTORIA GERAL DOS CORREIOS

.Requerimento despachado

Dia 24 de outubro do 1905
Luiz Dolmont, pedindo pagamento de ven-

cimentos que deixou_ do receber em 1931 e
1902, quando funccionario do Correio de São
Paulo.— Dirija-se á delegacia fiscal de São

,Paulo, nos termos do aviso do Ministcalo
•• Industrio n.326, do 11 do novembro de 'aos.

Ao moio-dia abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Piza e Almeida,
Pindahiba do Mattos. Herminio do .Espirito
Santo, Lucio d Mendonça, Ribeiro de Al-
meida, André Cavalcanti, Alberto Torres,
Epitacio Possaa, Oliveira Ribeiro e Gui-
marães Natal.

Deixaram do comparecer os Srs. ministros
João Barballio o Mano3I Muctinbo, por se
acharem em goso de licença, o J05:9 Pedro.

Foi lida o approvacla a acta da sossão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

O Sr. presidente communica ao Tribunal
ter sido nomeado, por decreto de 21 do cor-
reato, para o cargo de procurador geral da
Republica o Sr. ministro Pedro Antonio do
Oliveira Ribeiro, que tomou posse.° entrou
-em oxercicio a 23 deste moz.

Em seguida o Sr, presidente dá-noticia ao
tribunal do fallecimento do Sr. minstro Bor-
nardino Ferreira da Silva, dizendo:

*Senhores—Com a mais profunda magna
tenho a cornmunicar-vos o inesperado folio-
cimento do nosso estimavol collega Dr.13or-
nardino Ferreira da Silva, digno ministrá
do Supremo Tribunal -Federal desde 1894.

Accommettido de subito o gra.vissimo in-
commodo, falleceu hontem, á nouto, em sua
rosidencia, nesta Capital, e será hoje sopul-
todo, segundo as noticias publicadas na im-
prensa.

As eminentes qualidades pessoa.es do II-
lustro 'morto e a distincção com que soube
sempre desempenhar as elevadas funcç5os
dos diversos cargos que lhe foram con-
fiados tornam rocommoudavol a • sua mc-
morá. á estima publica e intensa a sau-
dado com que seus collegas e amigos hoje
para sempre 'dello se separam.

Como Justa manifos ação dos sentimentos
do que se acha possuido o tribunal, pro-
ponho qtio se insira na acta uru voto de
sincero poza,r por tão lamentavel perda,
tomo-se luto por oito dias o se suspenda
a se;são.a

Foi approvala unanimemonte.
—

DISTRIBUIcjGES

Aggravos de petiçae •

N. 667 — Capital Federal — Aggravantes,
D. Jovina Dutra Freire do Carvalho o outros;
aggravada, a União Federal.—Ao Sr. minis-
tro H. do Espirito Santo.

N. 668 — S. Paulo — Ag,gravantcs, Fra-
tolli Ma.rtinolli S.: Comp. , ag,gravados, Car-
los Hoiter & Comp.—Ao Sr. ministro Lucio
de Mendonça.

• Appellações civeis

N. 1.159—Rio Grande do Sul—Appellaute,
a Fazenda Federal ; appellado, Dr. Antonio
Jos6 Pinto.—Ao Sr. ministro II. do Espirito
Santo.
• N. 1.064 —Capital Federal — Appellanto,-
Domingos A. Braga ; appellada, a União
Fedoral.—Ao Sr. ministro :Lua° de Mendon-
ça (em substituição).

Homologaçao de sentenças estrangeiras

N. 478 — Capital Federal — 1e inerente,
D. Emilla ...Adelaide da Costa Torres.—
Sr. ministro Lucio de Mendonça,.

outubro ---• /91118	 tru130 17 .4"1.

N. 479— Capital Federal — Requerente*
D. , Christina de Moraes Antunes Lem04,--4gr
Sr. ministro Ribeiro de Almeida.

•Recursos eteitoraes
N. 94 — Sergipe — Recorrente, Jogd

beão de Carvalho ;recorrida, a Junta Eleito- I
ral.—Ao Sr. ministro Pindahiba deMattoØj
(em substituição). 	

•

N. 104— S. Paulo= Recorrente, Ilygbiti)/
José do Nascimento ; recorrida, a Junta Elei-
toral.— Ao Sr. ministro H. do EspiritÇe
Santo.

N. 103 — S. Paulo — Recorrentes, Fraii- 1
cisco do Oliveira Campos .0 .outro; recorrida4
a Junta eleitoral.—Ao Sr. ministro,'Lucit
do Mendonça.

Recursos extraordinarioi

N. 427 — Capital Federal — Reeorrente:i
a Companhia S. Laza,ro ; recorridos, .os .eyn-'
dicos da liquidação forçada da mesma com0
panhia e o Banco da R:publica do
Ao Sr. ministro Alberto Torres.

N. 413— Espirito Santo — Recorrentes',
Eugenio Pinto Netto e outro; recorrido, Fre-
derico Ewall—Ao Sr. ministro Guima.rãeS,
Natal.

Revisões-crime
N. 996 — Minas Geraos — Peticionari°,-,

Jacob Secoli. — Ao Sr. .ministro João Pedro.
(em. -compensação).

N. 1.031 — S. Paulo — Peticionaria..
Maria da C,oncOição. — Ao Sr. ministro Inza,
e Almeida.

N. 1.040 — Capital Federal — Peticiona-
rio, Olympio Bezerra do Lima, — Ao Sr, mi-
nistro Pindahiba de Mattos.

N. 1.047— Minas Garitos— Páiciona.ria,
Nazaria Maria do Jesus. —Ao Sr. ministro

do Espirito Santo.
N. 1.0•18 — Sergipe — Poticionanio, 30,s1

Torencio dos Santos. — Ao Sr. ministra,
Lucio do Mendonça. •

PASSAGENS

Appe; fações eiveis
N. 838 — Ao Sr. Guimarães Natal.
N. 896 — Ao Sr. Anilr,5 Cavalcanti.
N. 1.121 —Ao Sr. Lucio de Mendonça..

•Embargos reinettidos
N. 1.055— Ao Sr. Guimarães Natal.

Recurso extraordinario
N. 407— Ao Sr. Luclo de Mendonça.

Revisao-crime

N. 206— Ao Sr. Alberto Torres.
Levantou-se a sessão ás 2 1/2, horas eia

tarde.-0 secretario, JOU l'edreira cloCoutta •
Ferraz.	 .

leinammie•

ACYcir to do ,Appellação n

Sessão de Cornaras reunidas em 25 de
outubro do 1905

PRESIDENCIA SR. DE3EMDARGADDR. GEN
LIIERME CINTRA—SECRETARIO Da, EVARISTC1
GONZAGA

Compareceram os Sc'.s desembargadores(
F:spinola, Dias Lima, Tavares Bastos, Mi-.i
ronda Ribeiro, Dodsworth, Souza Pitanga.;
Salvador Moniz, Lima Drummond, Affonsek
do Miranda, 'Montenegro, Muniz Barreto
Viveiros de Castro, Ataulpho de Paiva:l
Dr. Moraes Sarmento, procurador geral des,
District° e Dr..Eneas Gaivão, sondo este erck
substituição de juizes impedidos.

JULGAMENTOS

Embargos de etatided•

N. 2.048-4Desistencia)—Rdator o.Sr. dOs.;
embargador, Salvador Moeiz; dealategtea:1

2DIA1I0 .0Y.FIC/AL

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo rr.ribunal Iroderal

69 Sassao em 25 de . outubro de 1905

‘PRESIDENCIA. DO SR. MINISTRO AQIUNO
E CASTRO -

i! ele il I li
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-Domingos •heodoro de Azevedo Junior ;
desistidos José Marcos Inilez de Souza e
outros.—julgaram por s,mt , nça a desis-
tencia, unknimemeate. Não tomaaam parte
no julgamento, por 'serent impedidos, os des-
eiribaroadores, Atroas° da Miranda, Lima
Drummond e Pit:tnga para que interviesse no
niesmojulgameato o Dr. Enéas Gaivão, como
juiz no antigo da inferior Distancia, e 4uo se
'uchava •desempetlido.

-Juizo de Direito cistlrimeira
• Vara Criminal •

JUIZ, DR. JOSÉ emoininns DE MELLO — ESCRI-
VÃO, CORONEL FREDERICO DE CASTRO

Em 25 de outubro de 1905
Autora, a justiça ; réo, Luiz Gonçalves Po-

Sainmaria; art. 331 i 2°, combilia lo no
anesmo art. 380 § 4°.—Prosiga-se do accórdo
com o parecer supra.

Autora, a justiça ; réo pre .e, Francisco
Xavier Gomes. — Pronunciado no art. 33u
§ 4°, do codigo penal.

hiquerito

Autora, a justiça ; acenado, José .Joliano
Nogueira da Gania. — Vistas ao Dr. 1° pro-
motor publico.

Inqucrito policial
Sobre a queixa dada por Cesar Ramiilo

Silvoi..a. contra Leopoldo Stra.as. —O mesni
despacho.

Silva Noves iSc Comp.; supplicante, Antonio
Ribeiro Vitoria.-0 mesmo despacho.

Carta precatoria
- Do juiz supplente da comarca do Mar de
Ilespanha. Para intimação de testomunlia
no processo contra o bacharel Caetano Mo-
ravia o Orlando Moreira.—Cumpra-se.

Habeas-corpus

. José Ferreira Leito Carneiro.—Prej udicado,
á vista da iuformação.

Queixa crime

Appellante, Adjucto da Silva Ferreira ;
appellad. Adolnho Brandão e sua mulher
D. Francisca M. Brandão. — Vista ao Dr.
1 0 promotor publico.

Juizo de Direito da Terceira
'Vara Criminal

JUIZ, DR .VIRGILIO DE SÃ PEREIRA—ESCRIVÃO,
CAPITÃO OSÉAS DE JESUS

Audiencia do dia 25 de outubro de 1005

Suninzarios-crime

Autora, a ju stiça ; réo, Ramon Otera Mar-
tinez .—Archive-se.

Autora, a justiça ; réo, Luiz Fernandes da
CcGta.— Rernettidos a 5 delegacia iirdana,
por ser crime da comp3tencia do pretur.

Queixa
•

Querelante, Antonio dl, Roc'..a. Leão; que-
relados, A. Isibiano &Comp.—Arbitrados os
solados dos writos.

Autora, a justiça ; réo, Albano Gonçalvez.
—Na fôrma do officio do Dr. promotor.

Autora, a ,justiça; réos, Antonio da Silva
Ribeiro e Jorge Kora.n.—Sejam intimados os
accusados para o interroga brio.

Habeas-corpue

Paciente, Sebastião Miranda. — Prejudi-
cado.

Paciente,ãlartins Jos ,, Corréa.—Remettam-
se os autos á 41 vara cri m inal.
• Paciente, Antonio Bernardo.— Peça-se in-

jurataÇãO itO Dr. 5° pretor.

Juizo dos- Feitos da Saude
1Pulollea

JUIZ, Dit. mor:7m O. TAVARES — ESCRIVÃO IN-
. TERINO, CAPI Àl) FRANCISCO M. DE MORAES

Despachos e sentenças do dia 25 do outubro
de 1905

Processos-crime por infracção sanitaria

Autora, a n oo.iç sanitaria,; réo, Jcnathas
Luiz da Ma ...o.aes.— Intime-se o infractor
ionatlias Luiz do Magalhaes para, no prazo
do oito dias, pagar a multa de 124 a que foi
condeuinado, em virtude de sentença a
fl. li v., sob pena de conversai) da mesma
Cai prisão e cu,tas.

Autora, a mestria ; réo, Domingos José
ionç aves Port llinha.—Vistos e procedendo

dafesa de 11, iu, devidamente instruido
olocumento, 11. 11), julgo impr .cedente a
ienuncia de fl. 2, para abodver, como ab-
Avo, o rá, Domin gos José Gonçalves Portei-

linha da aceusação que lhe foi intentada,
custas por que,iii d.. direito.

Autora, a nie-ma ; ido, •osa Gonçalves
Cardoso.—Recebola, na fi.Mina requerida.

Antora, a	 es q ui; réo, Luiz Gonzaga de
S. Bastos . —Idem .

roo, josa do Lima Cas-
telo Branco.—Ido,tn.

•juizo da Primeira, Preteria
JUIZ, DR. P,ENATO GOMES FLOP,ES—MCRIVÃO,

JOAQUIM LEITE RIBEIRO DE ALMEIDA NETTO

ArçOes oi.dinarias

Autora, D. Augusta Josepliina, Bercot; ré,
a Comoan hia te Seguros sul America.—
iiaixarain os autos a cartoào, para que a
tutora junte o protesto a que se referiu na
petição inicial.

Autora, Amelia Ferreira, de Oliveira Dias;
réo, Manoel Corrêa Lima Juni ,r.—Ifeeito
is embargos de fl. 47; julgo *dosada a ap-
aolacão de fl. 41, pagas as custas pela
aoralante, ora =bargante.

Summario-criaze

Autora, a justiça; réo, Arthor Bernardes
Pitagino (art. 303 do Codig) Pena').—Reco.
Recebida a denuncia.

Autora, a oisoça; réo, Manoel Cardoso.—
bida a denuncia.

Despejo

Autor, José Alonso Pares; réo, Antonio
Augusto F. Deschamo.—Mando que contra
o rio se expeça mandado de despejo, custas
pagas pelo mesmo.

Juizo da Sexta Pretoria
JUIZ, DR. EDMUNDO ALMEIDA REGO—ESCRIVÃO,

RODOVALII0 LEITE

Na audiencia do 24 do corrente foi, pelo
Dr. juiz, mandado inserir na acta um voto do
profundo pezar, pelo passamento do dosem-
hargador Dr. Luiz Antono Fernandes Pi-
nheiro, presidente da COrte de Appella.ção.

Acção de despejo

Autor, Antonio Lima dos Reis; réo, Ar-
thiir Alvares Cabanos.—Julgado procedente
o pedido e passado o mandado.

Jiestifcações

Jus'ifleante, Maria Luiza Ardas,—Julgada
por s	 en-a, idem.

,To ;e n tite, Noma Gomes da'O.Sdva.—Diga
o Dr, promotor publico adjunto.'

Habilitações para casairientos

João Carlos Vieira e Maria da Pureza dá
Cunha Pinto.—Publicados editaes.

José Ferreira Ormonde e Regina da Rocha
Salvador.—Publicados editaea.

Sumnzario crime
(Art. 303)

Autora, a justiça publica; réo, Manoel d( -
Mello.—Recebida a denuncia, prostga-se.

Autora, a j us do. publica ; réos, Antonio
Pinto Mineiro o João Gomes da Veiga.—Cona
vista ao promotor publico adjunto.

(Art. 300)
Autora, a justiça publica; réo Manoel

Machado.-011 vida a ultilna testemunha da
denuncia e dada a vista em carcorio ao advon
gado do réo.

Juizo da Decima 1Pretoria
JUIZ, Dtt. ELVIRO CARRI 1II0 DA FONSECA 'E

SILVA—ESCRIVÃO, CLETO JOSÉ. DE FREITAS

Requerimentos e audiencias . de 24
de outubro de 1905

Eduardo Thomé do Abrantes requereu que
ficasse as•iguado a Filmei tu Gonelicio La-
pa do Araujo o prazo de 24 liras para
Ilespjar o predio n. 50 da rua General Bruce.
— Por parte do réJ conip:‘ cucu o advogado
Dr. Antonio de Souza Valo, que exalinu
atte4a,do de nuoestia e re inovou prorogação
do prazo legaf,visto so achar o réa enfermo,
o oito foi deferido, independente de nova
citação.

a'rancisco Ferreira requoreu fica.ve as-
sionado a livres Mentor, Sauches o prazo
de 24 limas para despejar a easi Aba n. 6 da.
rua do Dr. Sá Freiro n. DL—Apregoado o
réo, compareceu e exhibiu uma excepção de
meorarietencia, que foi imugnada pelo
advogado do autor o rejeit ida ira. /inane,
tendo o ido agara,vado doso; despacho.

D. Maria Lopes da Cunha e iiva Macieira
accusoa a citação feit s a Custodio J,sé Ri-
beiro oara,dentro do prazo de citico dias, tora
na effectiva a compra do predio á rua Ge-
ne.n1 Druce n. 32 e raluereu que,sob pregão,
ficasse assignado o dito prazo. — Foi defe-
rido.	 •

Dia 24

José de Mello Martins Carneiro, pedindo
para juntar nos embargos a uma notifica-
ção entre partes, Henrique Leopoldo do
Mello Martins e Maria dos Anjo., inquilinos
do predio n, 6 da. rua Coronel Carneiro dei
Campos. — Indeferido, em vista da proce,
delicia da duvida do escrivão.

Processos-crimm

Autora, a justiça ; réo,Serafint dos Santos:.
— Reebida, a denuncia. Proceda-se xis deli-
gencias legaes.

Autora, a justiça; réo, Manoel de Freitas
Jorge.—Baixem á respectiva delooacia para
o fim requerido pelo Dr. promotor adjunto.
' Autora, a justiça; rOos, Antonio Joaquim
Vaz e outros.—Recebida a denuncia, pro-
ceda-se ás diligencias leg,aes para o sum n
mario.

Autora, a justiça; réo, Mimo de Ca.rVai
lho.— Idem.

Autora, a justiça; réo, José Soares Antas.
—Julgada por sentença.

Autora, a justiça;	
s,Francisco de Paula

Corimbaba o outros.—lzeceli.da a donuncia,
proceda-se ás diligencias leoaes para o
summario.

Acção sumnzaria

Autor, Antonio Corrêa Velho; réo, Frattw
cisco Manoel de Farias.—Julgada, por sen.-
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ISIDITAES
Juizo de Direito da Terceira

Vara Commerciai
De citaplo com o prazo, de 30 dias, aos inter-

essados, para, dentro daquelle prazo, dize-
i .renz sobre o pedido de rehabilitação de fal-
- 'lenda feito por Francisco Pinto de Maga-

ihaes, sacio concordatario da firma F. Ma-
•galhaes & Comp.
,O Dr. Nestor Moira, juiz do direito da

3 vara commerciaI do District° Fadara',
:etc :

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como, por parte do Francisco Pinto de.
Magalhães, me foi dirigida a petição do teôr
seguinte: Petição— Exm. Sr. Dr. Nestor
_Moira, muito digno juiz da3e Vara Cominar-
dal. Francisco Pinto de Magalhães, cuja
concordata foi por V. Ex. homologada,
como logo cumprido aquillo a que se obri-
gou, requer a V. Ex. na farma -da lei, se
sirva decretar sua rehabeitação. E. R. J. Rio
ale Janeiro, 11 de agosto do 1905.—Francisco
Pinto de Magalhaes.(Estava sellado).Despacho
junto o supplicante a folha corrida e volto,
querendo. Rio, 11 do agosto de 1905. —Nestor
Meira . —E tendo o suppecante juntado a fo-
lha corrida, mo foi dirigida a potição do teôr
seguinte : Petição — Ex. Sr. Tendo sido jul-
gada cumprida a concordata por sentença de
V. Ex. no mais procede a duvida do Sr. es-
crivão devendo ser a petição deferida. E. R.
J Rio de Janeiro, 23 de setembro do 1905.
Por procuração, Evaristo de Moraes. — (Es-
tava saltada). Despacho : J. e publiquem-se os
editaes na fôrma da lei. Rio, 23 de setem-
bro do 1905.— Nestor Meira.— Em virtude
do que se passou o presente edital pelo qual
são citados os interessados p ira, dentro do
prazo de 30 dias, dizerem sobro o pedido
de rehabilitaeão de fallencia (oito por Fran-
cisco Pinto deo Magalhães, socio concordata-
io da firma F. Magalhães & Comp. Epara.

atar passaram-se este o mais dons de igual
toôreque serão publicados e affixades na far-
m& da leapelo Oleial do semana deste juizo,
que; de assim o haver cumprido lavrará a
competente certidão para ser junta aos au-
tos. Dado e passado nesta cidade do Rio do,
Janeiro, aos 25 de setembro de 1905. E ou,
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o es-
crevi.— Nestor Meira.

Juizo de Direito da Terceira
"Vara Civel

De segunda ' praça com o prazo de :oito dias e
abatimento legal de 10

O Dr. José Luiz do Bulhões Pedreira, juiz
de direito da 39- vara eivai, nesta cidade
do Rio de Janeiro, Capital Feleral da Ropu•
"Slim dos Estados Unidos do Brazil, etc.:
. Faço saber aos que o presente edital de

segunda praça com o prazo dc oito dias e
abatimento legal do 10 0/0 virem, ou delia
canhecimento teeham, que,findo o dito prazo;
no dia ,26 do corrente, deis da audiencia
deste juizo, que será ás 11 horas e 45 minu-
tos da manhã, o Oleia" de justiça que esta-

i ver ,de semana, servindo de porteiro, ma
teraaa, da, 104 trare	 enablic,o prego de

-

venda e arrematação, 5, porta do Forma, á,
rua dosinvalidos n. 103, pela segunda 'vez,
para ser arrematado por quem maior lanço
offerecor sobre sua avaliação, com a* abati-
mento legal de 10 Ia por não ter encontra-
do licitante na primeira praça, o immovel
abaixo mencionado pertencente ao espolia do
finado Antonio Joaquim Coelho o vae
praça a requerimento do inventaxianto do
dito espolio,Dr.João Homeros Coelho,a saber:
Predio assobradado á rua do Doutor Garnier
n. 45, freguezite do Engenho 'Novo, desta
cidade; esto predio ostá situada no centro
do terreno que mede do frente 35 metros, e de
fundos 30 metros, de comprimento do lado
esquerdo 137 metros e do lado direito 138
metros. O predio que, aliás, foi incendiado
e está quase arruinado, apenas conservando
em seu corpo principal as paredes mestras,
excepto a da sala do espora do lado es-
querdo que se acha quasi toda demolida,
;mede de frente 14 metros o do fundos do
lado esquerdo 20 metros e do lado direito
24 metros. O predio, como acima ficou
dito, ser tem em bom estado os deus pu-
chados na sala do jantar para os fundos, os
quaes medem do lado direito do compri-
mento 13a,35 e de largura 312,64 e é divi-
dido em dous quartos com porta o janellas
para a área e um quarto do telha vã onde
se acham o banheiro e a latrina; e o do lado
esquerdo mede do comprimento 8 e,75 e de
largura 3(11 ,60 e divido-se em corredor, pe-
quena dispensa, cozinha o um quarto com
janellas para a rua ; e neste mais uma área
com uma porta para a chacara, avaliado o
dito predio com o terreno em 8:000$, aba-
tendo-se 10 %, fica liquido de 7:200$, base para
a arrematação. E, quem o mesmo immovel
pretender arrematar, deverá comparecer
no dia, hora e logar acima declarado, afina
do effectuar-ee a praça e ser o mesmo im-
mova" vendido a quem maior lanço °fia-
roeu sobro a dita base. E, para constar,
passaram-se esto e mais tres do igual teôr que
serão publicados no Diario Official o Jornal
do Commercio, o affixados nos legares pu-
blicos do costumo, do que o oficial de jus-
tiça, que estiver do semana, lavrará cer-
tidão para sor junta aos autos. Dado o pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro, em
17 de outubro de 1905. E °a, Antonio Rio!
de Paula Araujo, escrevente juramentado,
o escrevi. E eu, Manoel Estanisláo Cruz
Gaivão, o subscrevi. — Josd Luiz Bulhões
Pedreira.

Juizo da Primeira Protoria
De citaetto passado a requerimento de Campos

& Nogueira para citava° de -Antonio Gomes
da Fonseca, com o prazo de 30 dias, na fdr-
ma abaixo

O Dr. Renato Gomes Flores, juiz supplente
em exercicio da primeira preteria do Distri-
ct° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do ci-
tação aom o prazo do 30 dias virem que a
esto juizo foi dirigida a petição do teor se-
guinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da l e Preteria.
Campos & Nogueira, commerciantes á, rua
do Hospicio, desta cidade, são cro toros de
Antonio Gomos da FORSOCI da quantia de
dons contos duzentos e sessenta o tros mil
réis, por Jettra, que aceitou em seis de maio
do comento anno, voncida e pagava' nesta
praça, como se vâ do documento que °Crera-
com. Querendo os supplicantes cobrar judi-
cialmente a divida alludida., requerem a
V. Ex. a citação do supplica.do, par precato-
ria, visto que reside na comarca do Marian-
na,Estado do Minas, para na primeira aulien-
cia do juizo var propor-se-lhe acção de assi-
:viação do 10 dias, na qual lhe será assighedo
decondio, deatra d.o gene a.peesteeta 'defesa

1
 procedente, sob pena do ser condemnado: ao
pagamento da alludida quantia, juros dando'
e custas, por tudo ser de justiça. P.P. Isr..N.1
P. R. e C. do J. Rio, 16 de setembro de,
1905.-0 advogado Francisco Carneiro Mon,'
toiro de Saltes. (Está Bailado.) Despacho: Aei
corno requer. Primeira Preteria, 13 de se-
tombro do 1905.—Renato Flores. Expedida a .
peecatoria,foi a mesma devolvida com a cer-
tidãode que o supplicado não foi encontra-
do, estando em loe,ar incerto, sondo apre-
sentada a despacho a seguinte petição:
Exm. Sr. Dr. juiz da primeira pratoria.
Dizem Campos & Nogueira, querendo propor
acção decondial de cobrança do divida a
Antonio Gomes .da . Fonseca, que está ena
logar incerto, pedem a V. Ex. se sirva
admittil-os a provar com depoimentos das
testeinunas abaixo arroladas a ausencia do
suoplicado, o, provada esta, expedirem-se
editaes do citação cana o prazo legal e cita-
do o Dr. curador de ausentes para fanar
no feito polo ausente. Nestes termos, pedem
deferimento, juntando esta aos autos com
a precataria .que offerocem. 'Rio, 16 de ou-
tubro de 1905,-0 advogado Francisco Car-
neiro Monteiro de Saltes. RÓI de testemu-
nhas: Fernando Augusto dos Santos, Rufino
Luiz Cordeiro, Paulo Schmidt Joas. Despa-
cho: Como requer. Primeira Protoria, 16
de outubro de 1905, — Renato Flores. Certi-
fico o dou fé que intimei o Sr. Dr. cura-
dor de ausentes, o qual bom sciente ficou
do conteúdo da petição e bem assim do
dia e hora marcados, o não quis contra
fé. Rio, 17 de outubro de 1905. --, O °fie.
cial deste juizo Candido de Araujo Vianna.,
Promoção: Nada opponho á justificação pro-
duzida. Rio, 20 de outubro de 1905.— Dr.
Eugenio de Barros. Em dia e hora designados
os supplicantos produziram a justalcação re-
querida, a qual foijulgada, pela sentença do
toôr seguinte: Julgo por sentença, para que
produza seus devidos elega.es effei tos, a jus-
tificação do ausencia de Antonio Games da
Fonseca em parte incerta, e mando que se .
expeçam editaes para citação do mesmo com
o prazo da 30 dias, procedendo as formalida-
des legaes. Primeira preteria, 20 de outubro
de 1-905.—Renato Gomes Flores. Em virtude
do requerido è que mandei passar o presente
edital do citação, com o prazo de 30 dias,
pelo qual cito, chamo o requeiro a Antonio;
Gomee_da Fonseca afim do que venha na
primeira audiencia, em que se findar o dito.
prazo, ver assignar-so-lhe os 10 dias da lei,'
para, dentro delles, pagar a quantia pedida
de 2:253e, do uma leltra do sou accaite, ven-
cida o não paga, ou alle,gar o provar matcria
que o releve de sor afinal condemnado ao
pagamento da mencionada quantia, juros da
mora o custas. Soiente de que as .audiencias
deste juizo são ás quartas-feiras o sabbados,
ás 11 1/2 da manhã de cada semana, no
predio n, 18, segundo andar, da rua da Can-
delaria. Ficando deado logo citado para todos
os demais termos da causa até final sentença.
E para que assim chegue a noticia ao seu
conhecimento, mandei afixar este no Jogar
do Costume o outros do igual teôr que serão
publicados pela imprensa o juntos aos autos
para constar. Dado e passado no Rio de
Janeiro, aos 21 do outubro do 1905. E, eu Joa-
quim Leite Ribeiro do Almeida Netto, ema,
vão, o escrovi.—Renato Gomes Flores.

4:71oniarca de Entre Rlog
De citaçeto com os prazos de 30 e 90 dias aos

condominos das terras de Santa Cruz e Ta-
manqueiro, para divisõfo delias na fdrmN
abaixo.
O Dr. Manoel Vieira de Oliveira Andrade,

juiz de direito dosta comarca do Entra. Rios,
Estado de Minas Geraes, na farm da lei:

Faço saber aos que o presento edital tql;
.qi,t_açNo non), Q lirp ciAa 	 dim vippx -

tença, sondo condeinnado o réo no pedido,
juros da mexa e custas.

Autores, Arthur Machado & -Comp.; -réo,
Antonio da Silva Moreira.—Julgada por sen-
tença, sondo o réo condemnado no pedido,
atros da móra o custas.

Processo-crime
Autora, a justiça; rio, Antonio Epiphanio

Soares.—Julgado por sentonça., sondo absol-
vido o réo.

:""	 •	 1111	 1111 II
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àc, /13 , _ noticia tiverem e ámtelles a quem in-
tereaaar possa, que, por parto do João José
alendeopor seu aoivogado,me foi apresentada
e, petição do teor seguinte: alllan. Sr. Dr. juiz
de direito.—João José Mendes, morador no
aistricto da cidade, par smi advoarado,requer
a V. S. divisão das terras denominadas Santa
Cruz e Tatuanqael ele e, eui cumoran oito da
lei (Reg. n. 66, do 24 de novembro de 1893,
art. la §§ 1 e 2), passa a declarar o se-
("nide:

1. O jus ia rC do supplicante consta do do-
cumento junto (n. 2).

Il.- São coa lomíims conhecidoa e residen-
tes na comarca : 1 Josophina Maria dos San-
tos, 2 Zebedeu Monteiro, 3 Cuitodio Anto-
nio da Costa, 4 João Machado Ribeiro, 5 Josa
Francisco Lima, 6 Firmino Machado Ribei-
ro, 7 Francisco de Aleantara Soabra, 8 Fran-
cisco Ro iriaties de Assis Cunha, 9 Deflui
.Tosé de Santaanna, 10 Josa Ferreira Goine.s,
11 Francisco Antonio Pereira e 12 Joaquim
Antonio Pereira, moradores no districto
cidade ; e moradores fora da comarca : 13
Genente-coronel Joaquim Sinai os Diniz, 14 ca-
pitão João Josa As res, 15 capitão José Ri-
beiro Diniz, 16 Toldas José do Nascimento,
17 Porcina, Maria dos • Santos, 18 José Luiz
[aia, 10 Vicente José Maio, 20 JosiS Xavier

da Costa, residentes na visinha comarca do
Domam do Paraopeba ; e finalmente: 21
Francisco Antonio Freitaa, morador na es-
baião de Santa Izabel, comarca da Leopol-
dila, tudo neste Estado ; Francica Gomes
Pereira, por cabeça do casal do seu finado
marido, Francisco Machado Ribeiro, mora-
dera, ha muitos amos, na comarca da capi-
tal do Estado de Goyaz.

III. A cri 'era da communhão foi o inven-
brio e partilha de afaria Felismina de Jesus
como rosa o titulo junto.

As terras divideulas constam de cultura e
pastos, estando as do Saiita Cruz, parte

• ur dor o onde se acha edificado o maior nu-
mero d3 estabelecimentos e arranchações dos
propriet.trio a situados no districto da cida-
de ; e as do Tamanqueiro na visiulia comar-
ca do &unam, porém, nos limites desta.

IV. As terras de Santa Cruz confrontam,
por s :us diversos lados, com Dom iciano Mon-
teiro de MITOS, Luiz Gonzaga Nogueira Pe-
nal°, Josa Antonio e outros; e as de Taman-
q oiro com herdeiros de Bolivar José de
Souza Ameno, João Meules de Lima e Fran-
ai 300 Antonio Pereira.

V. O supplicanto dá á causa o valor de
tres contos de réis (3:000,000).

Não convindo, pois, ao peticionario conti-
anilai mais naquella communhão, quer divi-
dir as referidas terras a.tim de formar o seu
(minha° como dos pertencentes a cada um
•Jos outros parceiros, como de diraito for.

Para isso, requer que sejam citados todos
s condominos, reshamies na comarca, ao

Sr. Dr. promotor publico, ao curador in li-
U,51 rolo V. S. nomear aos ausentes,expodin-

•• do-se edital com o prazo de 30 dias aflixado
na faro da causa e publicado no Minas Ge-
vaes, para citação do; residentes no Estado
e coei o prazo de 90 dias, publicado no Diario
Ofciaa para citação da interessada resi-
dente Iara do Estado, uns e outros e a mais
a qu mi interessar vanlia, para, na primeira
audiencia deste juizo, em que for accusada
a ultima citação, vaieai oomoar e approvar
agrimensor e arbitradores e seus respoctivos
kainplent is, que poocedam a divisão laeten-
di{-i.a. abonando, reciprocamente, as custas
coatzulas ao advogado, S3,1a11.08 ao a,grimen-
ao- e arbitaadores, apos mtadoria e demais
euatao do piiocessado, pelas quaes são solida-
)[R5 os condominos que as pagarão pro rata,
hem& desde jzacitados todos para todos os
dernaja actos e te,a ir s do paocesso divisorio
atd sentença tina], ,soó pena de xovelia. 	 •

• •
• Nestes tinto, pede deferimento, sendo
esta e documentos D. e A.

•Por procuração, o advogado, Arthur Alves
de Alcatifara Campos.

Na qual proferi o saminte despacho: 	 •
« D. e A. como requ .
Nomeio curador, a lide, o solicitador Se-

veriam Sal ustiauo da Silva.
• Entre Rios, 13 de julho do 1903. —Olivara

Andrade,
(Estava saltado com uma estampilha esta-

dual, no valor de 1$, legalmente inutili-
zada.)

Moia tarde me foi apresentada, pelo Illes1110
Mendes, a petição do teor seguinte:

anu. e Exin. Sr. Dr. juiz do direito—
Diz João Josa Mendes, por seu advogado,
que, tendo havido enaano na residencia dos
condominos das terras de Santa Cruz e ter-
renos annexos e dependentes, como Tarnan-
queLio. vem, par esaa, rectificar a petição
inicial pela maneira seguinte

O condomino José Luiz Maia,, reside no
districto da cidade e não na comarca de
Bo afiei; e os condo unos Firmino Machado
Ribeiro. Francisco de Alcantara Soabra, Del-
phino José de Santaanna, ,José Feareira, Go-
mes e Grancdsco Antonio Pereira, que resi-
dem na comarca do Boinfini e não nesta,
corno consta da petição inicial.

Podo, pois, que .fo:é Luiz alaia, seja citado
por man lado e as do:nais par edital, todos
pelo conteúdo da petição inicial, sendo esta
publidada com aqii211a no edital, nestes
termo, pede deferi nento, sendo esta junta
aos autoa.-0 advogado, Arehur Campos.

Despa	 : J. aos autos, como reoner.
Entro Rios, 24 de julho de 1905. —Oliveira

Andrade.
(Sobra uma estampilha estadual no valor

de 440 róis, devidamente inutilizada)
•Era o que se continha nas petições acima

mencionadas e snis despachos, em virtude
do que mandei passar o presente edital com
prazo de 00 dias, a contar-se desta data,
polo qual chamo, cito o requeiro os condo-
minios de fóra, da comarca e a quem inter-
casar possa, para, na primeira audiencia
deste juizo, e n que for accusaila a ultima
citação, virem nomear e apmvar agri-
mensor e arbitradores e seus respectivos su-
plentes que procedam ás operaç5es necessa-
rias, para a pediria divisão, ficando, dele
logo, citados para a todos 03 demais actos e
termos do procefs divisorio até sentença
final o sia execução por todo o conteúdo na
petição inicial, sob pena de revelia.

NO T ICIARIO
-

9Cele:rauanatas — O Sr. Presidente
da Republica recebeu os seguintes

Anacanf 21— Tenho a honra de commu-1
nicar a V. Ex, que, com as formalidades do
estylo,assumi ho;e o governo do Estado, como•
presidente eleito para o periodo constitu-
cional do 24 de outubro corrente a 24 de ou-
tubro de 1908, tendo na mesma occaálãe
prestado o compromisso legal o Exm. Sr.
Dr. Pelino Francisco de Carvalho Nobre, vice-
presidente eleito. Esperando que V. Ex.
prestigiará o meu governo, as mesmas re-
lações amistosas e unidura do vistas que
manteve com o meu digno antecessor, Exin.
Sr. Dr. Josino Menezes, manifesto a V. Ex.
toda a minha consideração e a mais sincera..
estima.

Cordiael saudações.— Guilherme Campos,
presidente do Estado.

/Vacam, 24.—Tendo nesta data passado .
o a do Estado ao Exmo. Sr, desembar-
gador Guilherme de Souza Campos, -presi- .
dente eleito para o periodo constitucional
que Inae começa, cumpre-mo o dever de •
agradecer a V. Ex. o apoio com que presti-
giou o meu governo e a cordialidade sempre
mantida nos assamptos de interesse publico -
e pessoal. Com os protestos da mais alta con-
sideração, apresento a V. Ex. asminhas res-
peitosas saudações.—Jo3ino Menezes.

MACEIti, 24.-7Communico a . Ex.,. que'.
hontem foi aberta a se são extraordinaria do
Congresso do Estado para tratar do medidas
urgentes e necessarias aos interesses do
mesmo Estado. Saudações,—Patdo Ma/ta,
governador,

Procuradoria Geral da irta.
publica — Do Sr. ministro do Supremo
Tribunal Federal, Dr. Pedro Antonio do Oli-
veira Ribeiro, recebemos commonicação of-
fieial de haver tomado wsse e assumido o
exercicio do cargo do procurado geral da
Republica eia data de 23 do corrente, para .
o qual fora, nomeado por doerei o de 21, tam-
bem do corrente, em substituição do Sr. •
Dr. Epitacio Pesakt, que fúra exonerado a
pedido.

Tribunal de Can tas:—Ordens do
pagamento, sobra as quaes proferi° despacho oa
de reaistro, em 25 do carrente, o Sr. Dr..'
presidente deste tribunal:

atinisterio da Industrio, Viação ()Obras Pu-- --
blicas—Av isos:	 •

N. 3.161, do 13 do corrente, pagamento
de 3:948$, da féria do pessoal empregado em
setembro ultimo, nos serviços de conserva-
ção e limpeza de galerias do aguas pluviaes
a cargo da Inspecção de Obras Publicas;

N. 3.160, da mesma data, idem do
3-1.258a• 375, das férlas do pessoal empregado,
eia setembro ultimo, em serviços concer-
nentos á revisão da rade do distribuição, a
cargo da munia inspecção;

N. 3.162, da inesima data, Idem de
3:747$500, das lérias do pessoal empregado,
em setembro ultimo, nos serviços do con-
servação de reprezas, aqueductos e reserva-
torios;

N. 3.164, da mesma data, idem do 574$100,
da faria do pess tal empregado, em setembro
ultimo, na conservação das obras executadas
na Lagtia, Rodrigo do Freitas;
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que trata a cópia retro, o referido é verdade'
do que dou fé.

Entre 1:103, 27 de julho de 1905. Eu, JON
Augusto Braga, escrivão do 20 officio, a:
escrivi.

Faço Lambem saber que as audiencias
deste juizo terão Jogar no Forum da comarca,
ás sogundas feiras, ás onze (11) horas ae
quando acontece: que este dia se a feriado,
terão Jogar no primeiro dia util seguinte,

E para que chegue ao conhecimento do
todos, mandei passar o presente, que será
publicado no Diario Official, no Rio do Ja-
neiro, e no afinas Gemes, e affixado no legar
do costume pelo escrivão do feito, que, de
assim haver cumprido, lavrará a compe-
tente certidão nos autos.

Cidade de Ente Rios, 25 do julho de 1905.
Fia João Augusto Draga, escrivão do 2 offi-
cio, o escrevi, (Estava senado coei 1310 de
estampilhas estaduaes e 250 ráis de custas
judiciarias, devidamente inutilizadas.) Assi-
guado—alanocl Vieira de Oliveira Andrade.

E' o que se continha no referido edital, do
qual bem e fielmente extraia esta cópia, que
conferi e achei conforme com o original, ao
qual inc reporto em meu poder o carto,iio.

Entre Rios, 27 de julho do 1005. Eu, Jotio
Augusto Braga, esCáv5.0 do 20 officio, o
escrevi.

Certidão—Certifico haver fixado no Jogar
do costume, na porta do For-um, o edital de
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N. 3.183, de 18 do corrente, idem de 100$
a F. Ferreira da Silva, do fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, eni julho
ultimo

N. 3.144, de 10 do corrente, idem de 150$
Franeisco GiFCastello Branco, 'por serviços

prestados, em setembro ultimo, á Repart:ção
Fiscal do Governo junto á Companhia Rio de
Janeiro City Improvements

N. 3.153, do 13 do corrente, adeanta-
mento de 5.000:000$ ao Dr. Luiz Rapha.el
Vieira Souto, pre,idente da commissão fiscal
e administrativa dm Obras do Porto do Rio
de -Janeiro, para °ocorrer, no 4° trimestre
deste anno, 5.3 despezas do que trata o art. 7°

do decreto o. 4.969, de 18 de Setembro do
1903.

-Ministerio da Justiça o Ne,gocios Inte-
riores-Avisos:

N. 3.315, de 9 do corrente, pagamento do
576$300 ao thesoureiro do corpo de bom-
beiros, capitão tlenrique de Lamare, da
folha de grati ficação que compete no me/.
do setembro ultimo, ás praças empregadas
nas obras do construcção do quartel central
do dito corpo;

N. 3.321, de 9 do corrente, adeantamento
do 1:500.;' ao Dr. Deodato C. Villela dos
Santos, thesoureiro do Instituto da Ordem

dos Advogados Brazileiros, para occOrror ao
pagamento do diversas despezas o do alu-
guel da casa ondo funcciona a Assistencia
Judiciaria, durante o trimestre corrente; • ,.

N. 3.367, do 13 do corrente, credito do •
481W78 á Delegacia Fiscal cru Pernambuco,
para pagamento da gratificação quo com.- -
peta ao bacharel Ernesto Cunha.

-Ministerio da Marinha-Aviso n. 1.629,
do 16 do corrente: pagameato do 43:025$716,
a diversos, de fornecimentos ao Comisso.-
nado Geral da Armada o. Arsenal do Marinha;
nos mezes do maio a outubro do corrente
anuo.

01.esorvn,tor10 tiO "Rio do •Tanelro-Lioletún meworoiogieo Dia 19 to outubro do 1905.
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Directoria de Meteorciloaria, da Diar .in.hvb - Repartição da Carta .Maritima Resumo rneteorologiectX
magnetico do dia 23 de outubro de 1905 (segunda-feira). .
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Capita/ Federal, 24 de outubro de 1905. -Observações meteorologicas simultaneas.-A Oh. m. de Greensvich ou Oh. 07 m. a t. m. do Rio:.2,%.,i11
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mim .	 . 	 MI m	 a	 mini	 •	 .	 mim	 . f. ,, •
Rolem 	 	 .	 S. Paulo 	
S. Luiz 	 	 Santos 	 	 766.93	 23.2	 .	 17.87	 24.213
Parnahyba 	 	 •	 Paranaguá 	 	 767.20	 21.5	 18.73	 21.00
Fortaleza 	 	 	 764.29	 23.4	 13.71	 26.70	 Curityba 	 	 768.84	 17.3	 13.04-	 • nau
Natal 	 	 765.90	 28.4	 17.56	 27.90	 Assuncion 	
Parahyba 	 	 -	 -	 -	 24.35	 Posadas 	
Recife 	 	 765.88	 27.0	 16.58	 25.70	 Florianopolis 	 	 767.95-	 21.8	 17.09	 21.5q.
Joazeiro 	 	 766.15	 25.5	 14.01	 27.40	 Corrientes 	
Maceió 	  	 	 -	 -	 -	 26.25	 Itaqui 	 	 762.03 '	 23.5	 18.73	 2.20
Aracajn 	 	 766.55	 26.0	 17.92	 25.25	 Porto Alegre 	
Ondina (Bahia) 	 	 765.70	 27.0	 18.42	 25.25	 Rio Grande 	 	 763.18	 23.5	 14.39	 19.90
S. Salvador 	 	 763.98	 25.5	 17.50	 25.10	 Cordoba(x). . 	 	 761.50	 22.5	 14.20	 20.00
Cnyabá 	 	 767.55	 28.0	 20.12	 30.95	 Rosario (x) 	 	 763.70	 19.0	 14.75	 21.50
Victoria 	 	 707.90	 26.0	 19.04	 24.90	 Islendoza (x) 	  	 	 752.90	 23.0	 10.76	 21.00
Juiz de Fora 	 	 769.68	 21.5	 10.18	 22.60	 Buenos Airos (x).. 	 	 754.30	 19.0	 10.26	 20.50
Capital 	 	 768.24	 24.7	 44.50	 23.50	 Montevidáo 	 	 761.50	 19.2	 14. 13	 17.85

I
r.((

!Nota ao meio-dia - Na Capital o o .31ado actual dotempo é duradouro.

NOTA.	 As observações com ;este signa' '(x) são de hontern.
AVISO ••• A previsão é valida durante 24 lioras.
Ate át hz, 30 me. p. uãe as recebeu mais tclegrarnma

,

!951'

Em Florianopolis choveu _Untem durante o dia e á noite.
Em Itaqui trovejou ao SW bontem á tarde. A' noite relampejou ao SE.
No Rio Grande hontem á tarde e á noite relampejou, trovejou e choveu, soprando NE fre3co:

•
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ImPORTANCAA

.

TOTAli•

C4 U: Z1 ‘) ã
A M Z Pi
O W O

.o...~.

... _. . MINISTERIO	 DA	 FAZENDA .

Alfandega do Rio de Janeiro 	 60.800 - - - - 7 5 1:407$900
Caixa de Amortização 	 6.500 - - 44 - - - 4:074$600
Directoria do Contencioso 	 10u -- - - - - - 39$100
Directoria da Contabilidade 	 500 20 - 30 - - - 2:024000
Directoria do Exp.alient.e 	 1.400 - MOO - 500 74 - 6:804800
Directoria das Rendas Publicas, 	 - - 100 - - 8 -- 129$800 .
Estatistica Coinmarcia,1 	 24.400 - - 2 - - - 1:25$700 -
Lábora.torioNacioaal do Analyscs. - 75 - - - - - 2020700
Recebedoria do Rio do Janeiro,- 1.000 136 • - - 2 -- 632$300 i6:549$900

•	 -.	 MINISTERIO DA GUERRA .

Arsenal do Guerra 	 500 10 - - - - - 54300
Cominando do 4° Districto Militar. - - 100 - - - _ 74800
Direcção Geral de Contabilidade

da Guerra 	 '	 1.000 - - - - - - ,	 26$900
Estado Maior do Exercito 	  ... 500 - 9.600 -- . - - - 1:847,$400
Hospital Central do Exercito 	 97.509 2.000 - 20 30.000 - 3:407$500
Inten-lencia Geral da Guerra 	 6,700 4 - 159 - 151 -
Labaratorio Chimica Pliarmaceu- 6:756:$800

'tico	 Militar 	 162.000 - - - - - - 862$30(1
Secretaria da Guerra 	 - • - 1.500 1 - - - 5:144400
Supremo Tribunal Militar 	 - - - •	 1 - - - 54000 9	 '7:22709(

n;‘,. MINISTERIO DA INDUSTRIA
Directorh Geral	 dos Cor, •eies 	 400.000 450 6.000 2 - - - 10: 113$633
Estrada de Ferro Central do draz11 454.919 2.293 - • 574 19.000 91 - 13:028f5)9
DiSpecçã.o Gorai de Obras Publica,
Observatorio Astronomico do Rio

4.000
2.000

-
-

-
-

7
-

-
-

-
-

-
-

44745.)0
2700

Repartição Geral dos Telegraphos 203.500 - 3.000 1 1.000 3 - 3:942.100
Socre:aria da Indus-;ria 	 - - 4.266 - - 1 -- 4:921$233 32:4331;0rj(

MINISTER.I0 DA JUSTIÇA
Camarl do; Deputados 	 41.725 - 1.227 - ..../.. - • - 2:808$600
Ca ia de Cm:acção 	 1.500 - - - - - _ 454100
Brigada Policlal 	 100 - '	 650 2 - - 379$100
Directoria	 das Colonia.s de Alie-

nados	 - - - - ... 2 - 9$760
Casa do Detenção 	 1.500 - - - - - - 34$-30a
Directoria Geral de Sande Publica 48.000 - 1.400 - - - - 9:029000
Externato do Gymaa.sio Nacional 1.001 ' - - - - - - 29$1,)0
Escola, Polytechilica 	 - - 200 - - - 105800
Faealdade de Medicina 	 - 1.500 - - _ 498$300
Hospicio Nacionalo de Alienados 	 - - - 2 - - - 182$500
Internato do Gymnasio Nacional 1.090 - - - - _ - 112;900
Seerata,ria, da Presidencia 	 ,	 2,050 - 1.040 - 500 - - 2:380$160
Secretaria da Jii;tiça 	 500 - 5.138 - _ _ 36 7:392$500
Secretaria da Policia 	 30 50 500 20 - - 1 1:614200
Suada Federal. 	 9.700 - - - - - - 400S300 21:984$66C

•	 MINISTERIO DA MARINHA
Arsenal ile Marinha 	 - - - 2? - - _ 2ngs00
Capitania da Porto 	 4.000 12 - .	 1 - - - 314800
Carta Nlaritima 	 18.000 - 400 1 - - 1:177$500
Co Umissariado Geral da Armada. - 100 - - _ - _ 201$000
IliblioUieca o Museu da Marinha. - - 000 - - 4 -- 1:123$200
Escola do Aprendizes Marinheiros - - - 2 200 - - 75$30u
Hospital de Marinha 	 - - - 2 - _ - 64$400
Quartel General da Marinha 	 - - 4.200 - - _ - 156$000
kea.-etaria da Marinha 	.	 .

t •	DIINISTERIO DAS RELAÇaIS

2.000 - - - - - - 334;200 3:403$20C

EXTERIORES

Secrotaria do Exterior. 	   6:35 - 1.000 1 90 4 107 r 1:515$700 1:515$70C
REPARTIÇÁ5ES	 NOS	 ESTADOS •

A (Pandega do Ceará 	 - - _ - - - 2 11$000 .
Delejae:a Eis:mi em Sergipe 	 - - - - - - 20 20$000
Procuradoria	 da	 Republica	 do

Estado do Rio 	   0.000 - - - - - 103$900 134$90C

Vai' Liou] ares 	 - - •.000 - - 41 - 331$730 •	 331$730

• -

•Somma 	 1.505.190 5,150 •	 . 43.621 895 51.290 1.283 231 - • 97:030$89Cs_ .	.

Secção Central da Imprensa Nacional, 1 do outubro do 1905, - Saturnino Argollo.

ii II	 •• • "'
	 • 1.1.14	 VIII	 I
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ALFANDEGA DO PAO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 24 do
outubro de 1905.. .....

Idem do dia 25:
Em papel,. 220:604413
gra ouro....	 82:262256

5.293:79015

392:871$669

Vinagre 	
CiDSOr
Chapéus 	 • •
Tecido'	
Vinhos 	
Registro 	 ed•

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

150$000
2014000

2:350A00
10:004000

420 GO
200,000 27:755$900

3:006$756
113a000

6623742

49:854034

Pagadoria do Thesouro
deral—Pagam-so hoje os seguintes dis-

. tricios das Obras Publicas : 2°, 3°, 4°• 5° e 60;
e amanhã o 1° em Santa Cruz.

.Correio — Esta repartição expedirá
inalas pelos seguintes paquetes

Hoje
Pelo Murupy, para o Espirito Santo e Cara-

s-ali-1s, recebendo improssos até á3 4 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 4 1/2,
ditas com porte duplo até ás 5.
•Pelo Aragon, para Da.bia, Recife, Madeira

o Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás 11 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 11 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 12 e objcctos para re-
gistrar até ás 10.

Pelo Cantoens, para Bailia, Barbados e
Nova York, recebendo impressos até ás 7
horas da manhã, cartas para o interior até
as 7 1/2, ditas com porto duplo e para o ex-
terior até ás 8.

Pelo Carangola, para S. João da Barra, re-
cebendo impressos até ás 9 horas da inanida
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porte duplo até ás 10.

Pelo 110»2C9'CUS, para Liverpool, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã e cartas
para o exterior ate ás 10.

Polo Calunia, para Santos, recebendo im-
presscs até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com por-
to duplo até ás 12 e objectos para registrar
até ás 10.

Pelo Concordia, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 81/20 ditas com porte
duplo até ás 9.

Polo Tennyson, para Santos, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 51/2 e-ditas com porto
duplo até ás 6.

A manhã:
Pelo Pagai, para Bahia e Pernambuco,

recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o iiiterior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Nota — Saques para Portugal o Tales
postaes para o interior, nos dias utsis, até
4.s 2 1/2 horas da tardo.

— Recebimento do oncominendas - para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie ailessageries ; e entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
as 2 da tarde.

RENDAS PUBLICAS

5.601:664984

Em igual perlado de 1004
	

5.214:901$302

Renda do 1 a 24 de outu-
bro do .1905
	

1  349:0203952
-------------

Total
	
	  1.393:801$590

Em igual periodo de 1904 •••• 1.435:661$503
-------

Diferença para monos.. .... .	 33:789,007

•EDITAES E AVISOS
Vacuidade do Medicina, do

Itio do Janeiro
INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA l e` EPOCA

DO A.NNO LECTIVO DE 1905
De ordem do Sr. - Dr. director S3 faz pu-

blico que a inscripção para os exames da
l a época . do corrente anno lectivo estará
aberta, nesta secretaria, de 31 do outubro a
10 de novembro proximo futuro, em que
será encerrada ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 24 sle outubro de 1905.— O
sub-secretarici, Dr. Brito da Silva,	 • (•

--Directoria Goa-ai do Sande
Publica

• De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os proprie.tarios,
arreadatarios ou Seus - procuradores, dos
predios abaixo menciona los,' a compare-
cerem nesta directoria, dentro do prazo de
dez dias, contados desta data, afim de toma-
rem conhecimento das intimaçaS que lhes
foram feitas pelo • inspector sanitario da
ZOn3. em que se acham situados os referidos
predios; sob as penas da leia -

Rua Miguel Cervantes n. 15 (barracão).
Rua Manha de Dircea na. A 1 e 1 A - (bar-

racão).
Rua Clapp n. 2 (deposito de vi lios).
Largo da Batalha n. 1(1° andar).
Largo da Carioca n. 1 C (loja).
beco dos Ferreiros n. 4 (casa de com-

modos).
Rua . Costa Pereira n. 7,
Rua Francisco Eugenio ns. 71, 77 e 173.
Rua Dr. Ferreira Pontes n. 24.
Rua Leopoldo ( entro os es. 27 e 29) ter-

reno.	 .
Rua das Marrecas n. 18 (officiaa de car-

pinteiro).
Rua Evaristo da Veiga n. 35 (odlcina do

sapateiro).
Beeco dos Ferreiros n. • 9 (casa, de com-

modos).	 •
Largo da Aesenibla, n. 3 (carvoaria o de-

posito do pedras).
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica. Rio de 'Janeiro, 15 de outubro de
1905. — Pelo secretario, Olympio de Nie-
ineyer, chefe do sução.	 •

amma
De ordem do Sr. Dr. director geral de

Sande Publica, convido OS proprietarios,
arrendatarios, ou seus procuradoras, dos
•predios abaixo mencionados, a compare-

i
cerem nesta directoria, dentro do prazo de
dez dias, contados desta data, afim de to-

-- %talim me. 19OW
ww~ass~/~~3.	 .

murem conhecimento das intimações que
lhes furara feitas pelo inspector ~arilo
zona em que se acharia situados os referidos
predios, sob as penas da lei:

Rua da Miscricordia ns. 47 (oficina de
vassouras) e 49 (tanoaria) ;

Rua da Candelaria I13. 8 A, 8 B e 8 C;
Rua do Maneio ns. 18 e 30 ;
Rua dos Cajueiros ns. 8 e 8 (estalagem) ;
Rua da Providencia n. 93;
Rua laacidio Lago n. 5;
Rua Tenente Cesta n. 56;
Flua Alvaro n. 8;
Rua Archias Cordeiro n. 25;
Rua de Minas n.	 ;
Rua da GarabSa n. 93;
Rua Carnerhio n. 99;
Rua Barão do S. Fax ns. 31 e 32.;.-
Rua Monte Alverne n. 65 ;
Baia Sara n. 3;
Rua General Pedra n. 144;
Ladeira do Faria os. 39, 43, 45 .A, 74

e 76 ;
Travessa de Santa Luzia n. 11 (casa de

commodos)
'Travem das Partilhas n. 50 (sobrado;

sotão)	 . .
ltuada Prainha ns. 57 e 59
Rua da Visconde do Rio Branco 14 2
Rua Conselheiro Zacharias n. 9j; .
Falada iIarniunia n. 47.
Secretaria da Directoria Geral do Saude

Publica, Rio de Janeiro; 22 do outubro de
1905.-- Pelo secretario, Wympto 2Viemeyer,
chefe de secção. 	 (.

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saudc Publica, convido o proprietario, arren-
datario, ou seu procurador, da e Anlagein sita
á rua da Relação ns. 2c 4, para comparecer
a esta directoria, no prazo de 10 dias, a
contar desta data, afim de tomar conheci-
mento da iutimação n. 31.701, que lhe é
feita pela 6' Delegacia de Sa,ude, para o cum-
primento de laudo de vistoria realizada -na
referida estalagem.. 	 .

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 22 do outubro de
1905.--Pelo secretario, Olympic) de Arieineyer.
chefe de secção.

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a sa,ti!Lazerem nesta dire-
ctoria, dentro do prazo de cinco dias, as
multas que Ilies foram impostas, ou, findo
esse prazo, Se verem processar de accôrdo
com o regulamento saaitario em vigor ;

Pela l a Delegareis, de Saudo:
Ludig Rei, na pessda do Sn procurador

Antoaio Ferreira, de Carvalho, residente d,
rua Theophilo Ottoni n. 22, multado em 500$,
por não ter cumprido a intimação n. 22.274,
mudando cumprir as posturas municipaes
o preceitos hygienices cm seu terreno á rua
Tonelero, junto ao n. 31, infringindo assim o
art. 129 do regulamento sanitario em vigor.

Pela 3a Delegacia da Saude:
Oliveira a: Nascimento, residentes á rua

Dr. Joaquim Silva n. 115,multados em 504,
por terem alugado parte do referido predi
sem prévia communicação á. delegacia, in •
fringindo o paragrapho unico do art. 87 d
citado regulamento.

Pela 6a Delegacia. de Saude:
Jose Barcellos Borges, residente á rua dos

Barbonos n. 71, nuiltado em 125$, por não
ter cumprido a intimação n. 14.395,- para
executar melhorameatos no predio da rua do
Lavradio n. 138, 'de que é procurador, in
!Ungindo o § I. do art. 98 ()Deitado regula
ment o .

Pela 01 Delegacia de Saude:
Francisco Coelho de Oliveira, residente

rua VinteOnatre de _Maio n. 123, multadc
em 200$, por não ter communteado por eis
eripto ã delegacia terem ficado desliabitadsg

I.11404 Quinta-feira 25.	 - - MARIO OFFICIAL

RECEBEDORIA DO mio DE JANEIRO
Renda do dia 25 de outul,ro de 1005

Interior 	 • 	 	 18:2523236
Consumo:

,Fumo 	 	 2:5683500
Bebidas 	 	 7 :142 •400
Calçado 	 	 1:34'13000
Velas 	 	 2.5003000
.Perftunarias. .. 	 309.000
Espe.cialid a de s_ ..	 -' pharraaceuti-

cas 	 	 492$000

(,,
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diversos quartos do referido predio,infringindo
lettra A do art. 87 do citado regulamento;

- • Carolina Rosa Alves, residente á rua Vi-
1' ctoria (Bom Successo) multada em 425$,

por não ter communicado por escripto á de-
legacia que ficara deshabilado o predio á
rua Barcelona n. 3, infringindo a lettra A
do art. 87 do regulamento sanitario •,

Alfredo Augusto Teixoira, residente á
rua Engenho Novo n. 12, multado em 50t,
por não ter cumprido a intimação n. 9.958,
relativa a melhoramentos no predio da rua
Engenho Novo n. 12, infringindo o § 2° do
art. 98 do citado regulamento ;

Luiz José Alvos, residente ao largo de
S. Francisco de Paula n. 1, multado em
125$, por não ter cumprido a intimação na-
moro 95.203, relativa a melhoramentos no
precito u. 25 da rua Joaquim Meyer, de que é
co-proprietario, infringindo o § 1° do art, 98
do citado regulamento ;

Rita Antonio, da Costa Figueiredo, na
pessôa do Pedro Sobastiany Junior, encon-
trado á rua, dos Andradas n. 29, multado em
50$, par não ter cumprida a intimação nu-
mero 9.764, relativa á avenida da rua João

• Rodrigues ns. 1 a 18, infringindo o § 1° do
art. 98 do citado regulamento;

José Joaquim Gonçalves, residente á rua
Di ts da Cruz n. 29, multado em 20$, por
infracção do art.. 100, conservando deposito

. de lixo no quintal da casa acima referida,
• • em que reside, infringindo o art. 100 do ci-
• t ido regulamento ;

'o mesmo, multado em 50$, por não ter
communicado, por escripto, á referida dele-
gacia, que ficara deshabitado um commodo

•da casa de commodos, de que é loca.tario,
rua Dias da Cruz n. 29, infringindo a lettra

• A do art. 87 do citado regulamento.•
' Secretaria da. Directoria Geral de Sande

Publica, 26 do outubro de 1905. — Polo
• secretario, Olvmpio dc Niemeger, chefe de

• secção.

; •

Di re c to ri a das 31-tendas 1' ilbli-
cas	 Thosouro

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de uni terreno, sob n. 29, com
22..0 de frente, á rua dos Bonds de Se-
peliba,requerido por Francisco Teixeira da

•Cunha
•

Por esta directoria, declara-se que se acha
aberta concorrendo, publica para, o afo-
rameuto do citado terreno, no:Atendo-se
propostas até a 1 hora da tarde do dia 11 da
novembro proximo futuro, dia e hora em que
serão abortas, sob as seguintes condições:

As propostas deverTo ser devidamente sel-
la.das e lacradas, mu carta fechada, sem
entendas, razuras ou qu dquer defeito que

logar a duvidas.	 -
2a

03 concorrentes no acto da apresentação
das propostas exhibirão certificado de ha-
verem depositado na Thosouraria Geral do
Thesouro Federal a quantia de 100$ para
garantia da as.signatura do contrato.

3a
De accôrdo com o paragra.pho unico, art. 50

das instrucções do 30 de outubro de 1891,
versará a concurrencia. sobre °preço do f3ro
e da pia, sondo os minimo; estabelecidos de
2$200 para aquele e de 25$ para esta, pelos
22•",0 que tem do fronte o referido ter-
reno, devendo o proponente preferido en-
trar para os cofres do Thesouro, no prazo
de 15 dias depois da publicação do respectivo
despacho no Diario Official, coa ,jOia, Offe-

recida o a importancia da medição, que é
de 97$300, sob pena de perder, em favor do
mesmo Thesouro, a caução a que se . refere
a segunda condição.

Na secção dos Proprios Nacionaes e na
Suporintendencia da Fazenda Nacional do
Santa Cruz, poderão os Srs. concorrentes
pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
deste aforamonto.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 13 de outubro de 1905.—Luiz
R. Cavalcanti de Albuquerque, director das
Rendas Publicas. 	 ('

•

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de um terreno sob n. 10, cosi
11 ,11 ,0 de fren!e, árua do Quartel, • reque-
rido por Joaquim Ignacio da Fonseca.

Por e3ta directoria, declara-se que se acha
aberta concurrenoia publica para o afora-
mento do citado terreno, recebendo-se pro-
posta ata a 1 hora da tarde do dia 14 do
novembro proximo futuro, dia o hora em
que serão abertas sob as. seguintes con-
dições.

la

As propostas deverão ser devidamente
seladas e lacradas, em carta fechada, sem
em:natas, raztrats, ou qualquer defeito que
dê togar a duvidas.

•
Os concurrentos, no acto da apresentação

das propostas, exhibirão certificado do ha-
verem depositado na Thesouraria Geral do
Thesonro Federal a quantia de 100$, para
garantia da assi,gnatura do contracto.

De a.ccôrdo com o po.ragrapho unico,
art..50

'
 das instrucções, de 30 do outubro

de 1891, versará a . concorreneia sobre o
preço do foro e da Joia, sendo os minimos
estabelecidos de 5$500 para aquele e de
100$ para esta, pelos 11 m .0 que tent de frente
o referido terreno,devondo o proponente pre-
ferido entrar para os cofres do Thasouro, no
prazo do 15 dias depois da publicação do
respectivo despacho no Diario Official, com
a pia offerecida e a importancia da medi-
ção que é de 19$4 n',0, sob pena do perder em
favor do mesmo Thesouro a caução a que
se refere a condição segunda.

Na secção dos Proprios Nacionaes e na
Superintendencia da Fazenda Nacional do
Santa Cruz, os Srs. concorrentes poderão
pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
deste aforamento.

Directoria das Rondas Publicas d ) The-
soura Federal, 16 de outubro de 1905. —
Luis R. Cavalcanti de Albuquerque, di-
rector das Rendas Publicas.

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de 130 alqueires de terras no
togar denominado Piranema, no municipio
de Itagughy, requerido por George Larue

Por esta directoria se declara que se acha
aberta concurrencia publica para o afora-
mento de 130 alqueires de terras acima ci-
tados, situados entre as de José da Silva
Santiago, Alfredo José da Silva Santiago,
José Pamplona Cortes Dr. Barbosa Romeu,
herdeiros do condo de

 Cortes,
	 e de Francisco

Pinto da Fonseca Telhes, incluidas tambem
as terras arrendadas aos tres unimos, re-
querido por George Larne, recebendo-se pro-
postas até á 1 hora da tarde do dia 16 de
novembro proxinio futuro, dia, e hora em,

que serão abertas, sob ias seguintes con-
dições

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de um terreno sob n. 2, cosi
44°,0 de frente, á rua do Commercio, re,

•querido por Antonio Cirand & Sobrinho. 	 •
Por esta directoria se declara que se acr*

aberta concurrencia, publica para o afora"
mento do citado terreno, recebendo-se pro,
postas até á 1 hora da tarde do dia 16 di
novembro proxima futuro, dia e hora em
que serão abertas sob as seguintes con-
dições.

/a
As propostas deverão ser devidamenta

soltadas e lacradas, em carta fechada, sem..
entendas, rasuras ou qualquer defeito qut•
dê legar a duvidas.

24
Os concurrentes, no acto da apresenta,çlta

das propostas, exhibirão certificado de ha,:
verom depotitado na thesouraria geral do
Thesouro Federal a quantia de 190$ para
garantia da assignatura do contracto.

Do accôrdo como paragrapho unico art. 54
das instrucções de 39 de outubro da 1891t.'„
versará a concurrencia sobre o preço do
fUro e da joia, sondo 03 minimos estabele-
cidos — de 22$, para aquele o de 400$, para
esta, polos 41w,0 de frente que tem o refe-
rido terreno, devendo o proponente preferido
entrar para os cofres do thesouro, no praso
do 15 (lias depois da publicação do respe-
ctivo despacho no Diario Officiell, com a pia.
olrerocida e a importancia da medição que *I
de 38$020, sob pena do perder em favor dá
thesouro a caução a que se refere a coa.-
dição segunda.

O proponente preferido deverá indemnizar
o The.souro Federal do valor dos materiaes
aproveitados da casa em rumas que existe
no referido terreno na iraportancia de
200$000.

Na Sução dos Proprios Nacionaes e na,
Superintoudencia da Fazenda Nacional dá
Santa Cruz, os Srs. concurrentes poderaci
pedir quaesquer esclarecimentos a rospeitá
deste aforamento.— Luiz It. Caoalcanti de
Albuquerve, director das Rendas Publicask.

• 1.4
As propostas deverão ser devidanaente-fleIoj:

ladas e lacradas, em carta fechada, semi:
emendas, rasuras ou qualquer defeito quakst .
dô jogar a duvidas.

2.'
Os concorrentes, no 'acto da apresentaçãr

das propostas, oxhibirão certificado de hag
verem depositado na thesouraria geral dá,
Thesouro Federal a quantia do 100$ park
garantia da asignatara do contracto.,k--

3..	 411
Versará a concurrencia sobre o preço a

fôr°, que á razão do 2 1/2 o/. do valor de;
cada alqueire goometrico, avaliado no mi:
nimo em 40$, é do 1$ por alqueire ou dd
130$ pelos 130 alqueires que tem o terreno.)

4.`
As despezas do medição do terreno ccir!è_

rorão por conta do proponente preferido.
Na secção dos Proprios Nacionaes o Sa-

perintondencia da Fazenda Nacional de Santa,
Cruz os senhores concorrentes poderão pedir
quaesquer esclarecimentos a respeito destd
aforamento.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 18 de outubro de 1905.—Luiz
R. Cavalcanti de Albuquerque, director daí
Rendas Publicas.	 (..

mem.



Lote n. 22

Hanipslivre & Comp.: 1 caixa pesando,'
bruto, 32 lados, contendo catalogos; amuo-
elos do uma só cima pesando, bruto, 26 kilos;',"
vinda flo Southampton, no vapor Nile, des-
carregada em O do dezembro de 1904.

Lo'e n. 23	 •- !ao:
MB: 1 caixa, pesando, bruto, 59 kilo4'.:4

contendo quadros, annum:jus coitados em •pa-'
rie ao, de ii na só cor, pea 1.ndo, bruto,
kilos: vinda do Southamptou, no vapor Ma-
ydalena, descarregado em. 21 do dezembro
do 1904.	 . •

f)7
Lote n. 24

UNI: 1 caixa do madeira or linaria, usadá;-'1".''-
vasia, vinda do 1-lavre ao va, or Antro! Jau.
regui!)erry, descaraegalo em 21(13 dezombro
do 1904.	 .

PS (em um !cisam): 1 dita as. 9.990
7.993. posaado broto 6 kilos contando fumo
em folha, pesando bruto 3 lidos, vinda de
New York no vanor Tennyson, descarregado
em 27 do dezembro do 1904.

Lote n. 25
SGC: 4 amarrado; de 3 caixas cada um

1 o 4, posando bruto 193 kilas contendo 216'
vidros com elei vos Dled.ei rue, p ,sando lua;
quoio 39 lados e 963 giwninits ; livros irt1=
preso; brochados, pesando bruto 3 kilos.

Idem: 1 caixa n. 5, pe-amido bruto 40 kilos **
contendo livres impressos, brochados, pe-
sando bruto 41 Mios.	 • aat

Idem: 1 dita n. pesando bruao 49 kilos
contendo livros imareasos, brochados, pesan-
do bruto 40 kalos.

Idem: I dita n. 7, pesando bruto 43 Itilos,•al
couteado livros impressos, brochados, poson- 'off'
do bruto 32 kilos.

Idem: 1 dita n. 8, pesando bruto 26 kilos,i ,ail
contendo livros impressos, brochados, pe-aaaal
sondo bruto 20 kilos, vind ,s de Now-York aci
no vapor Tennyson, descarregadas em 28:alia
de dezembro de 1004.

.a3Lote mi. 26
Som mircaa 1 caixa, pesando bruto 39

los, contendo papel hygiedicoppesando bruto is kt-
23 kilos; vinda da mosina procedoucia, va.a.aw,
por o descarga.

Lote n. 27
Drogaria Freire (ein um quadrangulo) : I

caixa n. 4, posando bruto 31 ki,us, contendo
es •ampas para brinquedos pestndo bruto 9
Mios; livros impressos, baoenados, pesando..-
bruto 17 Mios; vinda da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote e. 23
PA—A: 6 caixas os. 5 0 10, contendo 740

kilos do fivelas do ferra polidas e 486 kilos
de fivelas do ferro estanhadas ; vindas no .
vapor allemão P. E. Friederich, descarre-
gadas em janeiro do 1903.

AVISO

No dia do leilão, os objectos que teem da
Ser arrematados, ou suas amostras,ostarão
disposição dos Srs. preteadontes que os qui- •.-!
zerem examinar, bastaado para isso dirig1.
rom-se, antes do leilão, ao fiel do armazern..

Lavrado o termo do arremataçà..o, entre- ,
g trit o arromata,nto ao ocrivào de praça o aaa
siaatal do 20 0/0 ,em dinhoiro, recebendo desta .1
um conhecimento extrahido de ialào..

Todo o despacho do arrematação será
pago em papel.

Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de outn- •
bro de 1905.—Polo iiH pectur, Francisco Ma.
noa Fernandes, ajudante.

• •
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innirensa, Nacional

De ordem do Sr. Dr. • director geral, faço
publica que o . ta secção recebe, dentro do
prazo de 15 dias, a contar da data do pre -enta
editai, propostas, ou carta fechada, para a
'valida de urna inachiaa, de reacção para im-
pressão de ,iornal no formato do 100 x 1,36,
cujo exame pado ser feito pelos pretenden-
tes.

A referida machina, n. 3.719, é do fabri-
:ante Nlarinoni, está munida do jogo do rôlos

fôrmas.
O coacurrente cuja proposta fôr acceita

pela directoria se obriga a recolher, na data
do aviso,. á theouraria desta repartiçã ,, a
truportancia do custo da mesma, obrigando-
se ainda á remoção da machina dentro do
prazo de dois dias.

Secoão Central, 24 de outubro de 1905. —
O chefe de secção interino, Saturnino Argollo,

(•
--

Alfancle ,-.a do Ri oo do .Tanciro

EDITAL DE PP.A.C:A N. 63

Pela Inspectoria da Alfandeg,a, do Rio de
Janeiro, se faz p •, blico qae, á porta do arma-
zena n. 9, no dia 31 de ontabro de 1905, ao
meio-dia, se hão de arrein tar, livros .le di-
reitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 9
Lote n,

Feronia (em um triangulo)-23 caixas ns.
124/146, sendo:

15 caixas com 1.499 latas de 250 gram-
mas de chá da India, com o p3S0 total do
374 kilos o 750 grammas;

3 ditas com 246 latas de 100 grammas
de chá da India, com o peso total de 24,000
grammas;

5 ditas com 249 latas do 500 grammv de
chá da Incha, com o ouso total do 124,500
grarnmas. Todas vitulks do Londras, no va-
por Strabo, descarregadas em 13 de janeiro
de 1901.

Lote n. 2
ABC: 6 caixas contendo 600 vidros copa

saes effervescentes a 90 grammas cada vidro,
pesando 54 kilos; vindas de Gelova, no vapor
Rio Anuizonas,descarregadas em 27 de janairo
de 1901.

Lote n. 3
EM—E: 19 barrica ,: na 5/23, com obras

não esnocificadas do aspialt a vindas de Lon-
dres, no vapor BeIlanock, descarregadas em
30 de janeiro de 1904.

Lote n. 4
SM—C: 1 caixa n. 1, contendo; 10 kilos do

essoncia do canela : 5 ditas do bergamota
10 kilos de ditas ile CNA, ; 5 kilos do ditas
do goranio ; 4 Mios de °leo essancial do san-
dato ; vinda da mesma procedera:ia, vapor e
descarga.

Lote n. 5
II: 1 caixa Il. 69.215, contendo vernizes

Pão especificados, posando brito. em 6 latas,
27 kilos, vinda de liambni•Jo no vapor

.2Vicolas, descarregada em 1 de março de
1904.

• 4ote n. 6
MAC: 1 caixa n. 4.348, contendo tiras de

touro para chapéos, pesando bruto 12-4 kilos.
Idem: 1 dita n. 4.349, contendo obras

n-5,0 classificadas de deo, pesando bruto novo
kilos ;- fitas do seda, pesando bruno voin os
paneis 72 kilos ; da mesma procodencia,
vapor e descarga.

Lote n. 7
WEC: 1 caixa n. 8.38fl, contando e:tam-

pas DãO especificadas. posando bau 1.11 8 kiiw;
rae4alá prOCedencia, vapor e descarga.

Lote n. 8
SETB: 50 barricas ns. 51/100, contendo

chlwato do potassio, podando liquido le
2.230 Mias; vindas de Fiu ne ao vapor Szeged,
descarregadas em 22 de junho do 1904.

Lote e. 9
II-0-2.661 (em um trianaulo) : 1 caixa

n. 10.520, contendo °solarmos para annunclo
pesou lo bruto nas envoltorios 123 kilos ;
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote e. 10
CDC: 1 caixa c intoialo livras impressos

para leitura, com cap.ts de paoelão, pesando
brut nas envoltorios 20 1/2 kilos ; viola do
Liverpool no vanor Canniag, descarregado
ein 5 de julho de 1934.

Lote e. 11
MUS: 1 caixa, n. 7, contendo côres de ani-

lina, posando liquido 32 kilos ; vinda da
mesma procodencia, vapor e descarga.

Lote n. 12
C. Colombo (em um quadrangulo): 1 caixa

il. 16, contendo estam ais p ra annuncios,
pesando bruto nos envol .orios 23 kilos
vinda de Nova York co v i gor Byron, descar-
regado eia 2.3 do juilio de 1904.

Lote e. 13	 •
CTC : 1 caixa de madeira pequena (vasia)

vinda do llaniburg,o no vapor Tucuman,
de,carregada em 23 de setemaro de i904.

MSC : 1 dita com peque ias chapas de
ferro simplo• p 'mando liquido 10 kilos;
vinda do 1, odres lio vap ir &rabo, descarre-
gadt em 14 de setembro de 1004.

PSG : 2 th .as lis. 1 e 2, coro capsulas de
estanho par I, oatrrafas pe,a,ildo liquido 148
lutos ; vilaiasrde Londres no vapor 11orace,
descarregadas em 29 de satembro de 1901.

Lote n. 11
V : 1 caixa n. 487, com 23 garrafas com

vinho champtgne, posando bruto 43 kilos
vind t do liavro no vapor Cordillère, des-
carregado, em 19 de novembro de 1a01.

Lote e. 15
SNA—G : 1 caixa conteudo jorna.es pe-

sando 101 lutos ; vinda do \lova York no va-
por Byroo, oesearreaada em 29 do novem-
bro de 1901.

Lote n. 16

VliC: 1 caixa n. 1, contondo clicla/Js de co-
bro montado em inaleira, pesaado 4 kl kis
viola do Liverpoil no Va, par Sur,niento, dei--
carregada em 8 de outubro do hW!.

Lote n. 17

VANCE : 1 caixa contenlo panerão sem
valor ; vinda de New Por& no vapor Tyne,
descarregado em 18 de out tbro de 1904.

\V: 1 dia n. 1, (c mi una losango) con-
teatio amostras ,lo Wscoutos pesaado 4 lados;
vinda de Liverpool no vaaor Calderon,
descarregado. em 20 do outubro do 1904.

Lote e. 18
SNA : 1 caixa contou to ca.talogos, pesando

100 Mios; vi n ia de New York no vaaor Tea-
rzysoa, desearregala ern 24 do outubro de
la01.

Lote n. 19
A: 81 fardo conteddo sa,ccos de canhamaço.

pesou lo liquido 21.0 al kilos viialos do Nova
Yurk, no vapor Tennyson, descarregados em
5 de janeiro de 1905.

Lote e. 20
EM : 1 caixa n. 415, contendo 60 latas com

vaselina, pesando liquido 30 kilos ; vinda de
Hamburgo no vapor fio/tia, descarregada em
26 de janeiro de 1905.

Lote n. 21
11N (em um losanm) —R—B: 8 caixas

ns. 1/8, Posando bruto 1.111 kilos, contendo
eStampas p4r4 brinquedos, pesando bruto

870 kilos ; vindas de Liverpool no vapor
Orissa, descacregadas em 3 de dezembro de
1904.
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• -31initsterio da Marinha
lepartição da Carta Maritima — Directoria

de Pharóes
AVISO AOS NAVEGANTES —N. 3

-gubstiluiçito provisoria da luz do pharol de
Jtapoan e restabelecimento da mesma

De':'-erdem do Sr. contra-almirante chefe
la Repartição da Carta Ma.ritima, avisa-se
cos navegantes que o pilarei de Itapoan, no

4 1;stado do Rio Graúdo do Sul, exhibe desde
hontem urna luz provisoria, içada na lança
.lo mesmo pilarei, cuja luz casacteristies,
,.erá`restabelechla do dia 25 do corrente em
leante, quando devo ficar prompto o seu

apparelho do luz incandescente pela
inflarnmação do vapor do petroleo.

Dil'ectoria de Pharoes, Rio de Janeiro, 23
le outubro do 1903. - Eduardo Augusto Ve-
rissimo de Muitos, capitão do fragata, di-
vector.	 (.

4u íi r tel General da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante chefe

lo Estado Maior General da Armada, acha-se
aberU nesta repartição, par oito dias, a
inscripção para • serralheira do corpo de arli-
iices mliii are.

Os candidates devem apresentar os do-
cumentos exigidos pelo art. 19, §§ 1°c 20 do
regulamento annexo ao decreto n. 3.231, de
17 de- sna.rç ) de 1899, afim de se inscreverem.

Quartel General • da Marinha, 23 de outu-
bro de 1903.— Raymundo de Mello Fartado
de Mendonça, sub-chefe.

Arsenal de Guerra do rtio de
Janeiro

COSTURAS

De ordem do Sr. coronel-director, declaro
que nos dias 25, 26 e 27 do corrente, das 11
horas da manhã, ás 2 horas da tarde, se
distribuirão costuras, no adindo do novo
arsenal, na Ponta do Ne, ás senhoras que
que apresentarem ás respectivas guias, a
sabor •.

Dia 25, guias da lettra F.
Dia 26, guias da lettra G.
Dia 27, guias da lettra H.
Previne-se que nos dias de distribuição do

costuras no se Pecebe fardamento confec-
cionado.

Repartição de Costuras do Arsenal de
Guerra do Rio de Janeiro, 20 de outubro de
1 905.-Manoet Joaquim de Sant'Anna, alferes,
encarregado.	 (•

--
Ministerio da Industria, -

Viação e Obras Publicas
DIRECTORIA GERAL DA. INDUSTRIA

Patentes de invençacr
C.

Is/:•4.420, *do Domingos Rangoni ;
N.'4.427, de José Guimarães
N.`4.428, de Enraio Soares Guimarães
N. 4.429, da The Neuchatel Asphatte Com-

pany, Limita;
N. 4.430, da mesma companhia ;
N. 4.431, de Charles Mascart.
Convido os senhores acima nomeados e o

representante da companhia supracitada a
comparecerem nesta directoria geral, hoje,
26 de outubro, á 1 hora da tardo, com o fim
de assistirem á abertura dos envolucros que
conteem os relatorios, desenhos e amostras
das suas invenções.

Directoria Geral da Industrio. da Secreta-
ria da Industria, Viação e Obras Publicas, 25
do outubro do 1905,— J F, soares Pilho, di-
rector geral.

,
Repartição G-era,1 dos Tele-

grapbos
CONCURRENCIA PARA. FORNECIMENTO DE MA-

TERIAL QUE TENHA DE SER ADQUIRIDO PELO
ALMOXARIFADO DURANTE O PROXIMO EXER-.
CICIO DE 1906

De ordem do Sr. director geral, faço
publico que, á 1 hora da tardo dos dias
abaixo indicados do proximo mez de novem-
bro, na secretaria desta repartição, serão
recebidas propostas para o fornecimento do
materiaes e objectes para o consumo durante
o acne do 1906, a saber:

I Material para installações electrica,s,
dia 3;

II Ferragens e objectes diversos, dia 4;
III Madeiras e ma.teriaes, dia 6;
IV Moveis e accessorios, dia 7.
V Objectes para escriptorio e material

para desenho, dia 8.
As relações constantes dos artigos acima

acham-se á disposiçã• o dos proponentes no
almoxarifado desta repartição.

A concurrencia versara sabre os preços,
por unidade, dos artigos adoptados, mediante
amostra dos que, não constando da collecção
exi stente ,• con tiverem essa declaração.

As propostas devem ser escripturadas em
duplicata, com tinta preta, devidamente
sellada.s na primeira via, datadas e assigna-
das, som emendas, rasuras, ou qualquer
defeito que possa occasionar duvidas; conter
o preço da unidade em moeda corrente, por
extenso e em algarismos, o ser conveniente-
mente fechadas o lacradas.

As prúpestas deverão ser acompanhadas
de documentos provando estarem os propo-
nentes quites com a Fazenda Municipal,
quanto ao pagamento do imposto de alvará
do licença para o exercicio de negocio, pro-
fissão ou industria.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que deixarem de satisfazer aguai-
quer destas regras. •

Para garantir a assignatura do contracto,
nenhuma proposta será a.cceita sem prévia
caução da quantia de 500$ na thesouraria
desta repartição, provando-se este deposito
com o respectivo recibo, que devo acompa-
nhar a proposta.

O proponente preferido, que se recusar a
assignar o contracto, perderá o direito a
re:tituição da quantia caucionada, rever-
tendo esta para a Fazenda Nacional.

A execução do contracto será garantida
por um deposito, na importancia de 100/. do
valor provava' dos fornecimentos.

As entregas serão effectuadas no almoxa-
rifado, livres de despeza.

Capital Federal, 24 de outubro de 1005.-
O vice-director, Euclides Barroso. 	 (.

Ustrada, do Ferro Central do
raZil

CONCURRENCIA. PARA. FORNECIMENTO DE 70.000
TONELADAS DE CARVÃO DE PEDRA

De ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 21 de novembro proximo
futuro, na intendencia de,ta Estrada, se re-
ceberão propostas para fornecimento do
70.000 toneladas ha:stens do 1.015 kilo-
grammas de carvão Carda durante o pri-
meiro semestre do 1906.

A concurrencia versará sobre o preço em
ouro, tendo-se em conta a, idoneidade do
proponente o das minas offerecidas.

Na totalidade do carvão a contractar,proce-
dente das minas de Cardiff, poderá ficar com-
prehendida. uma quantidade até 10.000 tone-
ladas de carvão das minas dos Estados Unidos
da America do Norte ; 03 proponentes,porérn,
que pretendam fazer uso desta faculdade,
deverão fazer, prOviardeute, um, deposito de

cinco toneladas de carrão que offerecereni;
não só para experioncia, como para coam
fronte, no caso de centrado,

Os concurrentes deverão effectuar, atd s
raspara do dia da concurroncia., na the-
souraria da Estrada, a caução de 5:000$,
que reverterá para os cofres da mesma
Estrada si, proferida uma proposta, o propo-
nente respectivo se recusar a assignar o
contracts.

03 recibos dessa caução serão exhibidets
em separado, no acto da apresentação, ã
hora acima indicada, das propostas, que
devem estar em envolucros fechados, con-
tendo por fóra o nome dos proponentes.

As propostas para serem recebidas o con-
sideradas, além das mencion3das formali-
dades, devem estar devidamente soltadas,
datadas, a.ssignadas e indicar a residencia
dos proponentes ; serão abertas na presença
dos apresentantes, e, das que satisfizerem os
requisitos tapes, acima indicados, proce-
der-se-ha em seguida á enumeração e lei-
tura.

As bases para o contracto são sa se-
guintes

Obriga-se o contractante a fornecer, &f-
rente o primeiro semestre de 1906, carvão
de primeira qualidade procedente das minas
de Cardiff, delias extra,hido recentemente
das minas approvadas pelo almirantado
:nglez, tres vezes peneirado, que não pro-
duza mais de 4 0/, de cinza, não contenha
mais de 0,9 °/0 de énxofra e seu poder calo-
rifico não seja. inferior a 8.100 calorias por
gramma, pelo calorimetro de Thompson, o"
que tudo será verificado por analyses e ex-
pariencia.s feitas pela administração da Esss
trada ou por quem a mesma determinar, l

A accoitação da proposta para o forneci-,
mento de carvão Cardiff, nas proporções pre-
vistas de 70.000 toneladas, não inhibirá a ad- •
ministração de acceitar qualquer outra pro-
posta de fornecimento de carvão americano
ou do outra procedencia, até um total do
10.000 toneladas, caso assim o julgue acer-
tado, em vista das condições do forneci-s
monto offerecidas á Estrada.

II
O carvão Cardiff quis, submettido a- ana-

lyse e experencia, não revelar as qualidades
especificadas na clausula anterior, será re-
jeitado e immediatamente substituido, pela
contratante, por outro da qualidade exigida.
de modo que a Estrada não fique desprovida,
hypothese em que se supprirá no mercado,
correndo por conta do contractante a diffe-
rença de preço, além da multa em que
correr.

O carvão deve ser entregue em grandes
pelaços, não sendo admittido mais de 5 °Io
de um volume inferior a 30 pollegadas cubi-
cas o 10 °A, de moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa
que passa através de peneiras de 0.2,01
de abertura, inclinadas a 600 em relação ack
solo.

A verificação desta clansula será feita
pelo modo' que a administração da Estrada
entender conveniente. •

Si as qualidades de carvão moldo o moinha
verificadas era cada expedição forem supe-
riores ás estabelecidos, será todo o carvão
peneirado por conta docontracta.nte,de modo
que o volume dos pedaços iaferiores a 30
pollegada.s cubicas e o de moinha sejam, _na
proporção estabelecida.

Todo o carvão será entregue em terra, na
estaçÃo Maritima da Oaro,boa, ou' doutro cl,,OIL

•

INIP	 uI	 II I 	 1



s

/11 ,408 - Quinta-feirá • 26

vagões da . EStrada, na taleSma,"estaoãO, por
auantidades currespoodentes á madia de
12.003 toneladas por . mu , não se obrigaudo
a Estrada a foenecer vagões para mais de
500 toneladas àiarias,

Por .ironelada ingl ,za de 1.103 kilogram-
mas Ora . carvãn Cardiff, entraaams nas con-
diçõaa da clausula IV, pagará a i ,:strada, o
provo de... por tonelada in leza e de carvão
amaciem() pagará o preço de...

VI
No caso de pare,le de opararios nas minas

• Servidas pelo carvão Cantil'', ou outro, o
contractante será obrigado a fornecer se atara
carvão, calhara de oatra procedencia, pelo
preço do contracto, comtanto que a quali-
dade seja a melhor das que se empregam
nas estradas de ferro da Ingla,te:ra.

VII	 •
a No caso de naalfragio do navio com carre-
gamento de carvão ou no de arribadas, o
contractante fica obrigado a fornecer carvão
do seu deposito, si o tiver; ou a adquirir no
mercado o de melhor qualidade.

VIII
As contas dos fornecimentos serão apresen-

tadas tnensalmente em libras esterlinas e os
pagamentos effectuados no Theso ara Federal,
em . moeda nacional, servindo do base para a
conversão a taxa cambial que vigorar na
vespera da expedição, pelo Ministerio da In-
da,stria, Viaçao e Obras Publicas, da respe-
ctiva ordem de pagamento.

IX
O fornecimento devera comaça,r na pri-

meira qutazena. de jan Ora do 1a03 . e iscar
concluido cia 30 de junho do inasino anuo.

A directoria da Estrada tOVá o direito de
augincutar ou diminuir até 20$ a quanti-
dade a fornecer mensalmente ou a quanti-
dade total a fornecer do carvão Cardilf, com-
tanto que disso dê aviso prévio de 60 dias ao

. eontractante.
Poderá do mesmo modo .augmentar o for-

necimento de carvão americano, na prop,x-
ção da quantidade que diminuir da do carvão
:Cardiff.

XI
O -coná,a,etante, para garantia da execn-

ção do presente contracto, caucionará no
Thesouro Federal a quantia de oitenta coa-
tos . de rMs (80:000$) em apouco da divida
publica, para effectividade das muitas em
que incorrer, sendo obrigado a integral-a

...todas as vozes que for desfalcada por tal
'motivo; e bem assim sujeitará os seus bens
havidos e por haver, para fiai execução do
mesmo contracto.

No caso de contracto para carvão .ameri-
cano, a caução será proporcional
mencionada.

XII
Na falta de cumprimento de qualquer das

clausulas estipuladas, poderá a directoria
da Estrada multar o contractante cai deus a
vinte contos do réis (2:000$ a 20:004), con-
forme aSravida,de . da falta.

XIII -
A suspensão do fornecimento por mais de

-tin) inez, ou a tentativa de faz d-o com ar-
tigo' de qualidade inferior, dará direito á
director ika da Estrada a rescindir o .contracto,
com perda da caução de que trata a elau-
aula esu favor dos cofres da Estrada, e,
no caso de insogiciencia dessa caução para
resarcir prejuizósa a • Estrada lançará mão
dos bens de que trata a mesma clausula X/.

'XIV
'E' expressamente vedado ao cantraetante

transfenr este contrato, sob' Pena Lie re,ci-
sào, cita perda da caução de que trata a
clausula XL

XV
Dos actos -da directoria da Estrada de

Ferro Ceatral do Brazil só haverá recurso
para o ali aisteeio da ludustria, Viação e Obras
Publicas,

XVI
O pagamento do seio proporcional deste

contracto será feito nas coutas dos paga-
mentos parciaes dos fornecimeatos, nos ter-
mos dos arts. 4 0 , n. 17 e 17,n. 8 do regula-
mento da setlo que acompanhai' o decreto
n. 3.564, de 23 de janeiro de 1900.

XVII
A despeza proveniente desta contrato de-

verá correr por conta da consignação auto-
rizada no orçamento da despeza para o
exercido de 1903—material, 4a divisão, tra-
cçãa, combustivel, lubrificadas, estopa e
diversos.

Secretaria da Directoria. da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 21 de outubro
de 1905. — O secretario, Manuel Fernandes
Figueira,	 (•

--
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS DIVERSOS

aat 1903
Tendo sido annullada a concurrancia re-

alizada no dia 13 do corrente mez, para o
fornecimento de objectes do escriptorm, ex-
pediente e typographia (grupo 1), do ordem
da directoria, faça) publico que, ás 12 horas
do dia 4 do proxini I)1Cs do novembro, na
idendencia desta estrada, serão recebidas
novas propistas para o referido forneci-
mento.

Os impressas para as respectivas propostas
estão á disp:sição dos concuraentes na
mesma iutendencii e bem assim as condições
para o contracto.

A concarrencia versara sobre os preços,
qualidades e typo do material que mais coa-
venha ni á e tra.da.

Os concurreates deverão apresentar-se na
alludida intendencia no dia e horas acima
indicados, com as propostas fechadas, devi-
damente sella.das,da.tadas e assign, :das com
a designação de suas residencias e deverão
exhibir no acto da entrega da proposta, cai
separado, o rnibo da caução de 1:000$, pré-
viamente realizada na thesouraria desta es-
trada, para garantia da assignatura do con-
tracto, bem corno a certidão de ter satis-
feito o art. XXVI das instruções para o ser-
viço de concurrencia,.

Os coneurr.intes que tiverem feito caução
para a coneurroncia annullada estão isentos
de fazei-o agora.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
Drazil, 23 de, outubro de 1905.-0 secretario
Manoel Fernandes Figueira.

--
Commissilo do Alistamento

Uleitoral do District° :Ve-
dei-ai
O Dr. Virgilio do 5:i, Pereira, juiz pre-

sidente da Commissão de Alistamento Elei-
toral do Da:teicto Federal, niz saber que, se-
gundo a disposição do art.23, §2 0 , da lei elei-
toral vigente, tendo sido feita hoje a ultima
publicação do alastainento eleitoral, começa
do dia 22 do corrente a correr o prazo legal
para interposição de recurso e que para re-
cebimento das petições estará todos os dlts
ateis no edil -ido. do Forum, á rua dos Inva-
lides n. 108, 20 andar, das 11 horas da ma-
nhã ás 3 da tarde, e no ultimo d:a, ata as
4 1/2 horas da tarde.

Rio, 21 de outubro de 1905. Eu, Alberto
Pinto da Costa; escrivão, o escrevi. —
gitio de Sel Pereira.

- . PARTE :COMMERCIAL
ensinar:a S,-nd leal dos '.Corre.

tores de Fundos	 blicos
Capital IFedera,1

CURSO orFrcrar. DE canoro E ISOEDA
METALLICA

	

90 d/v	 A' vista
Sobro Londres 	 	 16 5/64 15 59/64

9 Pariz 	 	 594
	

603
s Hamburgo 	 	 732

	 740
s Rala
	

607
s Portugal 	 	 —

	 329
s Nova York 	 	 —	 3$114

Libra esterlina, em moeda 	
	

15$175
	Ouro nacional,em vales, por 1$000

	
14688

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geram do 5 0 /., miadas
Ditas idem de 504,1:000$. 	
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1595, port 	
Ditas idem idem do 1897. nom..
Ditas idom idem de 1903. port...
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1890, port 	
Ditas idem idem de 1896, nom 	
Ditas idem idem de 1904, porta,
Ditas idein idem do 1904, nom 	
Ditas do Estado de Minas Geraes,

de 1:000.. 5 010 , porta ....
Ditas idem idem, de 1:000$, 5 %,

nona 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de, 100$, 4 í, port 	
Banco Commereial do Rio de Ja-

neiro 	
Dito da Lavoura e Cominai-cio do

Brami 	
Comp.Teeras e Colonização 	
Dita Centros Pastoris do Bra.zil 	
Dita Seguros Garantia 	
Dita Tecidos Milano, 	

	

Debs. da Comp. Fabril Paulistano 	
Ditos da Comp. Loterias Nacio-

nacs do Brazil 	
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 7 % 	
Venda a prazo

1.000 aeç7ies do Banco da Repu-
blica d) Brazia vit 30
dias 	 	 37$750

Secretaria da Carno.ra Syndieal, Capital
Federal, 25 do °titula .° de 1905.—Josd Claudio
da Situa, syndico.

Junta dos ! Corretores
COTAORS DO DIA 24 DE OUTUBRO D8 1905

Algodão em rain, de Penedo, ia sorte,
7$100 por 10 kilos,

Dito eia rama, de Pernambuco, ia sorte,
8$700 por 10 kilos.

Assucar :de Campos, maseavinho, 220
réis por kilo.

Café, 7$000 a S$300 por arroba.
Farinha do tri go, americana, 20 s/3 (1.1

por barrica.
Rio do Janeiro, 25 de outubro do 1905.
Joqo Sevè; •iao da Silva, presidente.

Sebasliao S. da Rocha, secretario.

ANNUNCIOS
Imprensa Nac ional

GRAVADORES-LITEIOGRAPII03

A Imprensa • Nacional 'precisa de 'dons
gravadores-lithographos e paga a diaria de
a$ até 12$, conibiedo ás habilitações, pro-
vadas em exame profissional. 	 "	 ( . 
Rio do Janeiro — Imprensa Nacional — 1905

MARIO OPFICIAL	 Oatubro 1905

992$•000
994900

996$000
1:022$000

990$000

198$500
198$500
269$000
272$000

785$000

805$600

7%000

131$500

130,$900
• • 4$300

21$000
170$003
2305000
190$000

201$000

212;1000


